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As assignaturas do o Mario Cciai s> são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesoura,ria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$000

Por nove mexes 	 	 ... 	 18$000

Por seis mexes 	 	 12$000

Os funccionarios puhlicos da União que autorizarem o des-
pinto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes muuicipaes, poderão
bter a folha pelo mesmo preço, sendo, pardal, o pagamento

'adeantado.

SUI‘11ARIO
• ACTOS DO PODER ExEcuTiva:

Decreto n. 8.347. que autoriza a substituição do ramal primitiva-
' mente traçado entre Villa Murtiuho e Villa Baila, da Estrada

de Ferro Madeira-M Imoré.
Decreto n. 8.348, que approva cs estudos definitivos e orçamento

do prolongamento d t Estriai. de Ferro de Maricá, de Nilo Pe-
.	 çanha á Villaalo Ip.taba Grande.
Decreto n. 8.349, que molifica o projecto approvado para o pri-

meiro frecho da 1° swção das Obras do Porto de Dqlém do
• Pará, do modo a ser alli conservada a doca de Ver-D-Pes.).
Decreto n. 8.330, que apirova, os estudos definitivos o orç talento

• do trecho de linha de Catalão a Itapemery, da Estrada de Forro
do Goyaz, entre os kilometros 116.318 e 197.

Decreto n. 8.352, que approva os estudos e orçamento de diversos
trechos de estradas de ferro da vedo de Viação Cearense.

1)ecroto n . 8.354, que approva, com modificações. o estudo e o re-
• spectivo orçam sito, n iniportadeia de 2.2oW375,400. do

moiro trecho do 45 kilametros do prolong unento (13 Viçosa a
Palmeira dos ladios, da Es .rada. da Ferro Central de Ahtgea,s,.

Decreto n..355, que approva o prazo fixado pela clausula
• do decreto a. 6.899, de 24 do março de 1998, e da outras pro-

videncias.
Decreto n. 8.362, que concede á The Great Western of Brazil Rail-

way a consumição, uso o goso do prolangameato do Garanhuns
a Bom Conselho, da E ,trada. de Forro Sal de Pernambuco.

Decreto n. 8.304, que autoriz 1, a transferencia do contracto de
arrend tramito do novo Cies do Porto do Rio de Janeiro á Com-

,	 pagnie da Port de Rio de Janeiro, devi tam note autorizada a
funccionar na Republica.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 9 do cor-
rente—Rectificação.

Dlinistorio da Fazen la—Decretos de 31 de outubro findo e de 7 e 10
do corrente.

SECRE irAnIAS nn ESTADO:
kinisterio da Justiça o Noirocios interiores — Exnedienta das Di-

rectorias do Interior, Contabilidade e Geral do Santo Publica
—Policia do D.stricto Federal.

Ministerio da Fazeudi — Titulos — Rectificação — Expa !lente das
Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita
Publica o da Recebedoria do Wstricto Federal — Casa da

• Moeda.
Ministerio da Marinha—Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
Nlinisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Geraes do Expadieate e Obras e Viação.
Nlinisterio da Agricultara., Indostria e Cominirein — Expediente
d das Directorias Geraes de Contabilidade e Industria e Com-

moreia. -

rity. BUNAL DE CONTAS—DIARIO DOS TRIDUNAES—NOTICIARIO—MARCAS

'g. , REGISTRADAS .— RE \DAS POBT,TeAS — EDITAM • EI AVISOS— PARTE

CommERCiAL. —PATENTES DE INVENÇ0. — ANNUNDI0S• - - -

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.347—DE 8 DE NOVENIBRO DE 1010

Autoriza a substituição do ramal primitivamente traçado entre
Villa Murtinlio e Villa Baila, da Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamorá

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante da lei n. 1.180, de 2"i de fevereiro do
1904, e attendendo á conveniencia do ser modificadn, do accôrdo
com o pensamento do Governo da Republica da Bolivia, o traçado,
do ramal da Villa Murtinlio a Vila Deita, da Estrada do Ferro
Madeira-Mamoré, da modo a encaminhar para esta todo o eommer-
cio do Beni e seus affittentes Orton o Madre do Dios, o tendo em
vista melhorar as coadições da,quella, estrada e adoptar providoa-
cias que facilitem os transportes necessarios á construcção, de-
creta:

Art. 1.° Fica autorizada, mediante accórdo com o Governo da
Bolivia, a substituição do ramal primitivamente traçado entre
Villa Murtinho o Villa Balla, da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
mor, por outro que, na forma perrnittida, polo art. 7° do tratado
de Petropolis, partindo das vizinhanças da cachoeira Pio Grande,
á margem direita do rio Mamoré, se dirija á cachoeira Esperança,
á margem esquerda do Bani.

Art. 2.° Ficam autorizados o lastramento total da Estrada, do
Firro Madeira-Mamore e a enestrueçã,) de pontes provisorias de
madeira para o prmpto andamento dos trabalhos, sendo o custo
desses serviços addiehmado as despezai do ¡ransporte e conserva-
ção da linha, autorizadas pelo Governo e não previstas no con-
tracto de construcção da estrada, pago pelo preço total de £ 2.750
por kilametro

Art. 3. 0 No contracto que for lavrada para a execução do
presente decreto, ficarão consolidadas as autorizações já dadas
pelo Governo soro requ3ri mentos da empraza cessionaria da Es-
trada de Ferro Madeira-M ,,moré, relativos a obras de protecção,
das margens do rio, em Porto Velho, em Guajari-mirim e onde for
necessario; construeção do hospitaes para o pessoal da estrada o
SCDV:C • S espoai Les de saneamento ; estabelecimento do tel ,graplio
sem lio em Porto Velho o Manios, nos termos do despacho de 17
de de 1919; classitic tção do cascalho, omittida, no contracto
sobre a base das medições já feitas o pagas ; bom assim, as se-
guintes obras executadas e a executar mediante autorização prévia
do Governo, e s , gando o custo verifbia,do pela fiscalização: constra-
cção de casas, 1 tvandarias a vapor, armazens frigorilicos, eanall-
zação de aguas e esgotos e outros serviços necessarios á constitui-
ção de nneleos de futura; cidades, pelo modelo de Porto Velho
construcção de pintes de desembarque e docas nos pontos ex-
tremos.

Rio de Janeiro, 8 €1,3 novembro do 1910, 89° da Indepondencia o
2,20 da Republica.

Nit,o PEÇAINIIA.

Francisco Sá.

DECRETO N. 8.348 — DE 8 DE NOVEMBRO Da 1910

Apprava os estudos definitivos e o respectivo orçamento do pro-
longamento da Estrada de Ferro do Maricã, de Nilo `->eçanlia

villa do Iguaba Grande

O Presidente da Republica das Estados Unia )s do Brazil, atten-
dando ao que requereu a Comp labia . Lavoura o Colonização cai
S. Paulo, contraetanto da construcção e arrendtmeato do prolon-
gamento do sua linha ferrea, tie seu ponto terminal, em Nilo Pe- •
çanha, a um ponto conveniente da lagoa de Arartiaina, em' vir-
tude do decreto n. 7.942, de 7 de abril de 1910, decreta:

Areigo- unieb. Ficara approvades • os estudos definitivrs o os
orçamentos; nas importttucias de 435;37$762 o 1.465:834	 e026, r-
spectivamente, das 1° e 	 do prolongamento da Estrada de;

• •
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Ferro de Maricá., de Nilo Peçonha f villa de IFeuaba Grande, á
margem da lagoa de Araruama„ na extensão total de 64 1e186, de
z ccárdo com 03 documentos que com este baixam, rubricados pelo
cirector geral da Viação e Obras Publicas da respectiva Secretaria
do Estado.

Rio do .Taneiro, 8 de novembro de 1910, 89° da Independencia,
e 22° da Republica.

DECRETO N. 8.349—DE 8 DE NOVEMBRO DE 1910
Modifica o projecto approvado para o primeiro trecho da primeira

secção das obras do porto de Belém do Para, de modo a ser
alli conservada a doca do «Ver-o-Peso»

O Presidente da Republicados Estados Unidos do Brazil, consi-
derando ser necessario manter a doca do «Ver-o-Peso», no primeiro
trecho da primeira secção das 'obras do perto de Bolem ao Pará,
de (inc é cessionaria a Companhia Port of Pará, decreta:

Artigo unico. Kea modificado o projecto do primeiro trecho
da primeira s .-não das obras do porto de Mem do Pará, a que se
refere o decreto n. 6.950, do 14 do maio . do 1908, de conformidade
com as clausulas que a este acompanham, assignadas pelo minis-
tro da Viação e •Obras Publlcas.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1910, 83° da Independencia
e 22° da Republica.

n••nn

eausulas a que se refere o decreto n. 8.349, desta data

• I

O cães destinado á ntvegação fluvial, que pela clausula I do
decreto n. 6.950, de 14 de maio de 1908, se estenda a-té o forte do
Castello, deverá ser construido de modo a ser conservada a
(lua do Ver-o-Pesow, desistindo a Companhia Port of Pará do
todo e qualquer direito ao terreno de marinha no qual se acha coa-
s .ruido o Mercado de Ferro, pertencente á municipalidade de
Belém.

•
A companhia cossionaria, obriga-se a:

• 1°, cowervar a doca do a Ver-o-Peso », dragando-a convenien-
tmoente e estabelecendo uma porta de eclusa, logo que essa porta
Lr julgada necesaria.;

2°, construir na extenão c3mprehendida entre o Castello e o
Arsenal de Mealha, cinco molhes rectangulares, destinades á na-
vegação fluvial e de cabotagem, tendo 60 ,°,0 de comprimento o
55°3 ,0 de largura, com interVaRo do 40 ,33,0 entro um o outro, se-
Run lo plano e °içamento que serão opportunamento approvados.

._. Fica reduzida a 860 13 ,0. a extonsão de cães do primeiro trecho
e augmentada de 210/3.0 a linha de .crtes do segundo trecho, na
1 secção, de modo a ficar esta com a extensão total de 1 .. l00333 ,0 de
muralha de cães..

O canil do entrevia e o canal em fronte ao odes terão a profun-
didade uniforme de 9°,e4.

V
Nas proximidades da antiga doca a Souza Franco » será con-

strnida uma outra doca, de accórdo Com o projecto que for apero-
valo pelo Governo..

VI
Fira modificada a clausula X do decreto n. 5.978, de 18 de

abril de 190(1, no sentido de ter a companhfa o direito de arrendar,
como preceitua essa clamsula, os terrenos comprehendidos entre a
doca do a Ver-o-Peso e a rampa do e Sacramento ».

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1910.—Irancisco Sd.

DECRETO N. 8'...350—DE 8 DE NOVEMBRO DE 1910
Approva os estudos nletinitivos e orçamento do trecho . de linha

de Catalão a Ipamery, da Estrada de Ferro de Cxóyaz, entro
os kilometros 116.318 e 197

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Estrada do Ferro de
Goyat, decreta:

•Artigo unico. Ficam approva,dos os estudos definitivos o o
orçainênto, na importando. do 6.656:178$891, do trecho de linka

ferrea de Catalão a Ipamery, na extensão de 83.682 metros, que,
vão do kilometro 116.318 a 197, de accórdo com os doe imentost
que com este baixam, rubricados pelo director geral da Viação 07
Obras Publicas da respectiva Secretaria de Estado, cbs.e.wadas as
modiflcaçõos de alinhamento propostas pela Repartição Federal de'
Fiscalização de Fstradas de Ferro.	 .

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1910, 89' da Independencieí
o 22' da Republica.

Nu.° PEÇANIIA.

Francisco Sá.

DECRET) N. 8.352 — DE 8 DE NOVEMBRO DE 1910
Approva os estados e orçamento de diversos trechos de estradas

dP ferro da rede de viação cearense

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a South American Itoilway Construction
Company, Limited, coatractante, de accôrdo com o decreto n.
de 18 do novembro de 1909, do arrendamento o construção de
diversas estradas do ferro constituindo a rêdo de viaoão cearense,
decreta:

Artigo unico. Ficam anprovados os estudos definitivor e re-
spectivos orçamentos d.s trechos de estradas do ferro em seguida
discriminados, na conformi lado dos dommontos que com este
,baixam, rubricados pelo director geral da V,aoão o Obras Publicas
da respectiva Secretaria de Estado : do trecho de 119.300 metros
na importancia de 4.271:977$069, ouro, do prolongameato (h,
Estrada do Ferro do Sobral ; do trecho de 9).450 metros, do pro-
longameato da Estrada de Ferro Batnrité, soado 79 kilomotroa
entre as estaçiies de Miguel Cair-non e Igirata o 20.403 metros alént
da estação de Cedro, tudo na importancia de 2.503:589.j:290, ouro,
e do trecho de 53 kilometros, na importando do 1.908.552$18I,
ligação das estradas de ferro Sobral e Baturité.

Rio do Janeiro, 8 de novembro do 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

• NIT° PEÇANIIA.:

Francisco Set.

DECRETO N. 8.354—DE 8 DE NoVEMBRO DE 1910-
Approva coas modificações os estudos e o respectivo orçamento,'

na importancia do 2.200:37:4400, do primeiro trecho de 45
kilometros do prolongamento de Viçosa a Palmeira dos Indios,
da Estrada de Ferro Central de Alagoas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, atteri-:
dendo ao que requereu a The Great \Vestem of Brasil Railway
Company, Limited, decreta:

Artigo unia.). Ficam approvados os estielos e o orçamento, na.
importando, total de 2.203:375$400; apresenta-los polo The Grea.t
Western of Brasil Railway Company, Limitod, em virtird r do
da clausula, Ido decreto n. 7.632, do 28 de outubro (109939, o re,
lativos ao teecho de 45 kilometros do prolongamento de Viçosa a.
Palmeira dos Indios, da Estrada do Ferro Central de Alagoas, do
accôrdo com as modificaç5es propostas pela Repartição Federal do
Fiscalização das Estradas do Ferro e conformo as plantas o mais
documentos que com este baixam, rubricados p '10 director geral da.
Directoria de Viação e Obras Publicas da respectivo, Seeretaria. de.
Estado.

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1910, 89° da Independencia
e 22 > da Republ:ca.

NII.0 PEÇANIIA

Francisco 54.

—

DECRETO N. 8.353 DE 8 DE NOVEMBRO DE 1910

Proroga o prazo fixado pela clausula XIX do derreto n. 0,899, (14
24 de março de 1908, e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attrÉg
donde ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brun, decreta:

Art. 1. 0 Fica prorogado por 18 mezes o prazo estabelecido na.
clausula XIX do decreto n. 6.829, de 24 do março de 19(8.

Art. 2.° Estando quetsi concluida a installação do serviço e á
andamento dos trabalhos, rica red zida a 5 °/. a retenção eobre os
pagamentos ulteriores, do .que trata a clausula XVIII do mesmo
decreto.

Art. 3.° O valor da ponte sobre o rio Paraná constará de mO.+
dição especial, não entrando no calculo do preço do que trata a,
clausula III do referido decreto.

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1910, 89 0 da Independencia,
220 d? Republica

Francisco E:(1.1 21. 

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.
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DECRETO N. 8.362—DE 9 DE NOVEMBRO DE 1910 •
Concede a The Great Western of Brasil Railvay Company a

constracelio, uso e gozo do prAgamento de Garanhuns a
Bom Conselho, da Estrada de Ferr 	 u1 c PernambUco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
eM vista o disposto no art. 18, n. 13, lettra 0, da leio. 2.221, de 30
de dozembro (1.3 1903, e de accdrao com as clausulas VII e VIU do
decreto n. 5.257, de 26 de julho de 1904, decreta:

Artigo unico. Fica concedida á Companhia Great.Watern of
Ilrasil Railway a construcção, usa e goz 1 do prolongamento de
Garanhuns a Bom Conselho, da Estrada de Ferro Sul °de Peenam-
louco, de conformidade com as clausulas que com este baixam, as-
.11gnadas polo ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1910, 89 da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇ

Francisco Sá.
--

Clauulas a que S3 refere o decreto n. 8.362, desta data
•

A linha partirá da actual estação de Garanhuns. na  Estrada
de Perro Sul de Pornambuco. e terminará em Bom Cons3lho, com
uma extensão approximala da 5') kilometros.

-	 O custo da construção será,

Ir

 dxalo provisoriamente á vi
das plantas esttelailaR paoo Governo. vigoram lo para o orçamento
a ta.bella de preços: já approvada polo Governo para os prolonga-
mentos doltabayana a Campina Gran le existente na Sapretaria da
Viação: Depois de concluída a construção s?rá, fixado definitiva-
mente, procelendo-se á modição final no campo o applico,da a
mesma tabella de preços.

,ParagraPho unieo. Em ambos os casos o custo klornetrico
terá par limite ioexeedivel a importancia de 50:00)$, papel.

O Gir..‘wno ind 1-nlizarj. a Companhia Great We.stern of Reasil
ll.ailway do custo da construção. fixado d3 accôrdo com a clausula
,snterior e até o limito de 50:003's nella especificado, pagando em
apolices federaes papel, do juro de 5 % annums.

IV
Os pagamentos a que se refere a claosula anterior sarã o feitos

da tres em tras 11107.03 apás a medição provisoria dos trabalhos
executados. O pagom . nto do material importado da Europa será
feto contra fp amaosenasção das referidas facturas.

§ 1.° De cada pagamento deseo-itar•so-hão 10 *a , que ficarã'i
rot dos como cauç'io p ira fiel execução do contracto.

§ 2.° Terminada a construcção, proceder-se-ha a medição final,
sento então restituidos á companhia. juntamente com o ultimo pa-
gam; Nato, o valor das quant'as guardadas como caução no estado
cm (4'ne estiverem.

V

O, estudos definitivos deverão começar dentro do um moa da
assignaura do conto teto o deverão ficar terminados dentro do seis
niezeslla mesma data.

VI

- A construcção será iniaiada dentro de 30 dias da apProvação
dos estudos e deverá ficar concluida, dentro de 18 mezes da data
da approvação dos mesmos estudos.

VII

Construido, a linha, ficará a mesma incorporada á réde arrea-
dada á The Great Western of B asil Itailway Company, pelo con-
tracto do 6 do agosto do 1901, renovado pelos contractos do 28 do
julho de 1904 e 7 de dezembro de 1969. revertendo ao Governo no
mesmo prazo que a referida rede, sendo para este prolongamento
o mesmo regimen que vigorar para a linha Sul de Pernambuco, á
vista do mesmo contracto.

VIII
Para a linha de que tratam as presentes clausulas vigorarão

as tarifas que vi ;oram ou vierem a vigorar na linha Sul de Per-
nambuco, inclusive as modificaçõos relativas a esta ultima linha,
estabelecidos polo acto de 24 de dezembro de :900. ( Aviso
n. 145.)

IX

Pela infracção de qual nier das presentes clausulas poderá o
Governo impor as multas de que trata a clausula XXII do con-
tracto de 6 de a gosto de 1901, descontando das quantias retidas a
que se refere á clansula IV, §1°, do presente contracto, caso a com-
p inhia intimada não o faça, dentro do 10 dias.

X

Ficará rescindido este contracto, independente de interpolla-
ção ou acção judicial, si a Companhia Great \Vestem of Brasil
R ailway não iniciar as obras do prolongamento e terminal-as den-
tro dos prazos marcados na clausula VI, silvo motivos dó força
maior reconhecidos pelo Governo.

XI

Continuam em vigor tolos os contraetos feitos entre o Governo
o a companhia actualmente em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1910.—Francisco ád.

D:CRETO N. 8.304—DE O DE NOVEMBRO DE 1010

Autoriza a transferenCia do contraet-, ia arrendamento do
novo caos do porto do Rio de Janeiro á Compagniu da part
de Rio kle Janeiro, devidamente autorizada a Ni/lecionar na
Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que, requereram' o Dr. Daniel Henninger o Demart
& Comp., arrendatarios do serviço do novo caos do porto do Rio de
Janeiro, e de accôrdo com o dispo do na clausula XLVI do decreto
n. 8.062, da 9 de junho de 1910, decreta

Artigo unico. Fica autorizada a trans'erencia do contracto
arrendamento do novo cães do porto do Rio de Janeiro, celebrado
em 18 de junho do corrente anno, á Compagnio duPort do Rio de Ja-
neiro, a qual, devidamente autorizada a funccionar na Republica
pelo decreto n. 8.299, de 13 de outubro ultimo, fica subrogada nos
direitos e obrigações a que se refere o mesmo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1910, 89' da Indep3ndencia
e 22° da Republica.

NILO PEÇA NIIA,

Francisco Sá.

1V1inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 9 do corrente:
Foi concedido ao lenta do Liternato

eional Bernardo de Vasconcellos, Ang,usto
Guilherme Meschick, o accrescimo de 20 %
de. seus vencimentos, na importa.ncia
1:920$ aanua,es, visto ter , comp13tado 2 ao-
nos de serviço e(lectivono magisterio, ern 3
de setembro ultimo.

Foram reformados:

Com o soldo nor inteiro, nos termos do
ant. 75 do regulamento annexo ao decreto
n.- 5.568, de 24 de junho do 1905, os cabos
de esquadra e ordenanças da Força Policial,

Ladislão Dias de Araujo e Pedro Domingos
JJS6 de Souza

Com dons terços do respectivo soldo e nos
termos do art. 74 do referido regulamento,
o soldado da mesma Força Luiz Thomé de
Souza.

,

. RECTIFICAÇÃO

O cidadão. nomeado por decreto de 21 de
outubro de 1939, para o posto de t-snente da

companhia do 37 batalhão de infantaria
da Guarda Nacional do municipio de Palma•
res, no Estado do Pernambuco, chama-se
José Alfredo do. Cunha Brandão e não.João
Alfredo da Cunha Brandã,o, corno foi publi-
cado no Din'io Oflicial n. 252, de 28 do re-
ferido mez e anno. 	 -	 -

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 7 do corrente foi nomeado

João dos Santos Carla para o logar de 4°
escripturario da Alfandega da Bahia.

—Por decreto de 31 de outubro proximo
findo

Foi nomeado o inspector, extincto, da Al-
fandega do Rio de Janeiro Ilon orlo -Manso
Baptista Franco para exercer o. togar do
inspector, em eammissão, da mesma Alfa,n-
dega, sendo dispensado dessa com missão, a
seu pedido, o conferente da mesma repar-
tição Ilermi aio Roliagues de Loureiro Fraga;

. Foi declarado sem &feito o decreto de 16
de setembro ultiido Peló qual foi nomeado o
1 0 escrimurario dá mesma Alfandega Anhi-
bal de Souza Castro,para' exercer -o logar de
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João Carlos Teixeira Brandão, por decreto
de 4 do corrente mez.

ajudante, em commissão, de inspector da
me.sina, repartição- .

e--Por docreto do 10 do corrente foi no-
Meado o bacharel Archimedes de Oliveira o
Sono para o Jogar de membro (ao conselho
fiscal da Caixa E,conomica e Monto de Sc-
corro do Estado de Pernambuco, sendo exo-
nerado do'mesmo .cargo, a seu , pedido, 'José
Osorio de Cerqueira.

-Por decreto da mesma data foi exone-
rado, a seu pedido,José C:audio da Silva, do
logar de corretor do fundos pub:icos
Praça do Rio de,Janeiro.

Regverimento despachado

Manoel dos Saptos Rosas, pedindo paga-
mento de Mortos que delirou do receber, na
qualidade do empregado do escriptorio de
obras.-A' vista do -que informa o enge-
nheiro, nada ha que deferir.

Expediente do dia 7 do novembro de 1910

	 nn•n•••••n-•nn

outubro ultimo, que fica autorizado a mamo
dar encerrar, provisoriamente, o serviço das
salas publicas dá mesma bibliotireca ás 4 hcg
rã da tarde.

-Foi mandado admittir, como Rimano . exa
terno gratuitO,no Collegio Sagrado Coração',
no Recife, o menor João Elias Berriardes, soo:
tisfeitas as ex:gbncias regulamentares.

-Reeommendou-se ao director da Facu/a
dado de Dii-oito do Cedro providéricie
do que os conctirsos abertos pára o provi-
mento das vagas de substituto dessa • fanfo.
dado, e que se acham adiados tenham ini••
cio por occasiào da abertura das aulas doo
anno lectivo proximo vindouro.

-Remetteram-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Pernambuco, para os fias do
art. 50 do decreto ns 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, o requerimento de José Joaquim dos
Santos;	 .

Ao delegado fiscal do Thesouro NaCional
no Estado de S. Paulo, p ira Os mesmos fi0;
os requerimentos do B: , neiicto Ferraz Goro

le e Dum vai A. de Andrada e Silva;
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional •

no EstaJo da Bahia, para os mesmos fins, o
requerimento de Renato Studart;

Ao director da Recebejooia do Diatrictà
Federal, ainda para, os mesmos fins,o requea,
rimento de Baldomero Soabra.

•nnn••n•n

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Ibquerimentos depachados

Alfredo Poei, alumno da Faculdade do Me=
dieina da Bahia, pedindo permissão para
prestar exame do urna cadeira do 4° anuo o
o 5°, em l a épon.-Indeferido.

Breou° Brazil Guimarães, pedindo matri-
cula no 6° asno do Collogio Abilio.- Indefda
rido.

Epipaanio Alves Pequeno, pedindo (lis:
pensa de exaltes' finata. , quando houve dá,.
prestar exame de admissão ao 6° anuo do,
Gymnasio Pio-Americano.-Requeira oppor;
tunamento.	 •

José Nicodemos Cysne, Agricola Guerra',
Vilebaldo de Siqueira Santos , o Alberto Luiz;
Coelho da Paz, alumnos do corso medico dal
Faculdade de Medicina da Bahia, pedindo',.
para prestar exame do 2° armo do corsd
odontologico, 2° época.-Indeferidp.

Mario Accioly de Almeida, pedindo peia(
mi.são para prestar clamo de uma materià'
do 1° anno do curso pharmacoutico 	 -
cuidado de Medicina do Rio do Janeiro é
2°, em l a época.-Indeferido.

Ovidio José dos Santos, alunino da Facu/11
dado do Medicina do Rio de janeiro:- pedindci.
permissão para prestar exame de doas eira:,
doiras do 1° anno, em l a época, o das do 24:'!,
em os época.-Indeferide.

Renato Lopes Rego, alumno repetente dci
5° anuo do Collegio Abilio, pedindo diapensa), •
do exame final do Historia Geral, oni que
foi approvadoo-Junte cei‘tificadó.
•Virgilio Hastonreiter Pereira Leito;

,;:,Itunnno do Collogio Abillo, pedindo disa
pelo a de matarias finaes, em que já foi apa •
provalo.-Junto certificado.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os seguintes pagamentos no ThéSouro Na
doada

Do 533$332, gratificações vencidas em orilt
tubro findo pelos lentes inferin% do Bxtèl,
nato Naciónal Pedro II;

De 1:390$, fornecimentos feitos por couta
de,sfe Ninisterio, em outubro ultiniT

De 5:3b0$, trabalhos féitos no noI-o
ficio da ilibliotheca Nacional ;

Be 800$, aluguel, relativo a outubro findoe •
do prediá em que funccion4Q .6sZriptorig

„	 ohm dekte_giniktert2;	 -

Expediente de 5 de novembro de 1910
D:RECTC RIA DO INTERIOR

Fora in naturalizados. brazileiros Manoel
Bento Pimentel, natoral de Portugal, resi-
dente nesta cidade; Angelo D'Crso, natural
da Rabo, e leria° Lafer, natural da Ru:sia,
residente no Estado de S. Paulo.-Remette-
ram-se as portaras dos • dons ultimos ao
presidente do dito Estado.

- Deelarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto á Faculdade Livre de Direito
do R:o de Janeiro haver-se resolvido a liar,
por 15 dias, o inicio dos ciamos da "olmeira
época.

- Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda afim de ser autorizado o de•
legado fisoal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo a receber o deposito que é obri-
gado a fazer o direetoredo Gymnasio San-
tista José Banifacio, para °ocorrer, dur oito
seis MOZO3, ao pagamento da gratiricação
que Compete ao Dr. Agenor Silveira, na
qualidade de dei gado fiscal do Governo
uato ájuelie Gyiemasio.-Deuase conheci-

mento ao referido delegado fiscal do Go-
verno.
• .Reguerimento despachado

'	 -
Yeaneisco Gomos Pereira Junior, pedindO

quo, (proa lo tiver de prestar exame de
admissão em qualquer gymnasio, sejam va-
lidos as exames de matarias finaes em que
foi appoovado no Externato Nacional Pe-
dro 11.-Daferido.

LIRECTORIA DA CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

OS Seguiut2S pagamentos no Thesouro Na-
cional

Do 69:407$097, material adquirido no cor-
rente anuo pelo Hospício Nacional de Alie-
nados

De 1:7611290, gratificações vencidas, em
outubro findo, pelo pessoal incumbido extra-
ord nariamente de extrahir. copias das con-
sultas do extincto Conselho de Estado ;

Do 801,salarios veacidos,em outitiro findo,
pelo servente da Corto de Appellação

'
•

De 200$, aluguel, relativo a outubro finjo,
das salas destinadas ás sessões das juntas
0Jrreccionaes e audiencias dos juizes da 6° e
tJa pretorias •

De 16:004, cena, relativa a outubro
findo, do serviço de conducção de enfermos,
alienados e cadaveres

De 179$500, indemnização ao director da
Cas3, de Correcção, de despesas miudas por
elle pagas em setembro ultimo

De 3:564$ annuoes, importancia do aceres-
cimo do vencimentos concedido ao lente
da Faculdade de Medida?, dosto Capital, Dr.

OIRECTORIA DA CONTAIRLIDADE

.Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

Do 5:6641484, fornecimentos feitos ao In-
stituto Oswaldo Cruz, nos mezes de agosto o
setembro ultimos

De 782$, folha dó pessoal que 'trabalhou,
em outubro findo, no Deposito do Materiaes
e no Palacio Presidencial	 -

Do 203$, fornecimentos feitos á Escola Na-
cional de Bellas Artes em agosto ultimo

De 1:028$943, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despeza,s por
ele pagas em outubro findo; '	 •

Da 304, publicação feita, pela Imprensa,
do novo Codigo do Processo Criminal

De 2:590$,• trabalhos realizados no salão
principal do novo edificio da Escola Nacional
de Belas Artes em setembro finfo ;-

De 3:003$, fornecimento o conca:ação de
um relogio no novo ediecio da Repartição
Central da Policia

De 8:0)0$, obras extraordinarias feitas no
novoectificio da Repartição Centralda Policia;

De 139$231, gaz fornecido a esta Secreta-
ria de Estado Ws mezes do setembro e ou-
tubro do corrente armo

De 137$633, folha do pessoal do Inotituto
Nacional do Musica que serviu em substitui-
ção no poriodo do 1 a 12 de outubro findo ;

Do 286$021, gratificações vencidas por fim-
eciona,rios do Internato Nacional Bernardo do
Vasconcellos em outubro findo ;

De 1:000$, quantia depositada no Thesouro
para garantir a proposta apresentada por
Leopoldo da Cunha Filho, para construcção
de uma ofillina ,na Casa de Correcção

De 354, taxa sanitaria, e aluguel, relati-
vos a outubro findo, do predio em que fun-
colono o Commanio Superior da Guarda
Nacional

De 18' $, duas urnas adquiridas para o
serviço ao Jury em abril ultimo

De 9:245$, folhas,relativas a outubro fia i°,
de diversos funccionarios da Darctoria
Geral de Saude Publica

De 47$, indemnizaoão ao porteiro da Carte
do Appellação, por despezas miuJas por elle
pagas em oattibro findo ;. •

Da 2:134993, folha, relativa a outubro
findo, do pessoal sem nomeação dá Hospital
Paula Condido •

De 1:106,1666, aluguel, relativo a outubro
findo, do predio °ocupai° . pela Directoria
Geral de Sande Publica ;

De 33$, publicações feitas no Diario Official
para o juizo da 12° pretoria, no 3' trimeAre
do corrente anuo.

Reluerimen to despachado

Lourenço de Menezes Deserto. - Junte
conta detalhada das publicações.

--
Expediente de 8 de novembro de 0101

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Paulo Boers-
ner, natural da Russia, residente no. Estado
do S. Paulo.- Remetteu-se a portaria ao
presidento do dito Estado.

-Declarou-se ao director da, Bibliotheca
Naciona,l, çpi Nferoucialp _offi_eio (.1q
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3 111254572, 'foz'necimentos feitos ao
Instituto Benjamin Constant em setembro
ultimo

Do 1:013$879, fornecimentos feitos á Bi-
bliotheca Nacional nos inezes do agosto e
setembro ultimo ;

De 3:564$, publicação por varios jornaes
do edital da concurrencia para construção
de um mausoléo destinado á guarda dos
restos maus do ex•Presidente da Repu-
blica, Dr. Altonso Penna

,De 248$, folha, relativa a outubro ultimo,
dos vigias da Escola Nacional do Bellas
Artes ;

Do 800$, aluguel, relativo a agosto e se-
lembro ultimo, do predio °ocupado pelo
Laboratorio Bacteriologico

De 160$032, accrescimos de vencimentos
que, no periodo de 25 de agosto a 31 de
dezembro do anno findo, deixou do receber
o Dr. Henrique Morize, lento da Escola
Polytechnica ;

De 989$950, objectos de expediente forne-
cidos em outubro fim lo a esta S ccretaria de
Estado, nos mezet de agosto e setembro ul-
timos, á Côrte de Appellação ;

De 87$500, assignatura, relativa ao cor-
rente anuo, do appa.relho telephonico da
Ckto do Appellação ;

Da 4:360¡030, gratificaçUes addicionaes
que competem ao Dr. João Carlos Teixeira
Brandão, lente da Faculdade de Medicina
fiCgt1 Capital, conforme a determinação do
decreto de 4 de novembro corrente

De 300$, alugueis, relativos a outubro
findo, das salas destibaÁlas ás ;mães nas

'Juntas Correccionaes e audiencias dos juizes
das 3°

'
 5" e ia Pre;orias

Do 300$, auxilio, para aluguel de casa,
relativo a outubro lindo, ai director do
Externato Nacional Pedro II;

Do 2500$, acquisição de um quadro para
a Iiscola, Nacional de Bollas Artes ;

De 1 :202.s;. 037, contas, relativas a setembro
ultimo, do consumo de gaz o do aluguel do
aaredio em que runociona a Faculdade de
Nledicina desta Capital ;

Do 1:911$02i, gratificacc-ies vencidas pelo
pessoal da Faculdade do Medicina, que ser-
viu em substituição durante o mez do ou-
tubro findo ;

DJ 5:760$, n nuns, i inporta nela, do aceres-
cimo do veaMinentos concedido, por decreto
do 5 do novembro corrente, ao lento da
Faculdade de Medicina, D. Luiz da Cunha
Feijó Junior ;

Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos .justiticando o emprego da quan-
tia do 04900, despendida por conta do
adoanta.mento concedido ao secretario da
1::coltt Polytechnica em julho do corrente
anno.

Consultou se o parecer do mesmo tri-
bunal sob:e a abertura do credito especial
de 5:000$ para pagamento do subvenção
concedida á Escala de Cammorcio do Ceará,
mantida pela Phoenix Caixeira'.

-
Expediente de 10 de novembro de 1910

:DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-s) providencias
Ao director geral da contabilidade,no sen-

tido de ser indemnizado o administrador do
Desinfectorio Central Desiderio Pagani,
quantia de 44()$800, que despendeu com as
despezas de prompto pagamento do mesmo

''estalielecimento, durante o moa de outubro
ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Braiii, para que seja substituida por outra
Nalida offi igual , percurso, para uso do.
.npono funccionario, a caderneta de passes
'fle .1" classe n. 8.357, que se acha esgotada,
e- para que seja enviada uma; outra, tombem.

j a Z14se, valida 0,0 D. Çla,ra, para ser

concedida ao inspector saxitario -Dr. José
Nava.

Com rima co u-se
Ao director-gerente do Lloyd Brazileiro

que fica sem effeito o pedido constante do
officio n. 1.410, de 5 do corrente

Ao inspector interino do serviço do pro-
phylaxia da febre amarella que as vagas
provenientes dos empregados daquella in-
spectoria que partiram, em commissão,para,
o Estado do Pará, deverão ser preenchidas,
porém, interinamente.

R2metteram se
Ao director-gerente do Lloyd Brazileiro o

oficio, por cópia, do ajudante desta directo-
ria, em serviço na visita sanitaría externa
do porto, relativo á pharmacia e eafermaria
do bordo do paquete nacional Bra»:1, da-
quella ernpreza

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma, devidamente registrado, de
plia.rmaceutico, pertencente a Alfredo Soa-
res Vargas

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil 03 laudos de exames de validez de
Lindolpho Martins dos Santos, Antonio Dias
Lago, Daniel Nogueira Branno, Joaquim de
Araujo Lemos, Alberto Alves Camilo, Ma-
noel de Oliveira, Nun) Freire de Sao t'Anna,
José Marinho, Octavio do Rocha, Romeu
Pereira Barbosa, Victor Machado de B trros,
Antonio Marques de Oliveira, Romeu Rocha,
Antonio José de Oliveira, Eulogio Garcia,
Guardiano Adão da Silva, Manoel Gonçalves
Machado, Manoel Fiorentino Gonzaga, Aeca-
cio Pegado Goulart, Artliur Reis, José Alves
da Costa, Quirino Luiz e Bernardo de Oli-
veira.

RequerimIntos despachados
Epiphanio Pedrosa (2° districto). -Não

pôde ser attendido. •
Antonio Lopes de Figueiredo (2 0 distrieto).

-Cor ti fiq e-se .
Cesario Palmo Sz Comp. (3" districto).-

Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

João C. Pestana de Aguiar (6° districto).
-Deferido.

Engenheiro Pedro José Antonio Filho (00
districto).-Queira comparecer á Secção de
Engenharia.

Joaquim de Almeida Pinto (G° districto).
-Certifique-se.	 -

J. Pinheiro & Comp. (6° districto).-Ap-
provado, nos termos da informação.

Antonio Joaquim Leite Fernandes (7° di-
stricto).-São concedidos 45 dias.

Joaquina Emitia do Jesus (7° districto).-
São concedidos 90 dias. •

Joaquina Emitia, do Jesus (7 districto).-
São concedidos 90 (lias. 	 -

Dr. Julio da Silva Lobo (7° d ; stricto). -
Providenciado.

Antonio Lourenço Ferreira (7° districto).
-São concedidos 30 dias.

João A. Pereira (8° districto).-São con-
cedidos 90 dias improrosaveis.

José Esteves Perez (8 1 districto).-E' rele-
vada a multa.

Nianool Marfim da Silva (8° distric.to).-
Não pode sor attendido.

Dr. Antonio da Gama Rodrigues.-Defe-
rido.

Carlos Barbosa Leite.-Deferido.
Orlando Alves.-Archive-se.
Despacho do Sr. ministro
Agostinho Menezes Monteiro.-Observe o

disposto no art. 7° do Regulamento Ui-
tarjo.

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 11 do corrente:
Pot exonerado, a pedido, o 2° supplente

do 10° District° Policial Luiz de Lima Barros.

- Foram transferidos:
Os identificadores Armando do Sampaio

Vianna, do 38 para o 90 districto, b Joaquim
de Santa Cecilia, do 90 para o 3°; 	 •

Os commissaries de 21' classe Augqsto
Cordeiro da Silva, do 7° districto para o 13',
e, deste para aquelle, Alfredo Barcellos.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 9 do corrente, foram no-

meados:
Agentes fiscaes dos impostos do consumo

no Estado da Bahia:
Na 1° eircumscripção, o agente fiscal da

3° Edgar(' Pedreira do Cerqueira, na 2°, o
da 15° Severo de Souza Coelho; na 3a, o
da 5a João Alfredo Ribeiro da Rocha; ria 54,\
o da 14° Dr. José da Silva Nevas Manta;
na 7', o da 9' Blandino Alves da Silva; tail
9', o da 11°. José Olyrnpio ParanhoS Mfinte2
negro; na 10a, o da 20° José Pintd
Athayde; na 11°, o da 10' Joaquim PodreiW
do Couto Forraz; na 13', o age*rite Nal"
da prolucção do sal em Mombaça Salvador
Emiliano de Góes Tonrinho; na 14", d
agente da 21' Manoel Saldanha da gama;
na 15°, o da 18' Arnaldo Pedreira Daltra;
na 16°, o da 17° João Antonio de Mattos;
na 17", o 13' Manoel Ribeiro do 0:ivoira;
na 18°, o da .7 a Henrique polonio; na 19', - o
da 22 Antonio Teixoira dt Silva; fia 20°, o
da 19° Bernardo Co.linon de Brito; na 21°, o
da 168 Octaviano Viamia ;

•Agentes fiscaes da producção do sal,
no Mesmo Estado: Pedro Ferreira Gomes
em Mombaça; o agente de caravelas Au-
relio da Rocha Leal, em Abbadia; o agente
do Cayril Theophilo Manoel da Silva, em
Mata'.	 •

-Por outro da mesma data, foi exone-
rado Dano Pires Valença do legar de agente
fiscal da producção do sal em Jaguaripe,
Estado da Bahia.

-Por outrcs de 10 do mesmo moz, foi
nomeado Osman Pedrosa para o legar do
almoxarife da Imprensa Nacional, sendo
exonerado do mesmo cargo, a seu pedido,
Tiberio Mineiro.

-

RECTIFICAÇÃO

O agente fiscal do imposto de consumo na
l a circumscripção do Estado do aniazonas
Gi!ono Pedrosa, nomeado por titulo do 9 do
agosto ultimo, é interino e exercerá o
cargo durante o impedimento do anilo

Directoria do Gabineta do Thesoaro
Nacional

Requerimentos -despachados

Pelo Sr. ministro
Antonio Augusto Cardoso Figueira e Ma-

noel Antonio Pinheiro Fernandes.:, collector
e escrivão da Collectoria, Federal em Va-.
tença, Estado do Rio 'de Janeiro, pedindo
reconsideração do despacho do Sr. ministro,
que mandou reforçar suas fianças, -De ao-
côrdo com o parecer.

V. Werneck & Comp., pedindo para que
sejam relacionadas diversas contas.- Não
ha que deferir.

Maria Joaquina Lima Nunes, pedindo ex-
pedição de titulo de montepio.- Satisfaça
as exigencias do parecer.

Pelo Sr. director
Manoel Ferreira Netto, pedindo certidão..

-Dirija-Se ao Tril2una1 de Contt'is.

effectivo Antonio Franco Liberato.	 •.:>N
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EXYEDIE.N.TE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de rovembrá do 1910-
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 292 — Na inclusa cópia; • que tenho a

honrado pa,s . ar ás vossas mãos; encontrareis
o resultada da avaliação do material per-,
tencente a C. H. Walker & C. 0, .i.imited e
ao qual se refere o vosso aviso n. 1.13, de
14 de março ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 203 — Cummunico-vos, para os fins
convenientes, que, em virtude da requisição
constante de VO:F.0 aviso n. 2.159, de 22 do
outubro ultimo, foram recolhidas á Thesou-
sada Geral do Tdesouro Nacional pela Com-
panhia Estradas de Ferro Federaes Brazi-
h iras, Rede Sul Mineira, as 20 apolices
divida publica mencionadas no incluso co-
nhecimento, emittidas em virtude do deoreto
n. 8.098, de 26 de julho do corrento armo,
do valor nominal de 1:C00$ cada uma, de
ns. 28.981 a 29.00, como garantia da ex-
ecução do contracto para a construcção
linha da Estrada de Ferro Oeste de Minas o
em substituioao da quantia de 20:C00$ ante-
riormente depositada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coosideração

—Sr. Dresidente do Tribunal do Contas:
N. 211—Este ministerio precisa, para a

perfeita organização do registro dos bens do
&miolo nacional, a cargo da directoria do
Patr.moniu, obc er documentos cornprobato-
rios do mesmo dominio, que se acham es-
parsos ou em diversos archivas e está au-
ttir:zo,do pelo art. SOO, do regulamento que
baixou com o decreto n. 7.751, do s3 do de-
zembro de 1909, a mandar fazer as neCessas
rias pesqu:zas para esse fim, mas não dispõe
de recursos, para remuneração dos serviços
que lhe forem prestadoa! quer se trate do
buscas é investigações nos archivos, quer de
acquisiçã.o de documentos já em poder do
particulares.

Assim, consulto a esse tribunal si póde
ser legalmente aberto a esto ministerio um
credito de 50:000$, para os fins do art. 500
do regulamento citado.

EXPEDIENTS DO sa. DIRECTO

Dia 11 de novembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 •	 t

N. 3.076—Afim do que seja viza,da por
es a inspector a, devolvo a inclusa folha de
pagamento do pes oal empregado no ser-
viço typographico dessa repartição, relativa
ao mez do (atua), o ultimo, a qual veiu an-
nexa ao vosso officio n. 1.902, de 1 do cor-
rente, endereçado á directoria de Despeza
Publica

N. 3.077--Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attoudeudo ao
pedalo apresentado pela Companhia Brazi-
leira de Lacticidos, em petição do 23 do
mez proximo findo, no sentido de ser reconsi-
derado o despacho de 7 do mesmo mez, em
virtude do qual foi determinada a exclusão
de diversos mastoriaes, entre elles 1.000
cunhetes de folhas de Flandres estampa,los,
para os quaes requereu isenção de direitos,
na petição transmittida, com o officio da De-
legacia Fiscal em Minas Goraes, n. 202, do
16 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 5 do corrente, deferir a referida petição,
para o fim do conceder o despacho livre do
diretos, nos termos do art. 2, alinea. NI,
n 6, da vigente lei orçamentaria da receita,
sómente para os alludidos 1.000 cunhetes
de folha de Flandres estampados, cujo peso
varia entre 90 o 100 kilos em cada um.

N. 3.078—Communico-vos, para os fins
ilonvenientes, que o Sr. ministró, tendo

'presente o-recurso encaminhado com o vosso
officio n. 1.404, de 1 de agosto ultimo,' o
por The Rio de Janeiro • Tramway Light
and Power Co Limited; interposto do vosso
acto negando-lhe restituição dos direitoà
mais que pagou, na importando, de
17:946$720, proveniente de engano de decla-
ração do valor do material de estructura
de aço e pertences para construcçá."o, des-
pachados pela nota de importação n. 9 088,
de março desto anno, resolveu, por despa-
cho de 24 do mez findo, dar provimento ao
alludido recurso, urna vez • quo mesmo por
essa alfandega foi r3conhecido se ter dado
o engano allegado pela recorrente..

N. 3.980—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou o director geral da Im-
prensa Nacional, em oflic:o n. 1.726, de 7
do corrente rilez, resólveu, por acto de
igual data, autorizar o despacho livre de
direitos do 10 caixas es. 7.110/7.119, mar-
ca A, Imprensa Nacional Rio, contendo brim
de linho gommado proprio para forros de
livros, vindas da Inglaterra no vapor inglez
Calderon, com destino àquelle estabeleci-
meu to.

N. 3.083— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso arque se refere o vosso offi-
cio n. l.24, de 6 de junho ultimo, inter-
posto por Bento Netto, da decisão dessa
inspeetoria, mandando classificar como pa-
pel não especificado para impressão, do
art. 612 da Tarifa, da taxa de 100 reis por
Mio, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 1.765, .do 4 de
fevereiro deste anno, e que o recorrente en-
tendia fosse considerado como papel com-
mum para impressão de jornal, da taxa do
10 réis por kilo, resolveu, por despacho de
24 do mez proximo findo, dar provimento
ao alludido recurso.

N. 3.0S4—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 1.562, de 9 de setembro proximo,
Interposto por Samuel Nahon, do acto pelo
qual essa inspecturia, approvou o do chefe da
3° secção, mandando retirar de 3° praça, a
que se refere o edital n. 26,de 17 de julho do
atino passado, por esse funccionario presi-
dida, os lotes ns.12 e 13 que não alcançaram
°flertas aceeitaveis, resolveu, por despacho
de 3 de outubro ultimo, negar provimento
ao alludido recurso.

N. 3.035— Communico-vss, para os fins
convenientes, que o Sr, ministro, tendo pre-
seato o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 626, de 4 de abril ultimo, e por
Mattos Maria & Comp., interposto do acto
pelo qual, do accôrdo com as commissiies de
Tari Ca e arbitrai, mandastes class:ficar Como
saccessmios para mascaras», da taxa de 8$,
por kilogramma, do art. 1.059 e nota 143°
da Tarifa, a mercadoria despachada, pela
do importação n. 10 036, do dezembro do
atino pass tdo, como «brinquedos não aperfei-
çoados», da taxa de 1$500 por kilogramma,
resolveu, por despacho de 15 do mez findo,
negar provimento ao alludido recurso, por
isso que, sendo a mercadoria assomellia.vel
a ,s °mitos de que trata a referida nota 143°,
deve ficar sujeita aos mesmos direitas da
mercadoria a que é assemelhada, de accôrdo
com o art. 13 das Preliminares da Tarifa.

N. 3.083— Commanico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 474, do 10 do março ultimo, a que
se refere o de n. 646, de 7 do mez seguinte,
e interposto por P. S. Nicolson & Comp., da
vos-a deásão, mandando classificar a mer-
cadoria para a qual pediram classificação
prévia, como tecido de algodão estampado
da taxa, do 3$ por kilo, do art. 472 da Ta-
rifa, e que os recorrentes posteriormente

'entenderam dever sor "classáficada, Corne
brim de algodão astampado, proprio para
roupas de crianças, da taxa de 2$, do art. 474;
resolveu, por despacho do 15 do outubro pro-
ximo findo, negar provimento ao alludido
recurso, para o fim do ser confirmada a de-
cisão recorrida.

N. 3.087 — Communico-vos, para os fin3
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
oficio n. 296, de 14 de fevereiro proxima
findo, interposto por E. L. IIarrison, repres
sentante da Royal Mail Steam Packet Cows
pany, da decisão dessa inspeetoria que con-
demnou o commandante do paquete inglez
Tomar, ao pagamento do direitos em dobra
pela falta do conteúdo verificada na caixa
marca NIAC—PA n, 2, vinda do Antuerpia
no referido paquete e descarregada em se-
tembro do anuo passado, resolveu, por dess
pacho de 3 de outubro ultimo, tornar conhe
cimento do alludido recurso para mandar
cobrar os direitos simples, relevada a multas

N. 3.0s8—Conarnurdco-vos, para os devi:-;
dos fins,que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso offisio nu-
mero 232,de 3 de fevereiro ultimo,e interpei-
to pn. Emilio Aroneu,de vossa decisão mans'
dando classificar como estampas não classla
ficadas, sujeitas á taxa de 5S1100 por Mio, da
art.604,da Tarifa,143 kilos de «porta-cartões
de papelãos,contidos na caixa n.179,nmrca,
A .,procedente de Hamburgo,pelo vapor CaR
Roca,entrado em 11 de setembro do anno pro-
ai ¡no pas ,ado, a mercadoria que o recorrente
submetteu a despacho pela nota de impors
tação, n. 7.414, de novembro do mesmo
anuo, come—obras não classificadas do paa,
pelão—do art. 615 da Tarifa para pagar dia
reitos ad-valorem, na razão do 50 %,
veu, por despacho de 24 do outubro proxi.,
mo fiado, negar provimento ao alludido res.
curso, afim de ser-mantida a deci.ão recor-.-
corrida.	 .

—Sr. inspector da Caixa de Amortização s'
N. 201—Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que, em virtude do despacho da
Sr. ministro do 23 de outubro ultimo, profe:
rido sobre o aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. 2.159, do 22 do mesma
mez, foram depositadas na Thesouraria Ge-
ral do Thesouro pela Compashieh de Estra-
das de Ferro Federaes Bra,zileiras, Rade Sul
Mineira, 20 apolices da divida publica, da
valor nominal de 1:000$ cada uma, de
ns. 28.081 a 29.000, emittidas em virtude
do decreto n. 8.098, de 26 de julho do cora
rente atino, como garantia da execução do
contracto para a construcção da linha da
Estrada de Ferro Oeste do Minas e em subs.
stituiçã,o da quantia do 20:000, auteiiors
mente depositada.

N. 202—Remette-vos, para os devidos fing;
o incluso talão da cautela substitutiva
da anolice da div:da publica, extraviada,
n. 163,305, a fluo so refere o "vos.:.o
n. 140. de 8 de junho proximo passado.

N. 203—Remetto-vos, para o3 devidos fins;
os inclusos talões das cautelas Substitutivaa
das apolices da divida publica, extraviadas'
es. 411, 81.3890 81.300, a que se refere
oficio dessa impectoria n 207, de 23 de
agosto proximo findo.

N. 201—Remetto-vos, para os devidos fin..j;
o incluso talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, nus
mero 259.93v, a que se refere o vosso °incide,
n. 121, de 17 do maio ultimo.

N. 205—Communleo-vos, para os fins con-;'
venientes, que se acham caucionadas Ui..
Thesouro Nacional as 10 apolices da divil
publica, uniformizadas, sob ns. 162.033
162.092, do valor nominal de 1:000$ cadis',
uma, do propriedade do Joaquim Adelino
Silva, em garantia da responsabilidade do.,
seu proprietario e dos propostos que çf'.
MOMO tenha ou venha-a ter sio cano de

1;
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-cobrador da Recebedoria do District° Federal.
N. 206-Communico-vos, para os fins coo-

ovenientes, que se acham caucionadas no
The-souro Nacional as apolices da divida pu-
blica, uniformizadas, do valor nominal do
1:000$ cada, uma, sob ns. 449.148 a 449.150,
de propriedade do Jose% Maria Alves Branco,
em garantia da responsabilidade de Manoel
Francisco dos Santos Docca o da dos propos-
tos que o mesmo tenha ou venha a ter no
loga,r de escrivão da Collectoria das Rendas
Isederaes em Ararterona, Estado do Rio do
Janeiro.
-.Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 287-Remetto-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 17 do setembro ultimo, o incluso pro-
cesso da fiança, no valor de 10:000$, consti-
tuida por 1C apolices da divida publica, uni-
formizadas., do valor nominal do 1:000$ cada
,uma sob ns. 102.083 a 102.002, de proprie-
dado do Joaquim Adelino o Silva, e por
este prestada, em substituição da que em
seu favor anteriormente prestara João
Achilles Stoffel, em 10 apolices do empres.
timo do 1909, para garantir a sua reasou-
sa,bilidade e a dos seus propostos uo Jogar de
cobrador da Recebedoria. do District° Fe-
deral.

N. 288-Transmittindo o incluso processo
enviado com o officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, sob n. 4-21, de 21 de outubro ulti-
mo, do qual se verifica estar o thesoureiro
da Alfandega de Santos, Joeino Francisco de
Mello Tavares, respousavel pela quantia de
1:686$, proveniente de signaes de lens,
que náo foram escriptaradee, peço, do ac-
cdrdo com o despacho do Sr. ministro, do 5
de corrente, providoncicis para que seja a
alludida impurtancia reunida ao debito da-
quelle ex-thesoureiro.

N. 289-Remetto-vos, para os fim con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 28 do setembro oltimo, o
incluso processo do fiança, no valor de
2:800$, prestada por José Maria Alves Bran-
co em tios apolices da divida publica, uni-
formizadas, ao valor nominal de 1:000$ collo
unia, sob ns. 449.148 a 449.150, de sua pro-
priedade, Mim de garantir a responsabilida-
de do Manoel Francisco dos Santos Doma e
a do seus propostos no logar de escrivão da
Collectorilit das Rendas Federas em Ararua-
ma, Estado do Rio de Janeiro, ficando assim
substitaida a fiança do 401$, ora elevado a
a 2:800$, e que o referido respo_isavel havia
prestado anteriormente ^In uma apolice da
divida publica, do valor nominal do 500,000.

-Sr. director da Despeza Publica:
N. 33-Communico-vos, para os devidos

fins, que José Maria Alves Branco prestou
fiança, no valor do 2:800$, em traz apolices
da divida publica, uniformizadas, de sua
propriedade, do valor nominal de 1:0O0$
cada uma, sob ns. 449.14e a 440.150, afim
de garantir a responsabilidade de Manoel
Francisco dos Santos Docca e a dos propostos
que o mesmo tenha ou venha a ter no Jogar
de escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Araruama, Estado do Rio de Ja-
neiro, ficando assim subatituida a fiança de
400$, ora elevada a 2:800$, e que o allu-
dido responsavel havia prestado anterior-
mente em uma ap >fico da divida publica,
do valor nominal de 500$000.
- Sr. director da Receita, rublica:

' N. 34 - Communico-vos, para os devidos
fins, que JosO Maria Alves Branco prestou
fiança, no valor de 2:800$, em traz apolices
da divida publica, uniformizadas

'
 de sua

propriedade, do valor nominal do 1:000$
ciada uma, sob as. 449.148a 449.150, afim
de garantir a responsabilidade do Manoel
Francisco dos Santos Docca e a doo propostos

. que o mesmo tenha ou venha a ter no loga,r
'slo escrivão 4A Collectoria das Rendas Fe-
„Madeds2dAr,dsuamat Estiálo tto Rio dO Ja-oles,	 „.

neiro, ficando assim rubstitulda a fiança do
400$, ora elevada e. 2:800$, o que .° a Iludido
responsa.vel havia prestado anteriormente
em uma apolice da divida publica no calor
nominal de 504000.
- Sr. presidente do conselho fiscal da

Caixa Economica e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro : •

N. 358 - Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha caucionada no Thesouro
Nacional a caderneta desse estabelecimento,
sob n. 344.863, da 3° série, de propriedade
de Edmundo Vasocncellos, com o deposito
de 720$, -ern garantia da responsabilidade
do D. Graziella de Vasconcelos e da do seus
propostos no legar do agente do Correio do
Banga no District° Federal.
-.Sr. Dr. João Marciano Oliveira da Sil i.a,

presidem° da comanissã.o examinadora do
concurso de primeira eis:ronda

N. 339-Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 5 do corrente nsez, proferido sobre o re-
curso de Edgar Schmidt, transmittido com
o vosso officio do 4 do mesmo mez e inter-
posto do vosso acto recusando-lhe inseri-
pção no concurso de primeira entrancia poro
empregos do Fazenda, resolveu negar provi-
mento ao mesmo recurso porque, conforme
se verifica de ambos os documentos apresen-
tados pelo recorrente, a sua idade, na data
da inscripção, excedeu o limite maxiino
fixado no art. 40 do regulamento que baixou
com o decreto n. 8.155, de 18 de agosto do
corrente anno.

-Sr. director do Laboratorio Nacional
do Analyses

N. 360-Devidamente apostillados, inclo-
so vos devolvo os titulos de nomeação d
pessoal desse laboratorio, enviados a esta
directoria com o vo sso officio n. 618, do 29
do outubro proximo findo.

Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica, e Monte de Soceorro do Rio
do Janeiro:

N. 301-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, tendo o Tribunal de Contas,
segundo consta do officio n. 493, do 22 de
julho ultimo, autorizado o levantamento da
fiança, no valor de 1:200$, prestada por
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior, ex-es-
crivão da Colleetoria das Rendas Federaes
em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
resolveu o Sr. ministro, por despacho de 10
do setembro proximo passado, mandar eu-
trocar a caderneta desse estabelecimento,
n. 249. 118, da 3e serie, do propriedade da-
quelle ex-escrivão, e que se achava caucio-
nada em garantia de sua responsabilidade o
da dos seus prepostoa no alludido cargo.

-Sr. delegado fiscal na B ,hia:
N. 2,S9-Romettendo-vos a inclusa tabella,

do numero, classes e vencimentos do pessoal
da Caixa Ecunornica. e Monte de Soccorro
desse Estado, que acompanhou o officio do
respectivo conselho fiscal, sob n. 180, de 10
do outubro ultimo, reeommendo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
7 do corrente, vos pronuncieis a respeito,
informando qual a importancia dos juros
destinados ao custeio do referido estabeleci-
mento, no 1 0 semestre do corrente armo e
nos dons semestres de cada. uni dos olmos da
1908 e 1909, afim de que possa sor resolvido
o assumpto.

-Sr. collector federal em Carinhanha,
Estado da Bahia:

N. 230-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de acceirdo Com o despocho do
Sr. ministro, de 17 de outubro proximo
findo, que deixa de ser attendido o pedido
a que 83 refere o vosso officio de 15 de feve-
reiro ultimo, visto não existir disposição de
lei que autorize o fornecimento gratuito do
Diario Officjal aos csallecOrea X.9(.1(1r4e3

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 172-5eelaro-vos; -para os devidos fine,'

que o Sr. ministro, attendendo ao que
citou o Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, em aviso n. 2.300, de 15 do outtqt,
bro proximo findo, resolveu por despacha,
de 24 do mesmo mez, autorizar-vos a roca-
ber o deposito, que, na conformidade do
disposto no paragrapho enjoo do art. 360,
do vigento Codigo do Ensino, é obrigado a.
fazer o director do Gymnasio Guaramiranga;
nesse Estado, para occorrer, durante seis
mexes, ao pagamento da gratificação que, st'
contar de 23 do abril ultimo, compete aci
Dr. Adolpho Cordeiro de Moraes Campello,'
nomeado delegado fiscal do Governo junto,
ao dito Gymnasio.

N. 1U-Declaro-vos, para os devidos e:Mal
tos, que o Sr. ministro, tendo presente O
recurso transmittido com o vosso offichi
n. 91, de 12 de maio ultimo, interposto por
Silva Btyrna, da decisão pela qual a AI;
fa,ndega desse Estado lhe impoz a multa da
direitos em dobro sobre differençaa de quarie
tidade o qualidade verificadas nas mero
dodas que o recorrente submetteu a dee-A
pacho nas la, 33 e 6° a.ddiç5es da nota t1,14
importação n. 608, de abril do corrente
mino, resolveu, por despacho do 24 do mee
findo, tomar conhecimento do alludido rea=
curso, para o fim de manter aquella munia
com relação ás differenças de qualidadèr'
verificadas nas 311 o 69. addições e mandai
impôr a de que trata a ultima parte dial
a 20 do art. 477, da Consolidação das Lei4,1„
das Alfandegas pela differença de quantidader
da l e addição:

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espirita
Santo

N. :7-De accôrdo com o despacho dci:
Sr. ministro, de 21 de outubro proximo
do, exarado no processo em que a Compá-
nhia Estrada do narro do Vietoria a Minas
allega ter a Inspectoria da Allandoga de.sik
capital se recusado a, sem ordem expressa
do mesmo Sr. ministro ou o pagamento si&
direitos, permittir a retirada de rodeirasso
eixos adquiridos pela referida companhke
e que vieram consignados á ordem, rocõíri,
mendo•vos providencieis para que itquolla.,
alfandega preste por officio infordiaç3es mi-
nuciosa.s sobro o que occorreu a respeifár
visto como não se acha em termos claros a
que prestou em teleg,ramina do 29 do agosto
ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 138-Communico-vos, para os devidoi,

fins, que o Sr. ministro, tondo presente o
requerimento eni . aminhaelo com o vosso
cio n. 03, de 29 do agosto ultimo, em que
Carlos Corrêa. Rodrigues solicita ober:W.4(
de concurso para provimento de einprda,''
gos de primeira entrancia, resolveu, par
despacho de 26 de outubro proxiino
doixor de attender áquella solicitação, pot
isso que não está j ustificala a necossidade
abertura requerida.

N. 140-Devolvendo o incluso processo,en-
caminhado com o vosso officio n..77, de
do setembro ultimo, consmunico-vos, para
os devidos &feitos, e de accerdo com o dessa
pacho do Sr. ministro, do 17 do outubro
proxi mo passado, que a substituição da apcSs
lice extraviada n. 150.788, requerida por
D. Maria Isabel Moreira Lobo, deve ser feita
de conformidade com o disposto no art..17.5,
do regulamento approvado pelo decreW
n. 6.711, do 7 do novembro de 1907, visto
ser anterior ao anilo do 1897 a data da. emiSs'
são da referida apolice.

-Sr. delegado fiscal em Ma.tto Grosso
N. 67-Doclaro-vos, para os devidos fine;

que o Sr. ministro, tenda presente a petiçãe
encaminhada com o vosso officio n. 5, de 0‘
.de maio de 1908, em que o director da Co a
pa,nhia do Urucum, nesse Estado, podo reste
tuição de direitos pagos na Alfamlega,
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Corumbá pelo despacho de 24 volumes com
a marca L.L & C Dei Urucum, contendo um
iheodolito completo e diversos objectos de
'engenharia, destinados aos trabalhos do ex.-
yloração do manganez no togar denominado
aUrucums e assentamento da linha ferroa.

dentre essa ultima localidade e a referida
'Cidade de Corumbá, resolveu, por despacho
Ide 24 de outubro proximo findo, indeferir o
'pedido de que se trata.
'• —Sr. delegado fiscal em Minas Gemas

N. 185—Declaro-vos, para os fins couve-
nentes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ininistro, de 3 do corrente mez. profsrido
sobre o objecto do vosso officio n. 40, de 16
Setembro ultimo, que o passamento di im-
portancia de 300$, requerido pelo collector
de S. José de Além Parahyba, Raul Beijo
Vimentel Barbosa. deve ser efectuado pela
verba «Reposições e Restituições)), cum-
prindo que o interessado o requeira nessa
conformidade por intermedio dessa repor-
'tição, que processará o pedido do preciso
credito, nos termos das ordons em vigor.
' —Sr. João Duarte Lisboa Serra, inspector

commissão da Alfandega do Pará:
N. 25S—Transmittindo-vos o incluso pro-

'cesso remettido com o oficio da Delee:acia
Fiscal no Estado do Pará, n.121. de 19 de se-
tembro ultimo, relativo ao resuerimento
em que The Booth Steamship Company, U-
nited, pede permissão para que as merca-
llorias conduzidas por seus vapores, com
ilestino á Bolivia e em transito pel) porto de
Belém, sejam descarrogadas directamente
hm Santo Antonio, no Rio da Madeira, re-
hommendo-vcs, de accôrdo com o despacho
'do Sr. ministro, de 4 do corrente, presteis
as necessarias informaçães a respeito..

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 250— Devolveadc-vos o incha) pro-

cesso encaminhado com o vosso officio n. 123,
tio 2 de agosto proximo findo, e Do qual
Claudino Romariz, nogoclikrite nossa chia le,
recorre do vosso acto que lhe imotos a multa
de 500$, pela insufficiencia de patente de re-
kistro para negociar em grosso e a retalho,
e pela falta de sellos em vidros de extra-
étos, recommendc-vos. de ac, tirio coal o
despacho do Sr. ministro de 24 do mez pra-

imo findo, seja o mesmo processo presente
alfandega, a quem cabe decidir a respá to.

nos termos do regulamento em vigor.
— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. le0 —Declarc-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. ministro, tendo pecseate
o processo a que se refere o vosso oficio
n. 218, de 26 de dezembro de 191S, e em
que Elysio Pereira recorre do • acto da In-
Spectoria da Alfandega de Paranaguá, nesse
Estado, que o sujeitou ao pagamenti
multa de 5 de expediante sobre o valor
Official das mercodorias que o reale ente
ubnietteu a despacho pela nota de impor-

tação n. 6.143, de outubro anterior, como
abras não classificadas de ferro batido esta-
nhado,da taxa do COO ré s ror kilo, do artloo
757 da Tarifa, e que, em acto de conferen-
cia, foi verificado serem panellas e c3ça-
rolas de ferro batido estanhado, do art. 930,
resolveu, por despacho do 24 de outubro
proximo findo, manter a multa do 5 % de
expediente e negar provimento ao alludr'o
recurso, visto o acto recorrido estar de
accôrdo com o § 7 do art. '488 da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e ter o recor-
rente mencionado no despacho merca-
doria diferente da encontrada pelo confe-
rente.

N. 181 — Devolvenle-vos o incluso pso-
cesso, transmittido com o vosso officio nu-
mero 107, de 22 de setembro ultimo, 'e re-
lativo á fiança, no valor no 500$, prestada
por Mario Ballã.o, escrivão da Collsctoria
das Rendas Federaes em Araucaria, nesse
Estado, reoommendo-ves, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, dc 21 de 'outubro

proximo findo, providencieis no sentido de
ser iniciado novo processo, visto como o que
ora vos é devolvido teve inicio antes de haver
sido approvada a nova lotação da fiança do
alludido escrivão, en d ,saccôrdo com a re-
solução constante da ordem desta directoria,
sob n. 25, de 4 do março deste anno, á Dele-
gacia Fise L1 no Amazonas.

N. 182—Devolvendo-vos o quadro dos col-
lectoros e escrivães das rendas federaes
nes e Estado, transmittido com o vosso offi-
cio n. 93, de 10 de setembro ultimo, recom-
mondo-vos providencieis no sentido do ser
organizada outro em que figure, em co-
lum na distincta, a duodecima parte da renda
me,lia do casla collectoria, e 53 attenda a
que o valor das fianças dcs collectores deve
corresponder a 03.S1, parte da renda media,
e o das ft taças dos escrivães a metade da-
quelle valor, sendo, porém, tanto em um
como em outro caso, elevado a 104 as frac-
ções inferiores a est), quantia.

Outrosim, vos recommendo, nos termas do
mesmo despacho, presteis informaçõ s)bre
a decisão anteriormente proferida em rela-
ção á fiança do collector de Curityba.

N. 183 — Declaro-vos, para os fins conve-
niente', que o Sr. mini atro, tendo presentes
os processos encaminhados cum o vosso offi•
cio n. 94, de 13 de abril do armo passado,
nos quaes recorrestes ex officio das decisões
pelas quaes confirmastes as da collectoria,
dessa capital que julgou improcedentes os
autos de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo lavrados pelo agente
fiscal Benedicto Roriz co atra Julio tinirmo%
resolveu, por despacho de 31 do mez pro-
ximo findo, negar provimento aos alludidos
recursos cx-officio, para o fim de serem na tn-
titias as decisões recorridas.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 281.—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o se. -ministro, tendo presente
o recurso a que se referem os vossos oficies
ns. 212, de 12 de agosto do anuo passado, e
64, de 1 de a sosto ultimo, interposto pelo
Lloyd Beazileiro do acto pea) qual a Inspe-
ctoria da Alfaedega desse Estado, mult ui o
com man !todo do vapor iaglez Dorunshire
pelo accrescimo• verifisalo de 10 caixas de
kerozene não m mifestadas pára o porto
de sa Capita l , resolveu, por despacho de
outubro proximo findo, dor erovimento
alluaido recurso, por ser applic ivel ao caso
o para g rapho unico do art. 362 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas.

N. 28 .2.—Deslaro• vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 98, de 4 de maio ultimo, e por M. Araujo
interpoRto do acto pelo qual a I1is2.2ctoria
da A fandega desse Ed.], :o mandou e:assi-
ficar enio «verniz no espeeificalse, da taxa
de 1$, por kilogrammo, do art. 175 da ta-
rifa, parte da mercadoria que, sob a mesma
classificação, foi despachada pela nota do
importação n. 2.438, de janeiro deste anuo,
e que, posteriorment% os recorrentes pre-
tender tm fo:s) classificada COM .s tinta
preparada a oleo, para pintura de casa e
semelhantes», da taxa de 100 réis par kilo-
gramma, resolvem, por despacho de 15 de
outubro proximo findo, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 283.—llemetto-vos, para 03 devidos
fins, a inclusa portaria de 7 do mez carente,
concedendo troa mexas de licença ao 4 0 os-
cripturario dessa repartição, Castor Car-
neiro de Freitas Gama.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 387— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 179, de 2 de junho do anno paosado, in-
terposto por Alfredo Ferreira - de Sampaio,

da decisão pele qual a Inspectoria da Alfan a
-dega de Pelotas lhe impoz a multa de di-

reitos em dobro por diferenças verificadas
na conferencia das mercadorias que sub-
mettera a despacho pela nota de importação
n. 1.175, de março daquelle armo, resolveu,
por despacho de 15 de outubro ultimo, dar
provimento ao alludido recurso, visto terem
sido indevidamente reunidos para a impo-
sição ala multa, as diferenças de qualidade
e quantidade verificadas.

N. 388—Declaro-vos, para os devidos fios,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a «Compa,gnie Francais° du Port
de Rio Grande do Sul», na petição encami-
nhada com o vosso oficio ri. 297, de 23 de
setembro ultimo, resolveu, por acto de 5 do
corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos,. nos termos da clausula LI do con-
tracto annexo ao decreto n. 5.979, de 18 do
abril de 1906, revigorada pela de n. XVI,
do contracto que acompanha o decreto
n. 6.98I,de 8 de junho de 1908,dos ma,teriaes
referidos na inclusa relação e que a roque.
rente pretende importar com destino aos
seus serviços, com exclusão, po pa], dos ma-
teriaes assigna!ados na citada relação com
a palavra —não— á tinta encarnada.

—Sr. collector das rendas federaes
Parahyba do Sul

N. 67—Decl iro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, tendo presente o re-
curs ) encaminhado ã extincta Directoria das
Rendas Publicas com o vosso officio n.
de 20 de julho do anuo proximo findo, in-
terposto por D. Condida de Carvalho Silva,
negociante nessa localid ide, do acto pelo
qual lhe impozsstes a multa de 200$, pela
venda de fumo sena estar devidamente sol-
tado, resolveu, por acto .de 24 do Ma pro-
ximo findo, relevar a rsferida pena por
equidade.

—Sr. collector das rendas foderaes
S. Gonçalo

N. 68—Declaro-vos, rara os devidos fins,
que o Sr. ministro, ten to presente o pro-
cesso encaminhado á extincta Directoria, das
Rendas Publicas com o vosso oficio n. 39,
de 15 de junho do atino proximo findo, no
qual recorreis eu' officio do acto pelo qual
julgastes inip: . ocedente o auto de infracção
lavrado pelo agente fiscal Mario Werneck
de Castro, contra Antonio Ludgerte de Az-
vedo, estabelecido com hotel e restaurad(',
em Nitheroy, Feio facto do haver exposto
á venda sal estrangeiro refinado, sem estar
devidamente senado, resolveu, por acto de
14 do mez proximo findo, dar provimento
ao alta-lido recurso az-o"ficio, para mandar
impor ao auto ulo a multa de 2))$, do que
trata o art. 12 n. II letra d do regulamenta
dos impostos do consumo.

—Sr. delegado fiscal e n S. Paulo
N. 619—Declaro-vos, para os dosados fina,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
a que se refere o vosso Ateio n. 143, de 5
de julho ultimo, interposto por Antunes dos
Santos & Comp., agentes do Lloyd Ileazi-
leiro, do acto da inspect orla, da Altandega do
Santos, im. oado-lhes a multa de 2u0, por
infracção do att.8" do regulamento que bai-
xou eJm o decreto n. 7.473, de 29 de julho
de 1909, resolveu, por despacho de 10 de se-
tembro proximo passado, negar provimento
ao alludido recurso, para o fim de ser man-
tida a decisão recorrida,por seus fundamen-
tos legaes.

N. 620 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso oficio
n. 413, de 14 de outubro ultimo, e relativo
á isenção de direitos solicitada pela Camara,
Municipal de Ibitinga, nesse Estado, para
materiaes destinados ao serviço de abast s-
cimento de agua e rôde de exgottos naqu'ella
cidade, recommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 31 do referido
mez, providencieis no sentido dó serem sa-
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nadas as irregularidades apantaias ub 1 a-
recer por cópia junto.

N. 621—Doclaro y03, para cs fins couve-
- nientes, que o.Se. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça o Ne-
goeibs Interiores, em aviso' n . 2:342, de 21
Oo outubro proximo rindo, resolvéo,00r des-
pacho do 28 da mesmo ma:, autorizar-vos a
receber o deposito que, na coalormida.do do
disp:sto no paragrapho unico do art. 33.
tio vigent) Coligo de Ensino, é obrigada, a
fazer a directoria do Gymnosio Lusitano C.
Fernandes, com sede nessa Capital, para oe-
corrrer, durante seis mexes, ao pagamento
da gratifioação que, a cantar de 4 de ina:o
.ultimo, compete ao Dr. Ropha,e1 Archaajo
Curgel, nomeado delegado Ose.11 do Governo
junto ao alludido Gymnasio.

N. 022—Decl iro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 8 de cutubro proximo findo, resolveu no-
gar provimento ao recurso transmittido
com o vesso officio n. 6' 1 , do 22 de fevereiro
do corrente anuo, interposto pelo Dr. Anesio
Augusto. do Amaral do acto da Alfandega do
Santos,que mandou cobrar direitos em dobro
sobre objectos novos encontrados na bagagem
que o recorrente trouxe, coam passageiro
do vapor inglez Aragon.

Ti:reator:a da Receita Publica

c..x.,.k.utr..sali.	 SLL DERECTOB.

Dia 11 de , noveMbro de 1019

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 13)77 — Providencia° para que á Col-

luto cia Federal em Petropolis seja remettida
_a quantia do 20$150, em estampilhas des
impostos de consumo estrangeiro das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector, na °Ilido n. 05, de 7
do corrente; sendo vinte o nove mil cento
o cinco:Ata réis.

3) estampilhas de $050.... 1$500
54	 s $100.. 2. 5$40)
23 $15).... 3$750

310	 eitif,as de g;051 15$5 O
10	 o	 o	 $300 3$000

N. 1.078 — Providencia° para que d. De-
legacia lescal no Estado do Pará seio re-
mettida a quantia de 418:250$ em estampi-
lhas dos impostos de consumo estrangeiro cias'
taxas abaixo declaradas, conforme requisitou
o respectivo delegado no officio n. 142, de
13 do mez proximo findo, sendo quatrocentos
e quarenta o oito contos o duzeutaís e eia-
coenta mil réis.

600.000 cintas do s50 	 .
coo.000	 »	 »	 $070 	
6O).000	 o	 o	 s100 	
100,000	 »	 3A	 $240 	

1.000.00) de estampilhas do $010

30:Ø00$0 o
43:00400u
(J0:0005000
24:000$030
10:000$000

1.000.000 »	 o	 • o $:020 20:004030
2.000.000 o o > $025 54:000$000

300.000 o o A $030 9:000$000
1.500.0:10 o o » $040 60:0(..0.$0.0

250.000 » s » $050 12:504030
150.0:0 o 9 » $000 9:000$,0$
250.000 o 9 is $075 18:750$000
250.000 o s o $100 25:004003
150.000 o > s $2.03 30:003j000
150.000 » o o $300 45:004000

N. 1.070—Providenciae para que á De-
legacia Fiscal no Estado do Pará, soja remet-
ida a quantia de 190:004 em estampilhas

dos impostos do consumo nacional das taxas
Abaixo decl pada,S, conformo requisitou o

», -^.£  nove  -.:--
xesDeettto	 1	 núgleo .13,, 142, de •1

do mez proximo findo smdo cento o noventa'
contos:
1.000.003 chufas de $030 	  50:0 0$090

1400.000 estampilhas de	 k120 	 	 8:0 0000
	403.013	 s	 » $02) 	  10:004000

	

303.000	 o	 o $010 	  12:000e-000

	

250(00	 »	 » S' :O 	  25:0e0$000
10).00)	 o	 o $200 	  20:000$000

	

110.000 •	 o	 o $300 	  30:0W$00)

	

1.00	 o	 .» 5,1000 	 	 5:000$0(0

	

1.0e0	 »	 o 10$000 	  10:0005000

	

1.000	 »	 o 240.0 	  20:000$000
N. 1.080—Frovidenciae para que á Col-

leetor:a Federal de Petropolis, seja remet-
tida a quantia de 31 08':$, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme re onsitou o iespe-
etivo collectorno officio ri. 203, do 29 do mez
proximo findo, sendo trinta e um coutes e
oitenta mil reis:

40.000
2.000
5.000

cintas
o
o

de $025 est...
o	 $005 	
o	 $020....	 	

1:0001000
1400

10 $000
150.000 » o	 $05 )	 7:504 00

2.000 o v. fructas de$020 	 40$ 0.)
2.000 »	 o	 » $040 	 84 00

5.000 estampilhas do	 $020 	 10)$00J
60.000	 o	 '	 »	 $1:5 	 •1:50400
4.100 o 2-	 '050 	 20,8030
4.000 h> o	 $100 	 400$000
4.030 o o	 ,.;:min 	 800,.0 O

500 o o	 $500 	 250 ono
203 , ,	 1$000 	 200$000
200 l) ,	 2$ 00 . 400$000
100 b ,	 5$00 	 500$000
100 » ,	 10$000 	 1:030$000
100 * o	 20$000 	 2:000000
100 w o	 50$000 	 5:002$00
100 x o 100$000 	 10:000$000

Recebedoria do District° Pelara/ UN.:41

Requerimentos despachados

Dii 11 de novembro de 1910.
D. Emilia, Adelaide de Avellar. — Trans-

fira-se.
Francisco A. R(110.— Idem.
M. Lopes da Silva.— idem.
Albino D. Fontes Garcia.— Idem.
Affonso Vizeu & Comp.— Idem.
Serra & Irmão.— Idem.
Henrique Moreira.— Ident.
João Manoel Alves.— Idem.
Guimarães &	 Idem.
Alfredo e Artur IIorteneio Bastos.—Idem,
D. Arminda B. de Almeida.— Idem.
Victorio Falconi.—Idem. Imponho a multa

do 20$, na forma, do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 -de fevereiro de 1904.

Avelino C. Gomes.— A' 2 sub-directoria.
João M. Pereira da Silva.— idem.
D. Erdestina da Camara Fortes. — Já es-

tando attendida a reclamação, archive-se.
Manoel G. Moreira.— Idem.
Alfonso Vizeu & Comp.-e- Em face do pa-

recer, archive-se. •
Francisco C. dos Santos.— Pague o im-

posto em debito.
P.nto Cardoso & Comi).— Entrngue-se.
D. lionoridna B. Durães Leão.—A' sub-

directoria .
Leopoldo Cavalcauti de Mendonça.—Trans-

fira-ee.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO TROCO NO NEZ DE
OLTUBRO DE 1910

Troco da moeda de tachei do novo cun4o por
moeda-papel

Em moedas do $100 4:841$000
Em moedas de $230 3:361$000
Em moedas de $400 5:928$000

---=----- 14:130$000
Idem, idem pelo do

j..?;423$3,92

Td .odo da moeda de bronze por DioJda-poiRki

'Em moedas de 2)
réis 	 	 250$000

Em moedas de 40
réis 	 	 350$000

Idem, por cobre— 4:772$520 4:772$520
Troco da .moda de prata por moeda-papei,

Em moedas de 15, 24:228$009
Em moedas de 2$. 5:464000

---------- 20:092$000
Contadoria da Casa da Moeda, 31 do outu-

bro de 1910.-9 e nripturario,Laure Vir gitio.
—Visto. R. Lago, contador.

Ministerio da Marinha* "
Por portaria do 11 corrente: .
Foram concedidcs de accôrdo com o pare

cor da junta medica:
Ao capitão-tenento medico Dr. Eugenio

Ernesto B irbose, tres mexes de licença, na,
fórma, dá 'ei, para tratar de sua saude ondo
lhe convier;

Ao stigundo-tenente commissario Arthur
Gonçalves Capella. um mez. de. licença, na
fórma d lei, para tratar de sua sadio onde
lho convier.

Foi prorogaila Tm, tres meus, de aá-
cardo com o parecer da junta medica o na
faria da le l , a licença concedida em 25 do
julho ultimo ao l o tenente commissario
José Marianno de Faria Dias, para trata):
de sun- sande onde lhe convier. • 	 .

—Foram transmittides ao Supremo Tri-:
bunal Militar, para consultar com sou parem
cor, os papeis referentes ao requerimontd
do 1° tenente Luiz Alves de Oliveira 13elto,
pedindo melhor colocação na .escala, afim
de ficar entre os Igoo tenente Euclides Fran-
cisco de Souza e Cezar Augusto Machado da
Fo se ca.

--

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. =unto

Dia 11 de novembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 5021—Transmittindo-vos o incluso. pra;

cesso de divida de exereicio findo n. 4.660;
na importancia de 80$, rogo vos digneis do
providenciar sobre o respectivo pagamento, .
no Thesouro Nacional,ao competente credor,
o foguista extranumerario lleminiano Mb-
relva da Costa.

N. 5.022—Rogo vos digneis de providen
eiar sobre a concessão á Delegacia Fiscal do
Thisouro Nacional ni Estado de Pernambuco
do crelito de 288$802, á conta da veria
tEventuaeso material do.orçamento em vi-
gor, para Decorrer Os -despezas cem o trata-
mento de praças da armada no Hospital

daquelle .Estado.
—Sr. ministro da Viação o Obras ri(4,
blicas : •

.N. 5.1 .32---Em resposta a vosso avisó
n. 439,de 14 de setembro ultirno,eabe-me rei-
terar-vos as consideraçaes que tive a llonr
de fazer em aviso n. 4.421, do 15 de outu-
bro . do anilo passado, com -relação á entrega.

Soeiété do Construction du Port do Per-
nambuco .do trecho °ocupado alli com os
serviços da Capitania do Porto.

Não dispondo, pois, este ministerio
edifielo para a installação immediata dará-1i';
sidencia do capitão do porto e capitania',
não póde satisfazer -o pedido de providencia/
para que sejam aquática predios desoced.j.
nados sem.que lhe sejam dados outros ou
haja prévia, indemnizaçie para faci4itar.,..4—
tr4slereacia,
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-Sr. 1° secretario da Cama.,ra dos Depu-
tados

N. 5.033-Em resposta a. vosso officio
n. 126, de 6 de outubro ultimo, pedindo in-

• •ormações acerca do requerimento em que
'a-lenrique G. Dal-Verme propõe-se a trans-
formar o morro do Castello, mediante as
condições que indica, cabe-mo declarar-vos

•,•que este ministerio já dispõ 3 de um sana-
;toldo em Friburgo e, quanto á parte relativa
it aterragens, ha um projecto apresentado ao

:toverno sobro o assumpto, em comple-,..
,anento ás Obras do Porto do Rio de Ja-
aleiro .

-' -Sr. chefe do Estado Maior da Armada
•N. 5.036-Mandao louvar em orle in do

'dia o capitão-tenente Oscar de Souza S
'rola, pelo zelo e com petencia com que dos-
'empenhou o cargo de meu ajudante de or -
!ideias, em que com louvavel dedicação, toda
a lealdade e intelligen;ia, prestou optimos
serviços ..	 . •
.;• N. 5.037-Man lae louvar em ordem do
'dia o capitão de fragata Pedro Max Fernan-
do de Frontin, pelo zelo e cempet :nela com

' pio desempenhou o cargo de chefe do meu
'gabinete, onde com louvavel dedicação pres.
• tou, com t ala a lealdade e intelagencia,
optimos serviços. .

Ministerio da . Guerra
Por portmia de 7 do corrente foi no-

invado coadjuvante do ensino - thearice do
Collegio Militar, o 20 tenente Dano Tito Cas-
tello Branco.

• Por outras de 10 do corrente
' -Foram nomeados

Chefe da 2a secção do Departamento Cen-
tral o major Augusto José Gonçalves da
Silva;

Instructor sjudante do Tiro Nacional o 10
tenente !dias Gomes Pimeniel e auxiliar da 4a

rdivisão do Departamento da Guerra, o 10 te-
'mente Hermenegildo Augusto de Seixos.

- Por outra da mesma data, foi dispon-
sado do togar de chefe da 2a sertção do De-
•:parta,menio Central o major Manoel J03,-
quim Machado.

Exposição elucidativa dos decretos de 4 do
corrente, nomeando professores para o
Collegio Militar

• O art. 1S3 do regulamento de 29 de. abril
•de 1907. em que se baseou a consulta do SM-
- premo Tribunal Militar, relativa ao capitão
•Apollinario Pereir Bustamante, dispõe

«Que, depois de aproveitados os professores
em disponibilidade fi o Colleg:o Militar, os

logares restantes no magisterio sejam pre-
enchidos :

• Pelos adjuntos vitalicios do Collegio no-
rneados pelo regulamento do 1894

• Pelo adjuntos e coadjuvantes que já o
eram pelo regulamento do 1898,- de accôrdo
eorn as respectivas antiguidades, teno-se em
vista, a competencia do docente e dando-se
'preferencia, em igualdade de condições, ao
aniltaar

; A' vista disto se conclue que foram ille-
galmente nomeados para o collegio, por não
estarem comprehendidos nas citadas dispo-

• sições :	 •
Para a cadeira de latim ,o Dr.José Roscado

Pereira de Oliveira; para uma das de al-
gebra, Miguel Calmon du Pia e 'Almeida
para a de [alemão, Henrique Vogeler, todos
oriundos da Escola Preparaloria e .Tactic 1, do
Realengo, onde exerciam o • professorado

•em commissão e que, com outres"docentes
de igual procedencia, passaram a servir no
Colle eio Militar, por °ocasião. da extincção
haqujIla, escola ; para 'uma das. cadeiras

-" de francez;binajOr Candido Holanda da Costa

Freire, professor em disponibilidade da ex-
tineta Escola Militar do Ceará; para a de cho-
rographia e historia do Brazil, o Dr. José Pe-
reira da Graça Couto, civil; para a de topo-
graphia, o major Francisco Mendes da Silva,
que, embora coadjuvantes pelo regulamento
de 1898, são ambos mais modernos do que
qualquer dos nomeados por decreto de 4 do
corrente ; para a de desenho do curso de
adaptação, o cidadão Manoel Teixeira • da
Rocha, ex-professor da extincta companhia
de adi tices do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital ( Ordem do dia do Exercito n. 212, de
15 de novembro de 1902), mandado servir no
Collogio Miiitar de conformidade com a -ul-
tima parte do paragrapho mico do art. 121
do regulamento de 18 de abril de 1898, que
regula os vencimentos que devia então re-
ceber.( Ordem do dia n. 930, de 20 de abril
de 1898.)

Para estes lagares, illeaalme ]te °ocupa-
dos, com excepção da eadeir t de alle,mão,
que constitue uma especialidade, resolveu o
Governo, por derreto de 4 do corrente, no-
mear. de aceôrde com suas antiguidades e
cumpetencia, os aduntos e coadjuvantes do
regulamento de 1 .08 major Manoel Joa-
quim Machado, entintes Arthnr E loardo
Pereira. An-isto Pedra de Alcantara Juaior,
Alvaro de Paul a Guimarães, Fernan O G 1-
mes Ferraz. ° 1)1 . . Josa Ganesindo Guimarães
Radial i; e para adjunt s: ma»ár Dr. Joaquim
da Silva Guines, capitães Malaquias C tva!-
eanti de Lima e Apollinar:o Perairt Basta-
menti, ficando assim emmtemplado; todos os
adjuntos e( coaljuvantes tio regulamento
de 1898, não aproveitados em maio de 19)7,
conforme as disposições já citadas do rega-
lamento de 29 de abril de 1907.

Observação-Ao actual professor do curso
de adaptação, Alvaro Mala, competiria a
cadeira de desenho, como adjunto do regu-
lamento do 1808, se não estivesse já provido
na cadeira de calligraphia do referido
curso.

O Governo apenas cogitou de garantir os
direitos daquelles que, de accôrda com a
resolução presidencial de 1 do corrente, to-
mada sobre consulta do Supremo Tribunal
Militar de 2 do inalo deste ama), se acha-
vam nas condições do capitão Apollinario
Bustamanti, sem examinar a situação doe
que já si achavam, Como adjuntos e coad-
juvantes de 1898, aproveitados nas diversas
classes de docentes do Collegio Militar, desde
1907.

EELAÇA0 DOS ADJUNTOS E MAT .) UVANTFS NO-
MEADOS NA VIOENCIA DO atteoutooiesTo
1893, DE ACCÓRDO COM SUAS ANTIGUIDAD:

Adjuntos:

1. Mdjor Manoel Joaquim Machado (no-.
meado professor e it 4 de novembro
de 1910). Foi nomeado em 19 de
abril de 1903.

2. Capitão Arthur Eduardo Pereira (no-
meado professor e ta 4 de novembro
de 1910). Foi nomeado em 5 de maio

• de 1903.
3. Dr. Celso Bayma (oomeado professor

em 9 de maio de 1937). Foi no-
. meado em 5 de março de 1904.

Coadjuvantes:
1. -Capitão Fernando Gomes . Ferraz (no-

meado professor em 4 de novembro
de 1910). Foi nomeado em 17 de
maio de 1898.

2. Dr. José Gunesindo Gaimarã'os Padi-
lha (nome ido professor em 4 .de no-
vembro de 1910). Foi nomeado em
17 de maio de 1898.

„3. Capitão Augusto 'Pedro de Alean tara
judior (nomeado professor . em 4 de

• • novembro do 1910). Foi nomeado
• em 17 do abrit'de 1900..

• - - •

4. Capitão João Carlos Pereira de Mello
(nomeado professor em 9 de maio
de 1907). Foi nomeada em 17 de'
abril de 1900.

5. Dr. Mario Barreto (nomeado adjunto
em 9 de maio de 1907 e professor
no corrente atino). Foi nomeado em
23 de abril de 1901.

6. Dr. Alvaro de Paula Guimarães (no-
meado professor em 4 do novembro
de 1910). Foi nomeado em 24 do
abril de 1901.

7. Dr José Pereira da Graça Gou'o (no-
meado professor em 9 de maio do
1007 e mandado addir em 4 do cor-
rente, por ser mais moderno que
Padilha, nomeado pa pa o seu lugar).
Foi nomeado ema 24 do abr.1 do
1901.

8. Capitão Francisco Meados da Silva,
(nomeado professor em 9 de 'maio
de 1907 e mandado addir em 4 do
corrente, por ser mais moderno que
Alentara, nomeado para o seu to-
gar). Foi -nomeado em 2 de agosto
de 1901.

9. C tpitão José tlaquias Cavalcanti Li-
ma (nome ido adjunto em 4 de no-
vembro de 1910). Foi nomeado em
28 de abril de 1903.

10. Cap itão-tente F. a nciseo Vieira Paina
Pana plona (nomeado pra-ossor no
corrente anuo). Foi nomeado orn 20

• de maio de 19..13.
11. Primeira tenente Francisco de Paula

Be i fort Duarte Junior (nomeada peo-
feseor no corrente anuo). leA no-
meado em 5 de ag tsta do 190

12. Capitão Appollinario Pereira Basta-
mana (nomeado adjunto em 4 de
novembro de 1910). Foi ntmealio
em 11 de julho de 1904.

13. De. Joaquim da Silva Gomes ( tomeado
adjunto em 4 de novembro de
1910). Foi nomeado em 5 de' agosto
de 1904.

Exj:edient3 de 3 de nov'mbro de 1010

Ao caefe do Departamento cli, Guerra. de-
clarando qact é t . ansferido do 53 . b a, Chão
de caçtdores para a 1° comp tona de me-
tralhadoras. o 2' tenente excede ite•J;sé Mar-
tins de At rude'.

Pia 4

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mo ndan lo:
Enviar ao inspector permanente da 7a re-

gião o esp dio do capitão Pe Iro Bodrignes
Bastos, comi, iate da quantia. de 6:4!0A4:.;
e de seis volumes, afim de ser entregue a
mão dó referido °Melai
. Recolher á capital Feder,i1 o veterinario
Oscar de Menezes Costa que SO4'1,0 na ia., re-
gião de inspecção permanente.

- Pormittindo ao capitão Antonio Euge-
nio Richari Junior ir á Europa em serviço
da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Ministerio da Guerra - Rio de Janoiro,
4 de novembro de 1910 - N. 7 1 A.

Sr. director commandaute do C.,11e•gio
Militar - Tendo o capitão do Exercito Apol-
linario Pereira Bustamante pedido reinte-
gração .no corpo docente desse collegio, de
accôrdo cm o disposto nos anis. 45, § 1 0 , e
183, alineas b e e, do regulamento a que se
refere o decreto n. 6.465, de 29 de abril de
1907, o Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se cena o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar ex-irado em consulta de .2 de
maio findo, resolveu, em 1 do corrente, de-
ferir esta pretenção, visto que, por occasiãa
da:tilam:a rstforma, do dito collcgio, devia,
ser aproveitado o requerente, attentas
prescripções. do citado art. 183, tendo ents.r>
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direito á nomeação de adjunto, de conformi-
dade com as afincas b e c deste artigo, o que
vos declaro para os fins convenientes.

Outrosi te vos declaro que o mesmo Sr. pre-
eidento resolveu tornar extonsiva, a resolu-
são de que se trata aos que se acham em
condições identicas.

Sande o fraternidade. — .T. B. Dormann.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Com o
aviso de 31 de dez imbro ultimo, sob n. 155,
veki, por vossa ordem, a este tribunal, peva
e nsultar, o requerimento em que o capitão
Apollinario Pereira Buetamante pede ser
reintegrado no corpo doente do Collegio
Militar, de accôrdo com o disipsto nos
arts. 45§ 1° e 181, °Cocas b e c do respe-
ctivo regulamento.

Esse requeri cen t o esel expresso nestes
temes : «0 (iap tão Apullinario Pereira
Bustamante, do qua 'ri supplementar da
alma de infantaria, ajunto da, l a divizão
do Departamento da Administração da Se-
cretaria, de Estado da Guerra, ao Exile_ Sr.
Dr. Nilo Peç tuba, M. D. Presidente da Re-
publica. sr. Presidente—Como não se tives-
se bem expressado em seu pi' :meird xeque-
rimentn, o que deu causa a ser o mesmo
indeferido, vem o offi dal acima,pedir recoo-
sideraeão do despacho, expondo do modo se-
guinte o presente requdri mento : o capitão
A r ollinario Pereira Bestam tule, do quadro
supplementar era. no Colegio Militar co-
adjuvante do ensno theorico, nomeado ao
tempo do regei tmeirto do anno de 1898;
vindo o regulam nto de 29 de abril de 1907,
foi o mesmo dispensado do dto cargo que
exercia naquelle cstabelecimea10 de ensino
pela conveniencia do serviço arregimentado
no carpe n qUe pertencia., colgorme declarou

i em odiei° ao (edit.:rio o chefe do Estado-
ina ler 'do Exercito, por ordem t:o Sr. mare-
chal ministro da Geerra, sendo ao mesmo
tempo elogiado pelo mesmo Sr. ministro
em ordem do dia do Exercito, pelos serviços
que prestou com prolieiencia, zeli e d Illea-
ção na qualidade ue docente do mesmo col-
legio. Entretanto, tendo .já desapparecido
aquella conveniencia, pois que o mesmo
°Meia' irrMbnce ao quadro supelementar, e
achando-se claramenrie empai ado " pelo § 1°
do art. 45, e pelo art. 183 em suas letaras
b e c, do regulamento que ora rege o Cone-
leio Militar, 'vem pedir á, V. E ,r. se d gue de
o mandar reintegrar no corpo docente
daquel'e instituto do ensino, de accdrdo com
o paraiirapho e artigos citados.

O Ificial que ora se dirige ao Exm. Sr.
Prasedente com o fim de pleitear uma pie-
tenção, a que se julga com direito, seria in-
capaz de tal proceder, caso Dão estivesse,
como está, escudado em um direito que
indiscutivelmente lhe assiste de accôrdo.com
o que o eminente Chefe da Nação vae ver.
Diz o § 1° do art. 45; do actual regula-
mento: *Os logar.is de professores, adjuntos
e coadjuvantes do ensino theorico, serão
exercitics por officiaes do Exerin.to com as
necessarias hablitaç -ies ; na falta destes
por officiaes do marinha e civis.» Diz o ar-
tigo 183. ' isCau, talim o Governo conveni-
ente lazer reverter aos seus respectivas lo-
ga'res pai te ou todos cs domines ern disponi-
bilidade no Collegio Militar, os log ires
restantes no magisterlo serão preenchidos
do modo seguinte: o, os de professor pelos
adjuntos vitalic:os do collegio nomeados pelo
regulamento de 1894 e de accôrdo com as
regias nolle estabollecidas ; b, os de adjun-
tos, pelos que já o eram polo regulamento
alo 1898 e pelos coadjuvantes, tambom no-
meados ao tempo desse regulamento de ac•
ardo com as respectivas antiguidades ; c, a
_todas as doudiçõz:s acima clovo-so alijar á

com petencia do docente, siando-se preferen-
cia em igualdale de condições ao militar.»

Eis ahi, Exm. Sr.Presidente da Repabliea,
o que: o ornejai que vos dirige este requeri-
mento, julga ,dar-lhe o direito de vir perante
V. Ex. pedir a sia reintegração no corpo
doente daquells instituto de ensino.

O § 1 0 do art. 45 lhe cen'ére esse dirdito,
pois que ié ofilcial do Exercito ; tem as neces-
sarjas habilitações, as quaes 11.e foram e...co-
nhecidas pelo Exm. Sr. marechal ministro
da Guerra, por isso quem logiou-o pelos bons
serviços que prestou eom embicado:, zelo e
dedicação como docente do collegi

A lettra b do art. 183 tambein lh coafere
o mesmo direito, porque era caadiuvanto
nomeado ao tempo do regulamento de 189e.
A lettra c do mesmo artigo ta.mbe.n igual
direito lhe dá.

Do que acaba de expie, o °tildai que vos
dirige este requerimento, verá o Em. Sr.
Prssidente da Republica qu3, teu lo sido
ncmeados de ac &do com o regei tinesto
citado, 21 eido, lães para o corpo docente do
mesmo eollegio, uns prafessore s , outros
adjuntos, deveria no minium, e kber ao odi-
ei-ai acima a nomeação de profe,issor adjunto,
pois que, d-s nomeados, 9 eram coadjuvantes
nomeadts ao ernoo do regulamento de 1398
e 12 eram extranhos ao corpo doce.ite do
eollegio ao tempo d aja ille reeulamento;
accrescendo ainda que 03 coadjevantes quo
foram nomeados estão sujeitos á lettra c do
art. 183 e § 1° do art. 45».

O tenente-coronel Altx ei Ire Carlos Bar-
reto, director comina:nitente do Cullegio Mi-
litar, informa ao chefe do Departamento
Central,corooel Julio Eernitndes de Almeida,
que sobre o presente requerimento d.o ca-
pitão Apollinario Pereira Bustamante, nada
tem a acer, soentar ao que teve .oceasião de
Xzer ao Sr. ministro da Gu.,rra um
de agosto ultimo, em referencia a pot:çãe
ideatica á esta e jii indeferida p,r deseacho
do ministro da Guerra publicado no Dier"o
Offi ial de 10 de setembro, cuja informação
pre tida por esta direetorit era do teor se.
guinte • e... o petielonario capitão Apolli-
nario Pereira Bestamente exercia o cargo
de coadjuvante do ensino thaorico de te
instituto, de que tomou posse á 12 de julho
de 1994, quando, com a refor.ria de 2 do ou-
tubro de 1905, foi novament nornea là para
o mesmo cargo sendo dispens,do a 10 e des-
ligado a tO de maio de 1907, dispensa esta
que na mesma época attingia aos sesuintes
men:lisos do magist :rio deste collegio: pro-
fessores major Dr. Joaquim da Silva Gomes,
da cadeira de latim, capities Augusto Podre
de Aleantara Junior, da de topegraphia.
ArthurEduardo Pereira, de de chorographia
e historia do Brazil, o então 1 0 tenente Dr.
Alvaro de Paula Gunnatães, da do hygiene
e phisiologia experimental e o então capitão
Manoel Joaquim Mach ido, da de porttiguez;
coadjuvantes do ensino theorico, capitães Do-
mingos Jesuirro do Albuquerque Junior, José
Malaquias Cavalcanza Lima e o medico ad-
junto José Guncsindo Guimoi ães Palilha,
tendo sido jti nos meses de fevereiro e abril
do mesmo anuo igualmente exonerados des-
tas ult,mas funcções os então S. 0° tenente.;
José de Araripe Macedo, Manoel Joaquim
Peita, Moysés Alves d t. Silva . e Candido
rolino Chaves, todos, com excepção do ulti-
mo, que viera da extincta Escola Preparato-
ria c de Tactica do Realengo, nomeados ao
ser posto em execução o referido regia t-
mento de 2 de outubro do 1915.,

Julga esta directoria poder aded a, ieformax
relativamente á pretenção que tem o pedi-
cionario de ser incluido no corpo docente do
Collegio Militar,. que o.provirnento dos lo-
gao es do magisteriõ é, ora 'regulado ' pelo
art. 128 da lei de 4 de janeiro de 1908, que
dispõe: «Os cargos , do Jrnmisterie serão
providos, do orá em deante; or èneurso,

com exoepção dos officiaes que professarem
tactica, os qua is serão nomeados em com-
missão», aseerescendo já achar-se nomeada,
a commiss'ie, alue deverá regulamentar o.
referido artigo de lei.»

O coronel Julio Fernandes de Almeida,'
chefe do limpertamerrto Central, assim se
pronuncia sobre o as.stunpto:

selo incluso requerimento pode o capitão .
Apollinario Pereira 'Busta,mante reconside-
ração do despacho que iadeferiu a sua pe-
tição de 25 do julho do armo corrente, ernt
que pedia reindlusão no icorpo docente de
Collegio Militar, ao qual pertencia vi vi-
geena do regulamento de 29 de abril da
1907, que rege preseetemeate.aquelle insti-
tuto de cosi, o.

Requisita! 1. do arehivo da Secretaria .da
Guerra essa petiçã, afina de elucidar o as-
sumpto, e pedidas informa kções iao director
com nau lauto do dito eollegio, reproduz este

que dera em 20 de agosto, tamboril desta
armo, no pr.meiro requerimeuto do capião
Bu *temeu te.

'Parece-me, entretanto, não sereia 'bem
valiosas as razões apresentadas polo alludido'
idirector para destruir o direito que panem- •
tura tenha o petidioattrio, porque, tratan-
ido•se de reclamação de direito individual,
teste pôde persistir sem que da identidade do
de épocas de demissão, se possa inferir igual-
dade de cend:Oes e nem se póde avaliar o
grito de subsisteacia de um direito pelo na-
anuro de lesões LUSO produzidas 'por um
dado agente.

Denteie dCatre 03 docentes citados alguns .
não estio no caso do re tuerente: o ca-
pitão Domingos Jesuino do Albuquerque Ja-
ninr era, ao tempo em que foi posto ena
vigor o regu'amento, prefeita do Acre o os'
então 2" tenentes M meol Joaquim Pena,
1\1°)re3e Alves da Silva e Candido Carolina
Chaves foram dispgusados anteriormente
á, vigencia do ensino rogiCamento, como de-
clara a prdpria informação do co.legio. 	 •

Tambeno nio me parece applicavol
caso o art. 128 da lei de 4 do janeiro do
1903, posterior ao ragultmento de 29 do
abril de 1907, porque o que pede o capitão
Bestamente é a garantia de um direito ba-
seado em regulamento anterior.

Fenda, elle a sua petição nas disposições..
regulamentares do § 1° do art. 95 e letras p
e e do art. 183 do reguanieute em vigor do
Collegio Militar.

Penso que do .§ 1 0 do art. 45 não se ori-
gina direi t o algum para o peticionaria
porque ali se trata do nomeações' par k
preenchimento do vagas °ocorrentes em pie-
rio lo normal da vigi:u.e. -do regulamereo,
quando a direito reclamado pelo requerente
provém do não cumprimento, a seu res-
peito, de uma disposição regulamentar ,era
relação ao modo pelo qual deviam ser feitas
as primeiras nomeações para o corpo go-
cenle do referido Coileeio.

Julgo caber ao pet:cionario direito ao que
requer fundando-se tão sóinento nas dispo-
sições de art. 183, letras 5 e c.

Aprouve ao legislador estabelecer nesse .
artigo as regras, segundo as quaes de
ser feitas as primeiras nomeações para os
cargos de professores, nãs só em atteitçe
ás COLIWIlieSelaS do ensino, como 'lambeni.
em garantia dos docentes não amparados
pelas vantagens da viteliciedade.

De conformidade com o disposto no allu-
dido art : gn, parece que o governo não podia
fazer nomeações ad liNtunt.

Entretanto em relação ao capitão Busta-
mente evidencia-se não haver sido cumprido •
aquillo que ihe aprovoitevaSejamosrdaspõe
o já citado artigo que as nomeações, depois
de aproveitades os professores vitalicios cm

fosetom feitas .do seguinte .
modo: as, de adjuntos, pelos que já o er int
na vigencia do regulamento de 1898 o pelos,
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'eoadjuvanter lambem nomeados ao tempo
desse regulamento, de accôrdo com as res-
pectivas antiguidades, (lettra b); a todas as
condições acima, atilando a competencia
Io docente, dando-se preferencia em igual-
dade de condições ao militar (lettra é).
• Ora, o peticionado era coadjuvante pelo
regulamento do 1898, presume-se ter com-
petencia provada, do contrario não teria a
elogio mandado consignar emordom do dio
do Exercito pelo Sr. ministro da Guerra,per
s'erviços prestados na qualidade de docente,
e é militar; por consequencia parece que

'devia ter sido nomeado adjunto.
O Governo, porém, deixou de nemeal-o

sob o fundamento do serem precisos seus
iserviços no corpo a que pertencia, como se
vê da ordem do dia do Estado-maior de 20
,de maio de 19J7 com prejuizo do direito que
lhe a-sistia.
. Entretanto, como se trata de uma allega-

tão do direito, cita validade é posta em du-
vida na informação do director comman-
dante do referido estabelecimento, entendo
ser de bom alvitre submetter a questão ao

, criterioso julgamento do Supremo Tribunal
Nilitar, que sob melhores fundamentos po-
derá dizer a respeito.

O tribunal vae se pronunciar sobre a ques-
tão submettida, á sua consulta por vossa or-
dem.

Na informação que prestou sobre a pre-
tenção rio capitão Apollinario Pereira Bus-
tamante, o cot= indente do Collegio Militar
nenhum argumento adduz contra o direito
aliciado, nem esclareceu o coso ; limita-se
apenas a apresentar uma relação de mem-
bros do magistorio desse Collegio dispor.-
Sados do exercido de suas funcções, uns
como o requerente a 10 de maio de 1907 e
outros anteriormente, em fevereiro e abril
'desse anno, accrescontando que, em virtude
ira lei n. 1.860 de 1908, «os cargos do ma-
gisterio s irão providos por concurso, com
excepção dos ofliciaes que professarem ta-
ctica, os quaes serão naieados em commis-.
sao.»

,Desses docentes dispensados em 1907.
guns não estavam nas condições do pet cio-

i.nario, como o demonstrou o chefe do Dep
tamento Central, nem é applicavel ao caso
o dispositivo do art. 123 da lei n. 1.860, de
1908.

O peticionaria reclama um direito que
julga assistir-lhe á vista do dispositivo
do regulamento expedido com o decreto
n. 6.465, de 29 de abril de 1937, por auto-
risação legislativa.

O § 1° do art. 45 do regulamento de 1907,
em que o peticionado basea em parte sua
pretenção, não lhe pode aproveitar, como
Dem diz em sua informação o coronel chefe
do Departamento Central.

Esse artigo, boje derogado, se referia ao
preenchimento das vagas que se dessem na
vigendo, do regulamento de 1907, e a recla-
mação versa sobre o não cumprimento de
disposição desse regulamento estabelecendo
o modo pelo qual deviam sor feitas as pri-
meiras nomeações para o corpo docente do
Conc reto Militar.

O artigo que contem tal dispositivo tem o
numero 183 e é do teor seguinte:

«Caso o governo julgue conveniente fazer
reverter aos seus respectivos legares parte,
ou todos os docentes em disponibilidaie no
Collegio Militar, os legares restantes no ma-
gisterio serão preenchidos do modo seguinte:

a) os de professores, pelos adjuntos viten-
elos do Collegio nomeados pelo regulamento
de 1894 e de accôrdo com as regras nele es-
tabelecidas;	 . •

,s1)) os de adjuntos, pelos que já o eram pelo
ieS'gulamento de 1898 e pelos coadjuvantes
támbem nomeados ao tempo desse regula-
zriento, de accerdo com as suas respectivas
antiguidades:

c) a todas as condições acima deve-se alliar
a competeneia do docente, dando-se prefe-
rencia em igualdade de condições ao mi-
litar.»

O capitão Apollinario Bustamante e qua-
tro companheiras com elle dispensados em
maio de 1907, «foram louvados pelo Minis-
teria da Guerra em aviso n. 1.138, de 20
desse mez, pelos bons serviços que presta-
ram com proficiencia, zelo e dedicação,
como docentes do Collegio Militar, cargos
de que ferarn dispensados por c mveniencia
do s erviço militar nos corpos a que perten-
cem., (Ordem do dia do Est d g-pudor do
Fse, s cito n. 28, de 20 maio de 1907). Por-
tanto, satisfaz a condição preseripta na ali-
ima c, e como foi nomeado coadjuvante do
ensino theorico na vigencia do regulamento
de Me& está comprelleadidi) na alínea b) do
art. 183 do regulamento actualmente em
vigor.

O a.a. 183 dispõe taxativamente que,
aproveitados no magisterio rio Collegio os
docentes em disponibili fade (que revertes-
sem ás suas funcções). serão as vagar restan-
tes de adjuntos preenellid is pelos ilidis . idaos
comprehendidos nas alineos a, b e c; o reque-
rente, que satisfazia as condiçães estipuladas
nas cdineas 5 e c, tinha direito á nomeação
de adjunto.

O caeitão Bust imante está afastado do
serviço arregimentado e pertence ao quadro
supplementar, como adjunte da l a divi-
ã,r) do Departamento da Administração da

Secretaria da Gim no.a.
Polo que deixa exposto, o Supremo Tribu-

nal Militar é de parecer que a pretenção do
capitão Apollinario Pereira Bustamante está
no caso -de ser deferida.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1910. —
C. Ndlo.—F. A. de Moura —P, Aroollo.—
X. da Camara.—"arlos Eagenio.--:.11endes
de MorJes.—F.

Reeelnção.—Como parece.-1 de novem-
bro de 1910. — AV) Peç —J. B. Bor-
pacu.n.

1Xa 5

Ao Sr. I° secretario da Camara, dos Depu-
tades,enviando,em resposta ao seu officio de
5 de setembro ultimo, os qu Litros que fixam
o maximo e o MiMMO do efectivo no Exer-
cito.

—Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando, em resposta ao seu aviso de 23

de agosto lindo, a informação prestada rela-
tivamente á área e valor dos terrenos cujo
aforamento é pretendalo pela. Companhia de
Tecidos de Linho do Sapopemba, e commu-
nicando que o Ministerio da Guerra, quando
adquiria a fazenda de Sapop,mba, com-
prometteu-se a ceder sómente áquella com-
panhia os terrenos de que traet o mesmo
aviso o assim proee.leu por julgar inconve-
niente aos interesses da Vila Militar a ces-
são delles a outrem. (Aviso n. 980.)

Solicitando providencias para que:
Sejam despachados livre direitos na Al-

fandega do Rio de Janeiro os artigos de que
trata a especificação que se remette, desti-
nados á installação electrica do Hospital-
Central do Exercito. (Aviso o. 988.)

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes
nos Esta los abaixo mencionados os credites
das seguintes quantias:

No Amazonas, de 300:000$, ror conta da
verba'be do vigente orçamento. (Aviso nu-
mero 985);

No Pará, de 1:594220, para pagamento a
Ign ido Pereira Godinho & Comp. -(Aviso
n. 987),

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua eonsiderição papeis om que o

•
1° tenente Rubens Monto Pede , pagamento
de diferença de soldo a que se julga com
direito. •

Ao chefe do DÁpartamento da Guerra:
Declarando que fica do inteiro vigor o

aviso de 6 do mez findo, transferindo na
arma de engenharia os 1°, tenentes Nilo
Cairo da Silva, do 20 batalhão para o 110
pelotão e Egydio Moreira de Castro e Silva
deste-pelotão para aquelle batalhão.

Mandando:
Considerar ad ; HO3 ao 16 0 regimento do

cavallaria o capitão Vasco da Silva Varella
ao Departamento da Guerra, desde ad ata
em que foi desligado, o 1 0 tenente Carlos
Aethur Passos Pimento!, até seguir ao seu
destino

Elogiar em bolitim do Exercito os corneis
Eduardo Augusto da Silva. pelo crismem zelo
e fino tacto com que se houve no desem-
penho do cargo de inspector permanente da
5a região, e Gabriel Pereira de Smiza Isota.
fogo, que terminou sua connnissão de addido
militar ás legações do Londres, Italia e
Sti s3a, pelo mas completo é cabal desem-
pene() que deu á mesma commissão, c (nio'
se verifica dos trabalhos que a oresenteumnde
mais uma vez paz em relevo a sua cultura
interectual, cobrindo de justo brilho o nome
do Exercito br izileiro, em cujo me .o psit da
mais eleva la consi leração, devida tis sumas
peregrinas qu ;lidados de (Adia iliu itrado,
competente e multe zeles°

Ineluir no Asylo do; Invalides da Patrla o
capitão Manoel Mauricio Lmes Lima e o as-
pirante a officio' Maxim) Augusto Fernandes,
COM lice iça par 1, residire.n, este Lira do
estabelecimento e aquelle no Estado da Pa-
rahyba

Recolher ao hospital militar de C irumb:1,
até ulterior deliberação, o instrumental cl-
rurgico em bom estado existi nte na enfer-
maria militar de Cuyabá

Transferir para o Asyld dos Invalides (Ir
Pateia o caho de esquadra do extincto 13'
regimento de cavall iria Alexandre Pereirs
Nery e o soldado do 1° regimento de inetn
Meia João atacado da Paixão, permittindo-
se áquelle residir no Estado do Paraná.

Permitndo
Ao capitão dentista João Alvo" ir ao Es-

tado do Ceará, onde se poderi£ denotar
30 dias

Ao P tenente Annibal Dufeayer de OU
veira, aperfeiçoar na Europa seus conheci-
mentos militares

Ao anspeçada reforma-lo e asylado
tovão Coelho de Athayde, residir no Estado
de Alagoas.

Transferira-lo, na arma de infantaria. 09
I° , tenentes Joaquim da Silva Le no4, do 150
regimeato par o 120 . • e Julião Freire Es-
teves, deste para aquilo regimento.

— Ao cheta do Departamento da Ad
tração, mandando fornecer ao esquadrão de
trem da l a brigada, cinco arrojamentos
completos para montaria de otliciaes e dons
arreioenentos para o serviço de tracção
mesma unidade.

— Ao inspector permanente da ] l  região,
declarando que, competin lo aos excluidos
miltares que ao acham na fortaleza de
Santa Cruz, no Estado de Sinta Catherine,
o fardamento designado na tabela n. 3 em
vigor, em vista do estabelecido na 15 e ob-
servação da ta.bella 'ri. 1, deverá, unia das
unidades que se acharem mais proximas da
dita fortaleza organizar pedido de farda-
mento necessario ás referidas praças, ficando
estas consideradas encostadas á unidade em
questão.
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—Ao director-commandante do Collegio
Militar, mandando contar. ao coadjuvante

/do ensino Praxedes Theodulo da Silva Jtr-
nior, corno tempo do serviço no magisterio,
o periodo de 16 do abril do Non a 19 de
maio de 1909, em que leccionou no dito esta-
belecimento.

—Ao diretor geral de Contabilidade da
Guerra, mandando contar como tomo° de
serviço ao capitão bondado Ostnundo Pinto
pimentel, agente do compras do arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, o penedo decor-
rido de 6 de setembro de 1893 a setembro
do 1894, em que serviu como alferes e te-
nente no 11 0 e 15^ batailiões de inftntaria da
Guarda Nacional junto ás forças que opera-
ram no littoral da C tpit II Federal e no in-
terior do Es ado do Paraná,

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 5
de novembro do 1910—N. 2.94.

Sr. chefe do Departamento da Guerra— O
commandante da 3° brigada de c tvallaria
consultoo ciii telegra,mina de 4 de agosto
ultimo se as atteibuiçõos dos commn ndanles
de brigada, emstantes do art. 2°, letiva f. do
regulamento approvado pel ) decreto si. 7.054,
do O de agosto de 1908, es lio revogadas pe:o
art. 143, § 25, do regulamento para a in.trir-
,eção o serviço inlerao dos corpos do Exer-
cito.

Em soução a essa consulto, declaro-vos
para que o foçais emstar aquelie comman-
uante, que, tendo s substituido peio que
baixou com o decreto n. 7 039. de 7 de abril
do corrente anuo. o regulamento para os
rommandos de brig cl portanto post ;dor
ao serviço interno dos ccrpos, a presente
consulta não tem razão de ser.

Conferindo, porém, o novo regulamento na
lettra f do art. 2 aos commandos do bri-
gada a incumbenda de «conceder baixa do
;serviço activo,i1 vista das actas de inspecção,
1.s praças julgadas incapazes » , confirmando
assim a disposição do igual lettra de iden-
tico artigo do regia linda° de 6 de agosto
de 1908, embora na p	 referente indo
mente as praça-, e como persista o motivo
ano deu logar á dita Calrat I ta, vos declaro,
para identic) flui. quo, segundo a doutrina
do aviso n. 2.227 h', de 30 do julho ultimo,
baseado em principio g.sral de direito, a dis-
posição que regula a baixa das praças julga-
jos incapazes em insoecção de sondo para o
.§erviço activo do Exci..cito deve ser a que
se acha contida no ultimo regulamento
para os commandos de brigada, o qual de-
rogou o estabelecido sobre o caso no citado
art. 148 do que baixou com o decreto
n. 7.459, de 15 de julho do 1909.

Sande e fraternidade.— J. B. Borntann.
-

Ministerio da Guerra.— Rio do Janeiro, 5
do novembro de 1910.—N. 2.951.

-- Sr. chefe do Departamento da Guerra.—
O capitão Nano Cabral Godolphim. onearre-

. godo do Registro lirlitar em Porto Magro,
em officio que dirigiu ao inspoAor perma-
nente da 120 região em 29 de abril ultimo,
riob n. 309, consulta si uma ex-prac 1. ex.
eluida do servis() activo por incapacidade
physica, deve ser considerada reservista.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para que o façais constar áquelle capitão,
que, de acceirdo com o disposto no art. 136
do regulamento approvado pelo decreto
irl. 0.947 do 8 de In tio de 1908, os individuos

, nas concliçiies mencionadas no citado officio
estão isentos do serviço militar activo o das

• reservas em tempo de paz e de guerra, não
podendo: portanto, s3r considerados corno
reservistas.

• -	 '-Sande e fraternidade.— J. B. normann.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

ratirrIRA sEcçXo

Por portaria de 7 do corrente mez,
foi nomeado o engenheiro Manoel Amo-
roso Costa para fiscal da concessão feita

Richard J. Reidy pelo decretou. 7.620,
do 21 de outubro de 1909, para estender
cabos submarinos ente a cidade do Belém,
no Pará, e a de Nitheroy, no Estado do Rio
de Janeiro, e entre esta ultima cidade o
Chuy, no Estado do Rio Grande do Sul, com
o ordrnado que lhe competir.

— Por portaria de 11 do =rente, foi
removido o engenheiro Lycurgo Ji.sé de
Mello, ajudante do 30 districto da Repor-
tição Federal de Fiscalização das Estradas
do i erro, para identieo lugar no 1 0 dis-
tricto da mesma repartição, com os ven-
cimentos que lhe competirem.

Por mitra do • igual data, foi promovido
o engenhPiro de 10 da Repartição Federal.
de Fiscalização das Estradas de Ferro, en-
genheiro Frederico Smith de Vasconcellos,
a ajudante do 30 districto da mesma no-
partiçio, coai os vencimentos que lhe com-
petirem,

Por portaria da mesma data foram eon-
ced do> seis mezes de licença com ordenado,
nos termos do art. 2° § • 1° do decreto
n. 4 481, de 7 do na trço de 1870, ao enge-
nheiro August ) O avo Rodrigues Ferreira
elide da commissão fiscal das obras do
porto de manaos, para tratar de sua saude.

=MIM

Expediente de 11 de novembro de 1910

Sr. Amilcar Savassi
Cilicio n. 16—Transmitto-vos caos demais

sigdatitrios. de ordem do Sr. ministro. os
agradecimentos de S. Ex. pelo moção do
congratulaç5rs do povo de Isarbaceaa, que
lhe enviaestes, a proposíto do ado que de-
terminou o entroncamento da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, nessa cidade.

— -

Directoria Geral de Obras e V1a00

PRINIEIRA. SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro da 1910
—

Dr. Francisco Ribeiro de Moura Eseobar,
ex-concessionitrio da estrada de ferro da
Taubaté a Ubatuba, pedindo reconsideração
do despacho de 27 de agosto ultimo, nos
requerimentos em que solicitou do Governo
a revalidação daquella concessão. — Inde-
ferido.

Eduardo Barata Ribeiro de Pinho, ex-
telegraphista, da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo reintegração.—A demis-
são do requerente foi -perfeitamente legal ;
e não vale contra dia a sentença do jury
que absolveu e que não alcançou a falta
commettida como fun'ecionario e punida
com aquella pena. Por esse motivo e por
ter em vista a sua fé do officio de empre-
gado da Estrada de Ferro Central, mantenho
os despachos anteriores que negaram a relu=
tegração referida.

Ministe rio da Agricultura
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA. SECÇXO

Expediente do dia 7 de novembro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim do que

Seja paga ao major Pedro Celestino Gomes
da Cunha, a gratificação indicada na folha
por serviços prestados em proveito da pro-
paganda do café, no corrente anno (aviso
n. 2.678)

Seja, por telegramma, distribuida á Dele-
gacia Fiscal do Thwouro N:teional em Porto
Alezre a quantia do 7:500$, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 8.025, de 19
de maio do 1910, para attender ao paga-
mento dos vencimentos do fd:cal da cuitura
do trigo, Lucio Braz loiro Cidade, e outras -
despezas lo mesmo serviço, conforme a ta-
bel l a anexa e de accôrdo com os arts. 12 e
13 do regulamento approvado pelo decreto
n. 7.909, de 17(10 março do corrente anuo
(aviso a. 2.673)

Seja distribuida a quantia do 2:753331,
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 8.025, de 19 de maio ultimo, pira atten-
der ao pagamento dos venci . nentos do aju-
dante da fiscalização da cultura do trigo,
Olyrnplo Pinheiro da Silva, no periodo de
3 de setembro proximo pa ,sado a 31 de de-
zembro futuro, de acerardo com os arts.
12 e 13 do regulamento annexo ao decreto
n. 7.909, do 17 de m trço d) corrente ano°
(aviso n. 2.672)

Seja concedida á Dele7acia Fiscal do The•
souro Nacional no Estado do Pará, por conta
da verba 15 «Eventferaer» a quantia de
1:422$218 para °ocorrer ao pagameoto dos
vencimentos que, do medrio com a demons
tração, competem ao aja lauto interino da
Iwpectoria A gricola do r° districto, Marca.
uno Piacentinl, no corrento anno (aviso
n. 2.670);

S!),ja, habilitada a Iklencia Fiscal do
The.,ouro Nacional no Estado do Paraná,
por c ;uh da consignação «Recenseamento
de 1910» da, verba 11 art. 29 da vi.sonto lei
orçaineataria, com o crodito de 2:203$ que
ficará á disposição do delega lo do recensea-
mento no referido Estado, para attender ás
despezas com o atludido serviço de recen-
seamento, no corrente anuo (avisou, 2.60;

Seja paga aos Srs. Nicolas Athena sol',
Ilenriquo da Fonseca Guimarães e Otto
Krischke, director, ajudant i e auxiliar do
I'osto Z Jotech doo Federal, em Pinheiro, a
quantia 300$ ao primeiro, 70$ ao segundo o
210$ ao terceiro, proveniente do diari ts a
que fizeram jús no mez de outubro ultimo
(aviso n. 2,66S) •

Soja paga a folha de vencimentos do pes-
soal diarista da Hospedaria da Ilha das Flo-
res, na importando, do 7:917$, relativa ao
mez do outubro ultimo (aviso n. 2.667)

Seja effectuado o pagam , ato da inclusa
folha dos dous serventes do Serviço de Pro-
tecção aos Indios o Localização de Traba-
lhadores Nacianaes, relativa ao mez de ou-
tubro ultimo (aviso n. 2.616);

Seja paga a folha do vencimentos do pes-
soal encarregado da conservação da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores' na
importancia do 1:648823, relativa ao mez
de outubro ultimo (aviso n. 2.665)

Soja paga a dias li. Pratt a quantia de
36$, proveniente de 4.000 cart5es em branco
para indico fornecidos á, Directoria Geral de
Contabilidade, no corrente anuo (aviso
n. 2.604);
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Seja Paga aa Sr. Manoel 1 opes Marques a
gratificação por uma só vez de 350$, por s r-
viços prestados na instalação do herb trio
do Jardim Bota.nico, no mez do outubro
proximo panado. conforme a inclusa folha
(avisa n. 2.663);

Seja effectuaao o pagamento da inclusa
folha dcs auxiliares do Serviço de Prote-
cção aos índios e Localização de Trabalha-
dores Naciona,es,norneados de acaardo com os
aats. 53e 5 do regulamento annexo ao de-

creta n. 8.012.de. 20 de ;linho ultimo,relativa
ao moz proximo passado (aviso r. 2.662);

Seja paga ao agronomo do Serviço de Pra-
tocção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes. Amorico de Pinho Leo-
nardo Pereira, a folha de darias a que fez
jás, no mez proximo passado, na importan-
eia da 9 -$00`) (aviso 2.661)

Saia paga a gratificação por uma só vez
de lOata a cada um dos Srs. Octavio Pacheco
e icsa Marg.arinos de Souza Leão, por ser-
vioo.s prestados fóra das horas do expedi-
en'e á Directoria Geral do Serviço de Povoa-
monto. no mez de setembro proximo pas-
sado ( tviso n. 2.660)

Sola paga ao „Tom?! do 11 .asil a quantia
de 900$. proveniente de publicac5es feitas
por ordem deste ministerio, no corrente
anuo (aviso n. 2.6591;

Seja paga a O Pai:, a quantia de 628$,
proveniente de publicações feitas por ordem
deste ministerio, no corrente anno (aviso
n. ?.658);

Sela paga á Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro e a I-Term. Stoltz & Comp. a
quantia de 612$170 em que importam as in-
clusas contaa, provenientes de transportes
faltos em proveito da organisação da Secção
Bi aziieira, na Exrasição Internacional o Uni-
-versai de Bruxellas, no corrente anno (aviso
n. 2 657)

Seja paga ao Banco Nacional Brazileiro a
quantia de 832a á Fo'" do Dia proveniente
de publicaçõesfeitas por ordem deste mi-
ni to.eitio, no corrente anno (aviso n. 2.65C);

saia Pi ara ao Sr. Alfredo Guano, repra-
sentante do jcrrn 1 FilnftiVa, a quantia de
1:920$, proveniente de publicações feitas por
ordem deste ministerio, no corrente atino
(aviso n. 2.655)

Seja paga ao Banco Nacional Brazileiro, a
(patotas de 2:256$ á Folhl do Dia, prove-
niente de publicaçõos feitas por ordem deste
ministerio, no corrente anilo (aviso nu-
mero 2.654) ;

Seja paga a quantia de 193$ a Alexandre
Ribeiro & Comp., proveniente do forneci-
mento de varios artigos á D;rectoria Geral
de contabilidade, no corrente anno (aviso
n. 2.653);

Seja paga a quantia de 725$ a Hartmann
Beichenbach, proveniente do fornecimento
de 1.000 diplomas para os expositores da
Secção Portugueza que concorreram á Expo-
siçao Nacional de ICOSS (aviso n. 2.652);

.Sejam pagas as seguintes gratificações por
nina sa vez: de 600, ao Dr. Eduardo Rodri-
gues de Moraes; de 510$, ao Dr. Mario No-

. .jr1,-0 de Toledo; de 333334, ao Dr. Justino
de Menoz ss, por serviços medicos extraoo-
dinori s prssiados aos inurrigrantes da Hos-
pedaria da Ilha das Flores; e de 2116$G67, ao
Sr. Leopola.c. Moira por serviços extraordi-
nariOS prestados á mesma hospedaria tara
das horas do expediente, no mez de outubro
ultimo (aviso n. 2.650)

Soja paga ao Sr. Carlos Continho, a qiian-
tia de 5:00$, que resolvi con -e 'er-lhe a ti-
tulo de premio de animação, pelos serviços
prestados em proveito da industrio, pastoril,
no corrente armo (aviso n. 2.648);

Seja paga ao Dr. Carlos da Costa Ferreira
Porto Carreiro, a quantia de 3:000$ que re-
aolvi conceder-lhe a titulo de premio de

animação pelos serviços prestados em pro-
veito da agricultura, no corrente anno
(aviso n. 647).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra do coasultar-vos si, em

vista &a disposto no art. 17 da lei n. 2:210,
de 28 de dezembro de 1909, pôde o governo
abrir o credito que fúr nacessario para a
subaenção do que trata o art. 35, n. XXIV,

S°. da lei n. 1.617, de 31 de dezembro de
190G, não obstante o disposto no decreto
n. 6.321, de 10 de janeiro de 1917.

Fica enten lido que, no casa adirmativo,
será opportunamente indicada a esse Tribu-
nal a importancia do alludido credito (aviso
n. 2.676).

—Transmitto-voa para os fins convenien-
tes, os inclmos documentos comprob ttorios
3os dispendios realizados a conta do adean-
tansonto de 58:000$ feito ao Dr. Samuel
Gomes Pereira, em virtude do aviso n. 405,
de 20 de dezembro do anuo proximo pas-
sado, para attender ás deloozas coo a fun-
dação do nucleo dos slitadeirantesa. ex-
ilada) sAlbuquerque Lins», no Estado de
S. Paulo.

Junto vos envio tasnbem a guia n. 3.993,
da thesouraria do Thesouro Nacional por
onde se vê ter sido recolhida aos cofres pu-
blicas pelo respanaavel a quantia de 218.a VO,
que, a titulo de impostos, foi descoutada nos
vencimentos do pessoal do referido nucleo,
nos mezes de novembro e dezembro do dito
armo (aviso n. 2.65).

—Sr. ministro da Viação e Obras Pir-
bac s:

Tendo os Sra. J mola Sprenaer e Carlos
Fredermo de Souza requerido, por interme-
dio do advogado Antonio Gervasio Alves
Saraiva, o pagamento de conta s , na impor-
tancia, de 21:10 provenientes de forneci-
mentos feitos á co.onização do Estado do Pa-
raná, o allegando que as reforalas contas
foram entregues nesse ministerio, rogo vos
digneis de prosidencina aaim do me serem
as mesmas remettilas (aviso n. 671).

Dia 8

Ao Minsterlo da Fazenda solicitaram-se
providenc . as afim de que

Seja paga a, Eduardo Sá a quantat
20:220$, proveniente da acquisição do um
quadro representando a morte d Gonç 11-
ves Dias, para ser collocado na Directoria
Geral do Serviço de Protecçao aos Indios e
Localização de Trabalhadores Nacion,a,os
(aviso n. 2.681)

Seja paga a Antonio Diogo da Silva Par-
reiras a quantia de 5100a proveniente-da
acquisição, no msz proximo passado, de tres
paineis allegoricas á Agricultara, á Indus-
trio, e ao commereio, dest nados ao edifico
onda funcciona esta secretaria de estado
(aviso n. 2:680)

Sojt paga ao 10 eicripturaxio da Directo-
ria Geral do Estatistitta, Gustavo Theophilo
Alves Ribeiro, a gratificam -to indicada na
folha por serviços extraordinarios prestados
em proveito do recenseamento, no Esta to
da Bahia, no corronte anuo (aviso n. 2.679);

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 7-do corrente
Foi nomeado o agronomo Miro de Car-

valho, p: ri exercer o cargo de auxiliar agro.
amuo do Serviço de Distribuição de Plantas
e Sementes

Foi declarada sem díodo a portaria que
nomeou o Dr. Tito de Sá para exercer o
cargo de inspector do Serviço de Veterinaria
no 7° distriáto . (Estados do Minas Geraes
e Goyaz).

— Por outras de 9 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças
De tres mezes, para tratar de sua saude,

ao correio desta Secretaria -do Estado Josa
de Souza Carvalho Diale ;

De cinco mezes, em prorogação, para
tratar de sua saude, a Francisco Jardim,
ajudante do inspector agricola do 70 dis-
tricto.

Foi exonerado, a pedido, Chrispirn de Oli-
veira Costa do cargo de ajudante do Inspe-
ctor do Serviço de Protecção aos linhos e
Localização de Trabalhadores Nacionaes no
Estado Goyaz.

Fnediente de 8 de novembro de 1910

Ao director do Serviço do Veterinaria, re-
m a , era to-aa o docrotos e portarias no-
mamai° tuascionooas para aquello serviço.

— Sr, Daniel ifoamoger, arrend toado do
Ctie, do Porto : -

Communico-vos. para os fins convenientes,.
que o Sr. ministro resolveu incumbir o des-
pj.chante J. Poropilat Dias, de visar para
os eirados ao encontro de contas, as notas
de despesas, de armazenagem. eapatazias,
etc., referentes aos volumes consignndos
este ministerit o que foram descarregados
no Cites do Porto. Officio n. 241. )

Sr. director geral do Serviço de PIA-
tenão aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes:

De ordem do Sr.ministro, communico-vost,
para os devidos effeitoa, que, por pot taria
de 1 do corrente, foi nomoa 'o o 1° tenente
de engenharia Jo0 Pires do Carvalho e Albu-
querque para servir como auxiliar technico
dessa directoria no serviço de fundação
de centro t agricola,

'
s percebendo a gratifi-

cação mensal de 800$ e. quando em serviço
de campo, mais a diaria de 10a003 (officio'
n. 242);

De ordem da Sr. ministro, communico-
vos, em resposta ao VOSA0 officio n. 61, do
27 de outubro ultimo, que, por pcataria de
3 do corrente, foi nomeado Mario do Castro
Borges Fortes para exercer o cargo de es-
crevente da insoectoria desse serviço, no.
Estado da Bahia (offisio n. 243).

Dia 9
Sr. ministro da Marinha:
Attendendo ao que solicitou o director do.

Metereologia e Astronomia, as tendo em
vista a informação em copia annexa, pret.
salda pelo commandante da Escola de
Aprendizes alarinhei,as do Estado de Santa
Cittliarina, consulto-vos si pôde ser entregue
a este ministerio, para ser applieada
serviço meteorologico, cora os inunoveis
nella toxistenteo a ponta do terra denomi-
nada Ilhota, situada nos terrenos daquella,
esN

la.3Cocaso affirmativo, oeço-vos expedição de-
ordens ao referido comua tratante para que
Liça a entrega ao funceiun trio que lhe for
indicado pela Directoria de aletereologia e
Astronomia (aviso n. 143);

Eco resposta ao vosso aviso n. 3.446, de /
do agosto proximo passado, remettendo
urna cópia d.o memorandam . do s uperinten-
dente da Navegação ti a44, de 22 de julho,
relativo ao sitio da Batalha, tenho a honra
de declarar-vos que os immoveis adquiridos
pelos diversos m:nisterios, sendo logo in-
corporados ao patrimonio nacional, de coa-
formidale com a legislação que rego o as-
sumpto, e devendo passar á jurisdicção do
alinisterio da Fazenda, desde que deixem
de ser occupados com os serviços a que es-
tavam consignados no ministerio que cs ti-
vera adquirido; não pôde o ministerio a meu
cargo indemnizar a suporintendencia,
Navegação da quantia, despendida coai as
compra do alludido sitio.

Attendendo a essas ponderações e conside-
rando que a venda • do sitio da Batalha a
qualquer particular em nada aproveitaria
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440 ministerio a NrOsSO cargo, em vista da
.disposição da lei n. 2.210, de 28 de dezem-
:.airo de 1909, que manda considerar como
renda com .applicaeão especial, com destino
ao fundo do amortização dos emprestimoe
ardermos, a reaeita proveniente da venda de
.proprios nacionaes, per-vos novamente que
,providencieis no sentido de passar aqui-dia
'sitio á jurisdicção deste ministerlo (aviso
n. 144).

tia 10

Sr. ministro das Relações Exterioras:
Tenho a honra de solicitar as vossas or-

dens no sentido de serem enviados a este
sministerio uma cópia do contracto cole-
airado a 12 de dezembro de 1808, na cidade
'de Municia entre Francisco Adolpho de Vaia
-nhagen,então ministro do 13: •azil em Vienna,
e Cano Friedrich Piilipp von Martins. para
conclusão da obra Fora Brasilienss Marlii,
e os demais papeis relativos ao alltulido
contracto. (Avis) n. 145.)

Directora Ge a' d Inaustria e Cominarei°

prtImEIR SECÇÃO

O Si'. illitligra da Agricultura, nttendendo
a necessidade ha muito reclamad 1, de ser
reorganizado o serviço de protecçao á pio-
/apiedado indastrial, na part ! ralativa a pa-
lentes de alvela ?lo, sob o ra ;imota ainda da
Lei n. 3.12a, de 1882, e ton lo verificado que
a sua remodelação satisfactoria depende de
bases e elementos que ,(a pailona ser colhidos
c coordenados, ncertadameate, por quem se
tenha habiltulo, com a devida competen-
eia, a conhecer este este ramo da trabalho
sob os seus difamantes asaectos, resolveu eu-

: tarregar o laa Soares Filtra director d 3 Ia-
n ..tiustria e Commnrcio, d.: fazer um estu lo

'completo o retrospestivo sobre o assumpt
Nta modo a serem averiguadas todas as faltas
icica em conse meneia da regulamentação
dada entro nó 4 • e tIL maneir 1 poi• que é o
serviço executai . ). preeisam ser corrigida.s.
Vindo esse tsabalaa praparatorio, aquilo
funcionaria deverá partir para, a Suissa,
sede dl Repart ; ção hyaraacional da Pao-
prieda4e Iii Pisada!, alm de si anpileai•
estudo do conans t (1 is legi s laa5	 nas estra-• •	 •	 .geiras sobro a mater:a e, e Taciaanente,
observação atenta do mas-leira, por que é
o serviço executa lo. praticamente, nos prin-
cipttes paizes unioais .,aa da fórma a poder
ficar o Gaveana habilitado, com elementos
seguros, a coesemir a indispensavel reorga-
nilação do meacionado seeviça. O Sr. mi-
nistro declarou á melas fauccionario canil ir
que il exectição d rereridos encargos deli-
que o mesma interesse cana qua tem sem aro
cuidado das attribuições que lhe. taem sido
conferidas.

Reg), 'rim 0105 despacli.arlog

Dia 11 de novembro de 1910
Dr. Daria Pedernoiras, pedindo privilegio

para a invenção de g ani novo systema de
ponte flutuante aminVantes. — Compareça
nesta directiria, geral. afim de receber

: t guia para pagamento do seno e da primeira
-annuidade da patente.
- William Corliss: pedindo privilegio para
a invenção de «um nova systema. de, valvula
para distribuição de vapor em cylindros da
ltkachinas».—Idem.

United Shoe Machinery Company of South
•ISMerica, pedindo privilegio para a Uivou-
• ção de suma machina, aperfeiçoada para
airegar saltos em calçado, na fabricação do
• InCSIT14».-1lern.:
: A mesma, pedindo privilegio para a in-
venção de suma machina para collocar

ilhós, ilhós de gancho, grampos ou seme-
lhantes no calçado».—Idem,

Leite & Alves, pedindo a averbação da
transferencia, a .elles feita, da patente do
invenção n. 6.135.—Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 10 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste :tribunal:

alinisterio da Agricultara, In lustria
Com mercio:

Avisas:
N. 2.035. de 3 do carrente, pagamento

de 280a; ao Sr. Aldemar Fun tildes Lopes e
de 220s a Vital Nogueira de Ofell a da gra-
tificaçães par serviços prestados a este
Slinisterio, como auxiliares, na extincção do
animam ou parasitas nocivos á agricultura,
no mez de outubro findo

N. 2 003, de 31 da outnbra findo. idem
de 150a, folha do servente do Serviço de
Consulta deste Ministerio, relativo ao mez
de outubro proxima passado

N. 2.019, idem, idem, idem de 44 -$, folha
d.,s salsa.io dos serventes da Serviç de bis-
trtbuição de Plantas e Sementes, relativa ao
mez de outubra proximo passado

N. 2.545. de 27, credito de 12:809$650 ao
Thesaura Naelma,l, para pa,ga,mento do poS-
soal do Serviço de Distribuição de Plantas e
S2Mentcs ;

N. 2.514, de 26, parsamento do 10a a
Alexandre Ribeiro conr,„ de forneciniela
ta em setembro ultimo

N. 2.511, idem, dito de laa. a A. Pascido
M mines Comp., idem idem

N. 2.553, de 29, Plena de 2 -11$ a	 L. Ra
(Dignes dl Costa, idem ateria;

N. 2.5-.7. da mesma data, idem de
1: 0D3, adiant lanado ao ajudante da l a sub-
d i reataria do Serviça de Protecção aos Imites
e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
Cypriano Cotar do Carvalho Lemos;

N. 2.010, de 31, folha de pagamento a
Ricardo 8 impaio de Brito e Antonio José
Torres, no total de 4000.

-...1n11•71MIERnSE,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Carta de A ppelliwzi o

EDITAL

Faço pnb:ico que osjulgaanentos das appel-
'ações crimes n. 786, 1° appelllnte, a justiça
por seu promotor ; 2° appellante, tenente-
coronel Francisco José Cardos, Ju dor
appellados, as mesmos; eiveis , n. 770, appol-
Jante, commendador Domingos Theodoro de
Az ;vedo Junior ; appellacles, Dr. Joaquim
Tavares (abusa. e outro ; n. 1.101, 1° appel-
lanta, João Manoel Rodrigues dos Reis
2° appallante, Odiado da Silva, Pratas
appelladas, os mesmos ; n. 1.215, appel-
lantes, Anta tio Tei (eira Guimarães e outro;
appellado, .Tasé Imito° Carneiro, terão
lugar na sassã.o da segunda cansara do dia
18 do corrente Ines, ou nas seguintes.

Secret tria da Córto do Appellação, 11
de' nas-caibra 'da 1010. aa'N, inipe.dimenrai
do secretario, o offiéta l , 1feari2u: 'Breai;

-

Sessão da Segunda Camara, em 11 de no-
vembro de 1910	 . .

Presidencia do Sr desembargador Celso Cai-
mames — Secretario o olficial Henrique
Wanderlei/

Compareceram os Srs. dessinbarga.d ores
Pitanga, 13. Pedreira, Nalmeo de Abreu, Ga-
1) Nestor Mein, alua z Barroto c o
Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District°.

JULGAME \TOS

1.1abeas-corpus

N. 731 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor ITeira ; pacientes, Antonio Cyrillo,
Camilo Jasé Gonçalves, Benedieto
José • Rodrigues, Luiz dos Santos,
Thomaz Taadeu, Antonio Roarignes da Silvá
e Antonio Alves do Nascimento. —migou-se
prejudicado em vista da informação, unani-
In 'incute.

Ausente, o, Sr. desembargador aluniz Bar-
res°.

N. 703 — Redator, o Si'. desembargad
Gabaglia -; paciente, Antonio Pirin do Sou-
za. —Conca lea Si a ordem para a apres • n-
tação do pacien t,e, infarmmlo o juis da 2'
Vara Criminal, u n animem cate.

AllS.3:1tes, 03 Srs. desembargadores Pi-
tanga o aluniz Barreto.

Caris test !munliavel

N. 282 — Relator, o Sr. desembiagador
Nabueo—supplicantes, Cunha & CO I» ; sup-
plieada, a Junta Commercial da Capital Fe.-
deval.—Julgou-sa procedente p ira ame u Dr.
juiz a quo admitta o agravo,
mente.

Aggravo de i.lstru,neoto

N. 231 — Redator, q, Sr. de.sembargador
Nestor Meira;.aggravantas, 1;:taeu d lIr
zil, Joãs., Carlos de Go tvétt Faria,. Walter
Brothers & Cainp. e Bui.30 do Credita iteal
de Minas Gera,es • aggravado Dr. Artiiiir
Nunes da Silva:Iam:datado d. falloecia
da valva Casta ala.rquas & Comp.—Conhe-
cenda-se do agravo entra o vot, do ar.
desembargador Gab Iglia, negou-se-lhe pro-
vimento, unanimemente.

Aggravos de ingiro •

N. 2.203 -Relator, o Ss. desainbareetcler
Bunõ as Pedreira ; aggravinte, Antonio Pe-
reira de Smsa Sobral ; aggravado, Alt na,
Josa Fernanles. — Negou se provimen c),
unanimemeate.

N. 2.212—Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto ; agravantes, .13 ;(.! da silva
Mendes e outro ; aggravado, Santiago Al-
vares Alonso.—Deu-se provimento para que
o Dr. juiz a çuo, reformando a sua ileeisao,
decrete a fallencia do aggravado, unanime-
mente.

N. 2.215 -Relato'', o Sr. desembargador
Raia Gabaglia ; aggravaate, D. Rosa 'l ei-
aça ri.Pompeia; aagravada, a Sattdu Publica.
—Negou-se provimento, unanianemeate.

Appellaçcío crime

N. 748—Relator,o Sr. das anhargadar
lha es Po lreira ; apaellante, Pedro Curcino
de Ale In tara; app e llada, a Ju s tiça-- e,so ti-
se provimento, unanimemente.

Ausente, o Sr. desembargador Soaza Pi-
tanga.

Appellação crime •
N.- 700:.— Relator,-o desembargador

Nalmco de Abreu; appellante, Manoel rani.
9alves Duarte ; appelladas ã Juatiça.'—'Ne-
gou-se provimentos . gaaasinemente..
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• Appellaçe.o contmereial

N. 1.102—Relator, o Sr. 'desembargador
•Muniz Bártete ; appallantes, Maria do Oli-
veira Caâilhos e olltros; appellado, Dr.Jeão
Baptista de Castro.—Deu-se provimento acara,
reformando a sentença appellada, julgar
provados os embargos, pelo , voto de desem-
pato e contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Nestor Meira, Na,buco de Abreu e
Souza Pitanga.

segunda Camara era 11.• de novembro'
d3 1910

SORTEIO

Aggravo de petição

N. 2.213—Ao Sr. desembargador, Nabuco
do Abreu.	 •

N. 2."18—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

EM MESA

Aggraeo de petição

N. 2.217.
DUPLICAÇÃO

Aggravo de petiç l'o

PASSAGENS

AppellaçGes eiveis

N. 1.330 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 927—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 53—Ao Sr. desenabargader Raja Gaba-
glino

Ns. 1.3)6,1.374, 1.037 e 057—Ao Sr. des-
en•argador Nestor Mira.

COM DIA.
•

Appellação crime

N. .786.

'AppellaçÕes et:veie

770, 1.101 e 1.215.

ACCORDÃOS punr ICADO8

Appellação crime •

N. 748.
AppellaçUs eiveis

Ns. 116, 121 0339.
..11n11..11

EDITAES

autzo de 131reitc)ulaISen•lincla
Vara Commercial

Failencia de Luiz cossenzo & Comp.

4kISO AOS cRàDMES

Communico aos credores da fallencia de
Luiz Cossenzo & Comp., que se acham em
cartorio, durante cinco dias as reladões e
documentos apresentados pelos syndices,
para serem examinados pelos interessados,
apresentando suas imptignações, de accôrdo
com os §§.5') o. 6^ do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 dõ dezembro de 1908, os times Efi,o do
teor seguinte : § 5° Durante ease prazo de
cinco dias, os creditas incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quauto á
sua 'legitimidade, impOrtancia ou classifi-
cação ; §6a A impugnação será d.rigida, ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos ? Justificações ou cutras
provas.

,Rio-de Janeiro, 10 de- novembr0- de 1910.
escrivã,o, Dariq Cotqw,	 -,

Juizo de Direito da Terceira
Vara Conamercht;

• •
De citação com o prazo de 90 dias, ao ausente

em lugar incer:o e não sabido A. Thun,
para, findo aquells prazo, Fagar ao suppli-
cante, Manoel da Rosa, no prazo de 24
horas, que correrá em eartokio, a quantia
de 12:364200, imfortancia de ~fineis e
custas de embargos de terceiro que oppoz no
executivo hypothecario que o requerente
moveu a-Emmanuel di Meirelles Munir: e
sua mulher, sob pena de não o fazendo se
expedir mandado de penhora em tantos de
seus tens quantos cheguem e bastem para o
completo pagamento da mencionada impor-
tancia e mais custas que cecrescerem atd
fl;a1; ficando logo citado para todos os de-
mais termos ate final execução, scb pena de
revelia

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3 a Vara Commercial do
Distric:o Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por este juizo e carteio correm
uns autos por traslado, de embargo do
terceiro oppostos por A. Thun contra Ma-
noel da Rosa, em os quaes lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte : Petição —
Esmo. Sr. Dr. juiz da 3a Vara do Cm-
mordo. Diz -Manoel da Rosa tos autos de
traslado dos embargos de terceiro op-
postos por A. Thun no executivo hypothe-
cario movido pelo sapplicante contra
Ennuanuel do MeirellesMuniz e sua mulher,
que não tendo a conta para execução feita
na superior instancia, comprehendido cs
alugueis do periodo decorrido de setembro
de 1908 a 22 de janeiro de 1909, data da ar-
rematação da quinta parte do immovel, re-
quer a V. Es. que feita, nova conta, se
passe mandado, intimando a A. Thun, para
no prazo de 24 lacras pagar a importancia
devida, sob penado penhora. Nesteoter-
MOR, Pede deferimento. Rio, 18 'de julho de
1910. O advogado Benrique Borges Monteiro.
Despacho: Sim: 19 de julho do 1910. La-
mounier J1,01i01* . E tendo sido feita a conta,
foi expedido mandado requisitorio contra A.
Thun, o qual não foi cumprido, conforme
80 Vê da certidão seguinte: Certidão—Certi-
fico e dou fé que deixei de intimar o suppli-
cado A. Thun por não se achar nesta capi-
tal e sim no estrangeiro, em legar não sa-
bido. Rio, 6 de agosto do 1910. —Raul Homem,
da Rocha. Depois do que lhe foi dirigida
a petição seguinte: Petição—Exre. Sr. Dr.
Juiz da 31 Vara Commercial. Diz Manoel
da Rosa que tendo sido expedido contra A.
Tbun o mandado requisitorio que offerece
para pagamento da quantia de 12:363$2,;0,
alugueis o custas em que foi eouttemnado,
succode que o dito A. Thun se acha au-
sente em logar incerto e não sabido, como
consta da certidão do °Melai de justiça,pelo
que raquer a V. Ex. que justificada a ausen-
eia, com as testemunhas aile int° arroladas,
em dia e hora que forem designados, seja o
suplicado citado por editaes, cora o prazo
legal. Testemunhas: Oscar Monteiro Espozel
o Limirgo Pereira dos Santos: Rio, 9 de

-agosto de 1010.-0 advogado, Ilertrique Bor-
ges Monteiro. Despacho: Sim, em dia e hora
designados pelo escrivão. Rio, 9- de agosto
de 1910.—Lamounier Junior. E tendo o sup-
plicante justificado com prova testemunhal,'
a ausencia cai logar incerto e não sabido do
supplieado ora dando, subiram os autos á
conclusão, selados- e preparados, baixando
com a sentença do teor seguinte: Sentença—
Julgo provada a ausencia de A. Thun, em
logar incerto e não sabido Pára. do paiz, o
mando soja o mesmo citalo editalmento com
prazo de 90 dias. Rio, 13 de agosto de 1910.
—4,16 Airimso .LaiQi (CyJUZ3JQr.. Em 'v is-

tudo do que'se passou apresente edita l , pelo
'qual é citado o ausente em Jogar, incerto o
não sabido,' A. Thun, para os fias acima
transcriptbs. E para constar passaram-se
este e mais "_dotts de igual teor que serão pú-
blicados o a:frisados na fiirma da lei, adver-
tindo que as audiencias deste juizo teein 10-
gar ás terças e sextas feiras, ás 12 1121toraa
da tarde, á 1-na dos Iuvalidos n. 152. Da,clo
e passado nesta cid ide do Rio de Janeiro,
aos 13 de agosto, de. 1910. E eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Josd Afonso Lamounier Junior. 	 (.

—
De convocação dos credores da fallencia de

Raffaellc Lagrulta. para se reunirem na
sa'a das audi.ncias deste juizo, d rua dos
Iniutlidos n. 152, no di:1 19 do corrente
me;, á 1 hora da tarde, afim de de:tbera-
rem sobre a proposta de concordata ale; esen-
tada pelo &ilido a seus credores

'
 nos termos

do art. 119, §1 0, da lei n„ 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, advertindo que se acha
em cartorio o'parecer do liquiclatario

O De. Jose Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3" Vara Commereial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vireM
em como, por parte do fallido Raffaelle La-
grata, lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte : 11:m. Exm. Sr. Dr. juiz da 31
Vara do Commercio. Diz Ratfaelle La-
grutta, nos autos de sua fallencia,que, tendo
feito concordata com os seus credores, já•
acedia por numero legal, como se vê de
documento junto, requer a V. Ex. que se
digne de mandar convocar os seus credores
e designar dia e hora da as;embiéa, depois
de ouvido o liquida,tario, Nestes termos. P.
deferimento. Rio de Janeiro, 4 de novembro
do 1910.— Raffae:le Lagrutta. (Estava
da.) Despacho: Ouvidos os liqoida,tarios,
volte. E, tendo inSirmado oa liquidatarios,
deu o despacho seguinte: Sim.—Rio de Ja-
neiro 9 de novembro de 1910.— Lamoun:er
Junior. Proposta: Rafraelle Lagratta pro-
põe aos seus crelores pagar-lhes, por saldo
de sena °reditos, 10 te. em dinheiro, logo que
for homologada a presente concordata. Erni!
virtude do que são convocadcs os credoras
da fallencia de Raffaele Lagrutta, para se
reunirem no lugar, dia e hor„1, acima desi-
gn adcs, afim de deliberarem- sobre a refe-
rida proposta de conordata, apresentada
pelo fallido com seus credores. E para'j
constar se passaram este e mais doas do
igual teor, que serão publicados e affixados.'
na fôrma da lei, pelo official do semana
deste juizo, que de assim o haver cumprido.
lavrará a competente certidão;para, ser jun-
ta aos autos. Dado e passado nesta, cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 do novembro de
1910.-E eu,. João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi. —Jose Alfonso Lamotinien
Jtinfor.

Junta dejuize—s—cle direito Ilusa.
varas eiveis ••

AVISO

Scientifico que 'na sessão de 17 do cor;
rente, ou nas seguintes, serão 'julgados os
embargos da Ga Preteria entre Fortunato
Vilangelg e D. Maria Fausta de Azevedo::

Rio, 11 de novembro de 1910. —O es:Ra
vrivão, Manoel Estanislatt Cruz Gaivão.

rJuizo  da Decima Terceira
- Pretoria,

De ci!ação, com o pra:o de 20 dias, ao rdO
Caetano Antonio, na fdr:na abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro. juiz da.'
135 Pretoria, freguezia de Inhauma, etc.:

d,e141111PladQ Pe10 Dr, P romotV zi kkiW219 952.;

Faz saber ao réo Caetano Antonio que foi

11. 2.203.
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(Incurso no art.' 203 e §§4°:e 13 do a,rt.33 do -
Codigo Penal, e, como não foi possiVel citai-o
pessoalmente para assistir ao summario o
nais termos do processo, mandou passar o

apresento, pelo qual cita e chama o dito réo
I.st este juizo, á rua Dr. Manoel Victorino
;fl. 157, estação do Eugenho de Dentro, para
,ma audiencia do primeira dia util, depois de
sfindo o prazo de 20 dias da publicação deste,
',ás 12 horas oa nas seguintes, se vor pro-
Cessar e julgar, sob pena do revelia. E
arara constar passaram se esto e mais deus
de igual teor, que serão publicados e alli-

' kxados na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 5 de
de novembro do 190. Eu, Francisco Bezerra
de Mello, escrevente juramentado, o escre-

E eu, lie irique Ferreira. do Araujo, es-
crivão, o subscress i.—Manost da Costa Ri-
beiro.

De citação, com o pra -o de 2) dias, ao rio
Veríssimo José, na fdrma abaixo

' O D. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Pretoria, freguezia de Inhaúma, etc.:

Faz saber ao r.io Veri ssimo José, que foi
denunciado pelo Dr. promotor adjunto como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e como
não foi possivel citai-o possoalmento para
assistir ao summario o mais termos do pro-
'cesso, mandou passar o presente, pelo qual
cita e chama o dito réo a este juizo, á rua
Dr. Manosl Victorino n. 157, estação do En-
genho de Dentro,' para na audiencia do pri-
meiro dia ntil, depois do findo o prazo de
ZO dias da publicação deste, se ver processar
e julgar, sob pena de revelia. E para constar
passaram-se este e mais dous de igual teor
que serão pnblic,ados e atroados na tórma
da lei. Rio de Janeiro. 10 de novembro de

o1910. Eu, Francisco Bezerra de Mello, escre-
vente juramentado, o escrevi. p; co, Hen-
rique Ferreira do Araujo, 0 .3criv1to, o sub-
serevi.—Manon da Costa Ribeiro.

newmnMn

Juizo da, laecsinila Quarta
JProt-oria -

De çitação, coní o praso de 20 dias, ao rio
Rogo: Jo10 31iraw1.t, ao firma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14' Pretoria, etc.:

Faz saber a todos 03 que o presente edital
virem e deite tivsrem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, esta sendo processado por este juizo,
como incurso no ar.. 303 do Coligo Penal, o
réo Roquo João Miranda, o como, apczar de
reiteradas dili gencias, não tenha sido possivel
intimar-se o 'dito réo, pslo presente o inti-
ma a comparecer neste suizo á rua do Com-
pinho n. 78, no prazo de 20 dias, contados
da publicação deste, afim de se ver proces-
sai' e afinal julgar, sal) pena de revelia, como
,incurso no artigo acima citado. Outrosim,
fez saber que as aud Mudas eriminaes deste
juizo icem logar ás 11 hm as da manhã de to-
dos os (lias uteis, e os julgamentos nestes
rnesmoS dias. E, para que a noticia chegue
ao conhecimento de tolos, mandou o juiz

s lavrar o presente, que será affixalo no legar
'do costume o publicado no Diodo Offieial,
para constar. Da lo o p assado nesta 14' Pra-
torta, aos 8 de novembro .to 1910. Eu, Uno
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi.—
Joasuint Alberto Cardoso de Aleito.

D.: citação, com o ?;raso de 20 dias, ao rio
Joaquim Peixo!o Guim-rrães, na firma
abaixo

'.13 Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14" Preteria, ptc.:

Viaz saber a todos os que o presente edital
virem 'é delle tiverem conhecimento que, por

-denuncia' do Dr. promotor publico adjunto,
está sendo processado por este juizo corno
Incurso no art. 303 do Codigo Penal o réo
Joaquim Peixoto Guimarães e como, apez ar
de reiteradas diligencias, não tenha sido pos-
sivel intimar-se o dito réo, pelo presente o
intima a comparecer neste juizo á rua do
Carapinho n. '78, no prazo de 20 dias, conta-
dos da publicação deste, afim de ver-se pro-
cessar e afinal julgar sob pena de revelia.
Oittrosim, faz saber que as audiencia.s crimi-
naes deste juizo toem logar ás 11 horas da
manhã de todos os dias uteis e os julgamen-
tos nestes mesmos dias. E para que a noti-
cia chegue ao conhecimento Lie todos mandou
o juiz lavrar o presente que será affixado no
ligar do costume e publicado no Diario Offi-
ciai, para constar. Dado nesta 14' Pretoria,
aos 8 de novembro de 1910. Eu, Lino Alves
da Fonseca, escrivão, o subscrevi.—Joaouím
Nb:rlo Cardoso de Mello.

De citação, com o pr ízo de 20 dias, ao rio
Pedro José Pimenta, na fórazt abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da 14" Pretoria, etc.:

Faz saber a tolos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que,por
denuncia do De. promotor publico, (10 ad-
junta, está sendo processado por cate juizo,
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, o
réo Palro José Pimenta, e como, apoiar de
reiteradas diligencias, não tenha sido possi-
vel intimar-se o dito réo, pelo presente o
intirn). a comparecer neste juizo á rua do
Campinho n. 78, no prazo de 20 dias conta-
dos da publicaçã) deste, afim de ver-se pro-
cessar e afinal julgar, sob pena do revelia.
Outeosim, faz saber que as audiencias cri-
minaes deste juizo teem legar ás 11 horas
da ma ilia de todos 03 dias utets e os julga-
mentos nestes mesmos dias. E, para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandou o juiz lavrar o presente, que será
affixa,do no logar do costume e publicado no
Dia,- lu O [leia', para constar. Dado nesta 14'
Pretoria, aos 8 do novembro de 191). Eu,
Uno A. Fonseca, escrivão, o aubs:efevi• —
Jonuinz Alberto Cardoso de Mello.

De c'eação, com o prazo de 20 dias, ao rio
Julio Ro !riflam de Mesquit 1, na fôrma
ab.tixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Melo,
juiz da 14" Pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimonto que,
por denuncia do Dr. promotor publico adjun-
to, está sendo processado por este juizo como
incurso no art. 303 do Codigo Perra o réo
Julio Rodrigues de Mesquita e como, apezar
de reiteradas diligencias, não tenha sido pos-
si vai intimar-se o dito réo, pelo preseate o
intima a comparecer n 'ate ju'zo á rua do
Carnpinho n. 78 no - praz) de 20 dias con-
tados da publicação deste, afira de ver-se
processar e afinal julgar isob pena de revelia.
Oatrosim, faz saber que as audiencias cri-
minaes deste juizo toem logar ás 11 horas da
manhã de todos ds dias uteis e os julga-
mentos nestes mesmas dias. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandou o juiz passar o presente que será
anisado no logar do costume o publicado no
Mario Officio!, para constar. Dado nesta
14" Pretoria, aos 9 de novembro de 1910.
Eu, tino . Alves da Fonseca, escrivão, o subs
screvi.— Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

Juizo ^da Decima s Qu.s a,rta ••
Protoria

De citação, cum cipraso de 20 dias, ao rèo
Clodoaldo Ev.ing:lista de Souza, na firma
abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 14' Preteria, etc.
Faz sabor a todos os que o presente edital

virem e dello tiverem conhecimento, que,
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, está sendo processado por este juizo,
corno incurso no art. 303 do Codigo Penal,
o réo Clodoaldo Evangelista do Souza, o
corno, apezar de reiteradas diligencias, não
tenha sido possivel intimar-se edito réo, pelo
presente o intima a comparecer neste juizo,
á rua do Campinho n. 78, no prazo de 20
dias, contados da publicação deste, afim de
se ver processar e afinaljulgar, sob pena de
revelia. Outrosim, faz saber que as audiert-
cias criminaes deste juizo terão legar ás 11
horas da manhã de todos os dias uteis e os
julgamentos nestes mesmos dias. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos, mandou o juiz lavrar o presente, que
será affixalo no legar do costume e publi-
cado no Diario Officio', para constar. Dado
nesta 14° Preteria, aos 10 de novembro do
1910. Eu, Lino Alves da Fonseca, escr:vão,
o subscrevi. — Joaquim Alberto Cardoso de
Mello.

De citaçlo, cm o pTaTo de 20 dias, ao rd()
João Henrique Barbosa, ?LÀ fdrnut abaixo	 .
O Dr. Joaquim Alberto Camdeso de Mello,

juiz da 14' Pretoria, etc.:
Faz saber a todos os que o presente edital

virem o dello tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico, eitá
sendo processado por estejaizo, como incurso
no art. 303 do Codigo Penal, o reco João
Henrique Barbosa e como, apoiar de reite-
rad is diligencias, não te n h a sido possível in-
timar-se o dito réo, pelo present s i o intima a
comparecer neste juizo á rua do Campinho
n. 78, no prazo de 20 dias, contados da pu-
blicação deste, afim de ver-se processar e
afinal julgar sob pena do revelia. Outro,im,
faz saber que as audieneias criminaes deste
juizo toem Iogas ás 11 horas da manhã de
todos os dias e os julgamentos nestes moe-
mos dias. E para que a noticia chegue ao
conhecimento do todos, mandou o juiz la-
vrar o presente que será adindo no togar
do costume e publicado . no Liario Offizial,
para constar. Dado e passado nesta 14' Pre-
teria, aos 10 do novembro de 1910. Eu, Lino
A. Fonseca, escrivão, o subscrevi.—Joarmiim
A b3rto Cardoso da

De citação, .cont o prazo de 20 dias, ao Th
Pantaleão Fru tci yco de Souza, fi a firma
abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 140 Preteria, etc.:
Faz saber a todos os que o prosente ditai

virem o dello tivorom conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, está sendo processado par este juizo
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, o
réo Pantaleão Francism do Souza, e como
apeza,r de reiteradas diligencias não toldos
sido possivol intimar-se o dito ré), pelo pre-
sente o intima a comparecer neste juizo,
rua do Campinho n. 78, no prazo de 20 dias,
contados da publicação deste, afim de ver-se
processar e alinal julgar • sob pena do reve-
lia.'Outrosim, faz saber que as am.diencias
criminaes deste juizo 'toem legar ás 11 horas
da manhã de todos os dias uteis o os julga-
mentos nestes mesmos dias. E para quo a..
noticia chegue ao conhecimento do todos,
mandou o juiz lavrar o presente que será,
affixado no logar do costume o publicado no
Diario Oficia!, para constar. Dado e passada.
nesta 14' Preteria, aos de novenilmo do
1910. Eu, Lino Alve da P0113005„ escrivão,
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:ditas com porte duplo até. ás 12 e: objectai
para registrar at ás 10.	 , Nyti

Amanhã:
Pelo Olinda, para Victoria e mais portos'

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2„ ditas com porte duplo até ás 7 e.
objectos para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

O. subscrevi. s, Joaquim, -Albei•Ço ,Cardosa da
2trello	 •

•
•--

.Da citaçao, com o prazo da 20 dias, ao rèo
Jasd Rodrigues Pimenta, na fôrma abaixo
O Dr, Joaquim Alberto Cardoso de Mollo,

juiz da 14a Pretoria, etc.:
Faz saber a todos os, que o presente edital

virem e. della tiverem conhecimento que,
. por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, esta sendo processado por este juízo
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, o
réo José Rodrigues Pimenta, e como apezar
de reiteradas diligencias não tenha sido pos-
sível intimar-se o dito réu, 'pelo presente o
intima a comparecer neste ,juizo, á rua do
Carnpinho n. 78, no prazo :de 20 dias, con-
tadcs da publicação deste, afim de ver-se
processar e afinal julgar, .sob pena de re-
velia, como incurso no artigo acima citado.
Outrosirn, faz saber que as audiencias cri-
mines deste juizo teem Iogas ás 11 horas
da manhã de todos os dias uteis e os julga-
mentos nestes mesmos dias. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos
mandou o juiz lavrar o presente que será
a.ffixado no lugar do cestume e publicado no
Diario Official, para constar. Dado e passado
nesta 14s Preteria, aos 8 do novembro de
1910. Eu, Lino Alves da Fonseca, escrivão, o
subscrevi. Jonuin; Alberto Cardoso de
Mello.

citaça'o, com o prazo de 20 dias, ao rdo
• niczer do Nascimento, na /Urina abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
jeiz da 143 Pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e della tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. 60 adjunto dos promo-
tores publicos, está sendo processado por
este juizo como incursa no art. 303 do Co-:

din. Penal o récsEliezer . do Nascinaento i e-•como, apezar do reiteradas, d ligencias, não
, tenha sidapossivel intimar-se o dito réo,pelo
presente intima-o a comparecer neste juizo á

. rua do Carapinho n. 78, no prazo de 20 dias,
contados da publicação deste, afim de ver-

, se processar e afinal julgar sob pana de
revelia. Outrosim, faz saber que as audien-
cias criminaes deste juizo toem ioga:' ás 11
horas da ma,ahã do todos os dias uteis, e os

•julgamentos nestes mesmos dias.E para que
a noticia chegue ao conheciinnuto de todas
mandou o juiz lavrar o presen .si que será
affixado no iogas do costume e publicado
no Diario O gicial, para constar. D tdo nesta
14s Pretoria, aos Ode novembro de 1910.Eu,
Lino Alves da Fonseca, escsivão, o subscrevi
-.Toaoim Aberto Cardoso de Mello.

"..I.•••n1117n1•••n••	

NOTICIARIO
Correio - Esta repartição expedirá

inalas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Ranema, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o inte:ior até ás
8 112 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Anna, para Santos, Parao.d, e Santa
Catharina,, recebendo impressos até ás 11
horas da mauhã, cartas para o interior até
as 111/2, ditas com porte duplo até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Cap Roca, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para •0 interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Caranpla, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,

*
Pelo Santa Cruz, para S. Christovão

Aracaja, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com parte duplo até ás 8 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde de-
hoje.

Recebimento de encommendas para.
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da.
Co m pagnie Messa.geries Mariti Enes, e entrega
turbem nos mesmos dias, das 10 da manhã.
ás 2 da tarde.	 •

Santa Casa da. Miserieordia.
- O movimento do Hospitil da Santa Casa
da Slisericordia, dos llospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista„ do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Ca,sca,dura foi, no dia 10,
de novembro, o seguinte

.11racioiaee Estrangs. Total:
Existiam 	 ... 1.039	 632	 1.671'
Entraram. 	 	 42	 11	 53
Sallirarn. 	 	 28	 -	 15	 43-
Falleceram. 	 	 4	 1
Existem 	  1.0 l9	 627	 1.676.

O movimento da sala do banco e dos coa-.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, da
7C0 consultautes, para os quaes se aviaram
747 receitas.

Fizeram-se 35 extraeçUes do doates e 66_i
pequenas operações.	 .

•Ministerio da, .A.grieultura, Inci u.stria, e Comme]reio - Directoria de Msuorologia e Astronomia
Observatorio Nacional Boletim Meteorologico - Dia 8 de novembro ae 1910.
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•	 Ventos Céo

Phenornenos diversa 2,

•

Ve1oci-
dado Direcção Qua,nti-

dade Nuvens

1 a. m....... 752.4 24.6 17.3 75 4.2 NNW 10 K.KN.N
2 a. m ..... .. 751.1 24.9 17.3 74 2.8 NNW
3 a. m 	 750.7 25.0 17.8 76 5.0 WNW
4 a. m 	 .. 750.5 24.6 18.1 79 3.8 NNW	 • 10 KN. N. CS Chuviscos
5a. m.......
6a. rn.. 	

750.6 ,
751.1 ,:

25.3
25.9

16.7
15.3

69
61

6.0
4.8

Ws W
WS W -

7a. m 	 . :51.5: 26.2 15.7 62 7 . 1 Wi\\V 10 KN. N. CS Nevoeiro baixo
8 a. ns 	 . 751.8 1 26.5 16.0 62 4.0 l'aV 1.
9 a. fil 	 752.0 • 26.7 17.8 67 3.7 NNW 8 KN. N. CS Nevoeiro tenso ao s..

10 a,. na 	 752.1- 27.7 16.3 •	 59 3.1 WNW 10 CK. K. IiN
,

11 a. m.. 	 754.9 28.1 18.7 60 4.0 WNW
% dia 	 751.5 29.6 18.0 59 4.5 NW 9 C. CK. KN
1 p. m 	 751.0 27,2 16.1 59 6.7 SE 8 C. K. KN
2p. m 	 753,7 26.0 18.3 73 7.8 SE .
3 p. m 	 '753.4 26.2 17.4 69 • 1 0.0 SE 8 CK. K. KN
4 p. ni 	 751.2 ' 26.7 20.3 69 3.2 ENE 10 CK, K. KN
5p. m 	 751.4-' 25.3 182 7t3 2.0 NE
6p. m 	
7 p. na 	

751,9
752.6

25.1
25.4

18.7
18.3

79
76

2.5
0.0

NE
Calma 10 CK. CS. KN ..

8p. m 	 753.0 24.6 19.5 -•	 55 2.2 SE
9 p. ns 	 753,2 24.5 19.4 85 1.7 NW

10 p. m 	 753.5 24.2 19.0 55 2.0 NW 10 KN. CS
11 p. m 	 753.2 24.1 20.4 91 2.0 N
54 noite 	 752.7 23.9 19.9 91 2.5 WNW

.---- ........-

Médias 	 752.13 25.78 17.94 72.7 4.0 9

•
Temperatura: maxima, 29.6 ás 12 hs, e 10 m. da t. ; minima, 22.7 á 1h. da m. Evaporação érh24 hôré.: 3.8. Ozono,

74 h. m., 0; 7 h. n., 3. Chuva cahida: '7 h. manhã, 0.00; 7 h. noite, chuviscos. Total em 24 horas, chuviscos.	 sl
Chuviscou ligeiramente pela madrugada. Entre 3 hs, Q50 In. e4 lis. e 30 m .. da tarde choviscou õ trovejou no_mirante	 '
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• . ""In‘/11 inisteriirda A,griçIlltalara, Industi•ig, e i.":ozwcirelo Eareetord de Meteorologia o Astronomia -- SeeçAo
do Meteorologia e Physica. do Globo - Observações meteorelogicas simultaneas a Ohm de Greenwieh (9h 07m a. t. In. do Rio). 2,1
Rio do Janeiro, II do novembro do 1910.

Novembro - i910	 O»03 -

aramara( num..-

4.11n•nn•	

TEMPERATURA

Ad11111~~~~~11NIEENIGIN.1~1~.

•	 •	 ntodo
Io tempo o Oonong1),

dtvefsdt

o
e4

o

VENTO

e
e. e.

o
114

Estado do odo

E n

: • :.,

Pelém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	  762.5 28.6 29.6 24.0 18.6 ESE 6 Meio nublado Bom
Parahyba 	
Recife 	 761.8 28.0 28.6 24.2 19.3 NE 5 Quasi limpo Bom
Joazeiro 	
Aracajti.	 	 761.7 27.1 28.5 23.9 20.3 E 6 Meio nublado Bom
S. Salvador 	 761.3 27.7 20.4 21.0 23.09 E 4 Meio nublado Incerto
Ondina 	 760.8 27.9 30.7 22:3 20.8 NE 2 Quasi nublado Incert,
Caetité 	
Ilhéos 	 761.9 23.9 28.9 22.5 18.4 NNW Nublado Incerto, chuva
Cuyabá 	
Montes Claros 	 7 - 23.1 22.1 15.3 19.2 Calma O Limpo Bom
Uboraba 	
Victeria 	
Franca 	
	  764.6 22.0 24.7 20.3 17.4 SW 1 Nublado Incerto neveqp

Ribeirão Preto 	 761.7 22.8 27.3 18.9 15.3 SE 2 Quasi nublado Incerto
Barbacena 	 763.5 14.8 28.9 15.8 10.9 4 Nublado 154a,4 chuva
Juiz do Fera 	 765.2 10.6 20.0 18.7 14.7 SW 1 Nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 •
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 761.7 20.2 25.5 18.2 12.2 SE 1 Quasi limpo Bom
Capital (Rio) 	 61.7 20.4 22,7 20.2 13.9 ÉSE 3 Nublado Ameaçador, chtiVin
Campinas 	 761.9 20.6 23.0, 17.5 12.2 SE 4 Moio nublado Bo
Taubaté 	 763.0 18.6 21.2 17.0 12.1 NE1 2 Nublado Sombrio
Tatuhy 	
S. Paulo 	  763.1 18.0 18.8 15.4 11.4 2 Nublado Incerto, nevoeiro
Santos 	  	 	 -64.2 22.3 23.6 21.5 14.3 NNE 1 Nublado Incerto
Faxina. 	 769.0 19.8 27.2 10,1 10.3 SE 5 QuaSi limpo Bom
'guapo 	
Guarapuava, 	 766.3 21.4 26.0 11.8 10.9 SE 4 Limpo Bota
Curytiba 	  	 764.6 16.0 21.0 12.7 10.4 NE 1 Quasi nublado Bom
Paranaguá 	 706.7 24.3 25.7 18.3 17.0 NW 1 Moio nublado Incerto, chuva
Blumenau 	   763.1 21.7 25.5 17.8 15.8 /4' 1 Quasi limpo Bom
Brusquo 	 21.9 20.0 17.0 14.9 1 Quasi limpo Bom
Florianopolis 	 763,7 21.8 21.5 18.2 15.3 2 Quasi limpo Bom
Posadas 	
Corrientos 763.3 25.01 28,0 16.0 11.1 6 Quasi limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 766.3 19.5 24.0 10.0 13.7 E 4 Quasi limpo Boni
Porto Alegro.. 	 762.4 20.9 28.9 17.9 13.9 2 Limpo Bom
Cordoba 	   761.0 23.0 -- 14.0 10.8 2 Limpo
Bagé 	 762.1 24.4 24.4 19.4 12.1 E 4 Limpo
Rio Grande 	 764.4 23.0 26.4 13.9 15.2 Quasi limpo Bom
Mondoza
Rosario.... 	 761.7 23.0 20.0 12.6 7.8 6 Quasi limpa
,Montevidéo 	 760.8 23.0 24.3 16.6 11.5 NNW 1 Qua,si limpo (?) Má°, chavígeoÀ4
Buenos Aires 	 762.0 19.0 20.0 13.0 8.9 SE 2 Meio nublado

OCCURRENCIAS

Choveu Untem cm Barbacena. Em Juiz do Rira choveu á, noite l m/m2. Em Victoria chuviscou á tarde e MaAhl
Em Floria.nopolis choveu do noite chuviscou 2.2m/m.,

As temperaturas minimas do hontem verificaram-so :O1 S. Maria, c.o.ni 10 0 .9.• e em Faxina em
As observações com o sigual s'do do Untem.

ONn1111.1=111.0•11n•nn



-in.404	 StObado _iZ

RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Rena do dia 11 do novembro de 1910
EM ouro....	 172 525$992
Em papel.— 233:315$842 	 405:841$834

Ronda arrecadada de 1 a 11
de novembro de 1910.....3.442:164$046

Erta Igual perlado de 1909.. 	 2.537:974045
Diferença a maior em 1910 	 904:188$001

IIECEI3EDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

" Renda do dia 11 n le nocembro da 1910

Iaterior... 	
Consumo:

Fumo 	 	 3:511$500
¡•Bebidas 	 	 5:233600
Phosphoros.... 	 14 003000
Calçado 	 	 1:860i 000

k Perfumarias 	 	 1: 048010
'E, pliarmaceu-
, ficas	  	 1:3215.000

;Vinagre 	 	 8al:800
Chapéos 	 	 1:203a000

'Tecidos 	 	 000;000
Registro, 	 	 23a.;030

.Extraordinaria 	 a
Deposito. 	

, Renda com applicação egae-
ciai 	

'

,r Renda de I a 10 do novembro
• do 1910 	

))	 •
N.;

Em igual perlado de 1G03...

MARCAS REGISTRADAS
ean•n•n•n•~....n.n

•
(3.033 •

1 Behrend, Schinidt & Comp., estabelecidos
rua da Alfandoga D. 46, adoptam para

distinguir camisas incandescentes, de seu
commercio, a marca acima, que poderá va-
riar de car e dimansio, coaststindo na figura
de urna camisa iicandeseente inversa, pro-
jectando luz e dentro de urna circumferencia.
INTa part ,3 E.uperior, externamentt . , vê-se o
nome caracteristico asaturna e na inferior,
tambem externamente, a palavra «Glubkor-
•er» (classe 39). Rio de Janeira), 5 de novem-
bro de 1910.—Por procuração de Whrend,
Sclimidt & Comp,—Ernest Rein:. (Sobre
urna estampilha da 300 réis).

' Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 5 de novembro de 1910.— O director,
Fabio Leal.	 .

Registrada sob n. 6.93, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pagott
no primeiro exemplar 6$603 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 7 de novembro
de 1910.— O director, Fabio Lea! . (Ao lado
estava o carimbo da 'Junta, Commercial.)

r. 1. z;	 uz;

Certifico que as marcas «Lano,» 4Spumola
e uPharola, :primei a, para distinguir sabões
communs e perfumados, -velas de stearina,
de cêra, e de abo, glycerina, etc., a segunda,
para sabão liquido e, a ultima, para velas,
pertencentes a F. C. Lang & Comp., regis-
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tradas na Junta Commorcial do Porto Alegre,
sob ns. 1.548 a 1.550, furam depositadas
nesta Junta em 7 do corrente, com a folha.
A FederaçCio, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 10 de novembro do 1910.—
Hotiorio de Campos, 1° official. (Sobre umas
estampilhas no valor de 1$100.) Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial,

EDITAES E AVISOS

Escola Nacional do Delias
Arte

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
nesta searetaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a caatar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga
de desenho figurado.

De accardo com o art. 48, cap. %I do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderã,o ser admitti-
dos a concurso Os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos, as-
sim como os estrangeiros que balarem cor-
rectamente o portuguez.

Por occasiãa da inscripção, as' candidatos
deverão aprasentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Prazia documento
equivalente á folha corrida!, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem convenientes,
como titulo de habilitação, ou provas de
serviços prestados á sciencia, (is artes e ao
paiz, do que se lhes passara recibo. Estes fi-
ndos, que podam deixar do ser exhibidos,não
dispensam a candidato, sejam alies quaes
forem, de prestar tres provas exigidas pelo
art. H do já citado regulamento.

Provas do concwrso

As provas do concurso serão:
1°, prova pratjel;
26 , prova escript t;
3°, prova orai;
A prova pratica da cadeira de desenho

figurado constará de
Primeira parte—Desenhar uma estatua

antiga cuja figura deve estar comprehen-
dida entre 95 ceatimetros e um metro, em
nove sessões do tres horas cada uma.

Segunda parte—Desenhar um moJelo vivo
em nave sessõas de tres horas cada urna,
sendo a figura do mesmo tamanho que a
anterior.

O julgamento desta prova far-se-ha oito
dias depois de terminada e será feito por vo-
tação nominal, amas() eliminados os candida-
tos que não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no
aegundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e vens trá
sobre um ponto dentre os 20 formulados
pelo conselho escalar, sobre as matarias da
cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de t i radcapanta dentre os 30 foi-imita-
dos pelo consalho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais obras explicações
queiram os candidatos dingir-se á seara-,
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bodas
Artes, 25 de agosto de 1910.—Diogo Chalrei),
secretario.	

—
(.

InTovembro — 1910

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta directo-
ria geral, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas,ou,fintio esse prazo,
se verem processar de accôrdo com o ragu-
lamento sanitario

Pela 6° Delegacia do Sande:
•Flodoardo Terras, multado em 125$ por

não ter cumprido a intimação n. 5.224, re-
lativa ao laudo de vistoria feita no predio
n. 47, antigo 51, da rua dos Arcos, infrin-
gindo o § 1°, art. 98 do citado regula-
mento

Antonio do Valia, multado em 200$, Pait
não tar cumprido a intimação n. 18.860, re-
lativa ao predio n. 145 da rua Silva Manoel,
infringindo o § 1°, art. 98 do citado regula-
mento

Antonio da Fonseca Lima Valente, mul-
tado em 125a, por não ter cumprido a inti-
mação n. 6.2:6, para fazer obras no predio
n. 185 da rua dos Invalidas, Infringindo o
§ 1°, art. 98 do citado regulamento

Elvira Torreão de Oliveira, multada em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 6.262, para fazer obras no predio n. 185
da rua dos Invalidas, infringindo o § 10,
art. 98 do citado regulamento

Joaquim Marques Cardoso, multado em
125$, por não ter • cumprido a intimação
n. 6.205, para fazer obras no predio n. 185
da rua 'dos Invalidos, infringindo o § .1°,
art. 98 do citado regulamento ; 	 •

'0 mesmo, multado em 125$ por não • ter
cumprido a intimação n. 6.264, para fazer
obras no predio n. 185 da aua dos 1nvalidos,
infringindo o § 1°, art. 9$ do citado regula-
mento.

Pela Sa Delegacia do S.audo
Francisco José da Silva Rocha, multado

em 125$, Por não ter communicado. por es-
cripto, á delegacia, que tioára deshabitado
o commodo sito á Estrada Velha da Tatica
mi. 20, infringindo o para-grapho unieo, le-
tra a art. 87 do citado regulamonto

O mesmo, multado em 1?5,a, por Dão ter
cammunicado,por escripto, á driaag,acia„ que
opredio sem numero sita á Estrada Nova da
Tijuca, ficara deshabitado, infringindo o pa-
ragrapho unico, lottra a art. 87 do citado
regulamento

Francisco José da Silva Rocha, multado
em 125$ por não ter communicado, por es-
cripto, á delegacia, que o commodo ri. 13
da Estrada Nova da Tijuea ficara deshabi-
tado, infringindo o paragrapho unico let-
tra a, art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 12 de novembro do 1910.-0 secre-
tario interino, Cassio B. de Re:eade.

ni Ivo e toritt	 ei-ai	 S:tado
rublica

Estando rescindido, por falta de cumpri-
mento da clausula 5", o contracto celebrada
entre esta directoria e a firma Chieffi, alota
e Erwenne, em 4 de setembro de 1907, rela-
tivo ao aluguel de uma estufa locomovei,
fica a mesma firma intimada a restituir do
accardo com o dito contracto ao Desinfecto-
aia, donde a retirou, a allulida estufa, no.
prazo de 8 dias, a contar da data da publi-
cação do presente edital.

Casa não o faça, esta directoria providen-
ciará para que se torne atractiva, aqueda.
restituição.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 12 de novembro de 191-0.-0 secre-
tario interino, Cassio B. de Re:cnde. 	 •
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Directoria Geral do Sande

fT Do ordem do Se. Dr. director geral, con-
vliro os proulotarios ou arrenda,tarics dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procurador" a compareci3rem no dia o

• hora infra indicados, nos referidos predios,
afina do assistirem á vistoria sanitaria, que
mines vaio der effectuada, sob as penas da
lei

Rua Angelica n. 84, dia 23 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde;

Rua Joaquim Meyer n. 9 A, fundos (bar-
raco), dia 23 do corrente, ás 12 3/4 da
tarde;

Rua Dr. Dias da Craz n. 239, dia 23 do
corrente, á 1 1/4 hora da tarde;

Rua Dr. Dias da Cruz n. 249, dia 23 do
corrente á 1 1/2 hora da tarde;

Rua De. Dias da Cruz n. 307 (barracão),
dia 23 do corrente, á 1 3/4 hora da tarde.

Rua Fortuna,to de Frito n. 203 (barra-
cões), dia 23 do correnteeis 2 horas da tardo

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 12 de novembro de 1910.-0 secre-
tario interino, Dr. Cassio Me Rezende. (•

1.11ffleel

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que tendo, Cassitano Caxias dos Saltos,
D. Amalia Azevedo da Moita, Elpidio da
Costa Veiga e Manoel Luiz Radio, reque-
rido por aforamento, o primeiro, as terras
nos logares denominados Ribeirão das Pe-
dras, Buraco Fundo, Ribeirão do Zabumba e
Vallão da Louça, ao Mie quasi 35 adquires,
no munici pio do ltaguaby ; a segunda, o ter-
reno alagadiço o desmembrado do lote n. 2,
á rua Maria, com 44 metros de frente ; o
terceiro, o terreno ala,gad'ço e desmembrado
do lote ii. :S, á, rua Maria, com 22 metros de
frente; e o quarto, o lote n. 32, todos na Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, e nes quaes
os requerentes possuem bemfo:torias, são
èonvidados aquellos que porventura, tenham
quiesquer reclamações ou opposições a ft ze.
contra ps ditos aforamentos ou contra o do-
minio referidas bernfe1torias a apresen-
tai-as dentro c prazo de 30 dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Tochnica do Patrimonio Na-
cional, 3 do novembro de 1910.— • Christino
do Valle, sub-director. 	 ('

Itecobedoria, do District°
Federal

1mTOSTO DO CONSUMO D'AGUA POR IlYDROMETRO

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para coohecimento dos interessados, que do
dia 1 de novembro até 30 do mesmo mez, se
procederá nesta repartição, á cobrança do
imposto do hydrometro, relativo ao primei-
ro semestre do corrente exercido.

Incorrerão na multa do 10 os contri-
buintes que deixarem de offectuar o paga-
Mout° dentro do prazo Marcado.

Recebedoria, 1 do novembro do 1910.
O sub-diréctor, interino, B. E. Tarares. —

Imprensa Nacional
VENDA Du MATERIAL DE ELECTRICIDADE, TARA

ILLUMINAçÃO, JÁ USADO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
qUo, até o dia 12 do corrente, se recebem
propostas para a venda do material do ele-
etrieidade, pata illuminUão, que não tem
gigai1iQ4.919.214/.3olecipc 	 • •

Esse, material consta da relação abaixo pu-
blicada e podo ser examinado diariamente
no almoxarifado, onde serão dados os escla-
recimentos.

As propostas fechadas devidamente sei-
ladras, datadas o assignadas, com inlicaçõ s
da residencia dcs coacurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até á 1 hora da
tarda do referido dia. 12.	 •

A dirsctoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrentes, ' não
consulte os interesses da Fazenda Nacional

Relação do matei ia::
91 arandellas de ferro galvanizado, para

gaz.
Ilustre grande, de forro galvanizado, para

gaz ; globos e pingentes pertencente; ao
mesmo lustre.

1 volante de forro fundido, de 1°1,90
de diametro, broqueado e, 43 mim, para

1 motor electrico do fabricante sGra,nier»,
de corrente continua, de 110 volts 4 P. por
16 amps. com um rhoosta,to do fabricante
«C. Olivier.»

1 dynamo do fabricante sCenève», typo
M. 5 de 70 volts por 78 amps.

Secção 'Central, 4 de novembro de 1910,
—9 chefe, J. S. do Pinar Filho.

1111=n•1

Ministerio	 Marinha.

ESTADOS UNICOS DO BRUM

Superintendencia de navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

Estado de Pernambuco marcara° de bofa

Rectificação

De ordem do Sr. contra-almirante supor=
intendente do navegação, aviso aos nave-
gantes que á posição da boia illuminativa
de que tratou o aviso desta directoria n. 18,
de 13 de setembro ultimo, é a seguinta

Aos 30° SW do pharol de Olinda.
Posição da bota aos Ws° NE do pharol do

Recife.
Aos 23° SE do Forte do Buraco.
Directoria de Hydrogra,phia, o Ocea,nogra-

phia, 8 da novembro de 1910. — Esta-
vam, Adelino Martins, capitão de fragata, di-
rector.

	

Capitania do Porto	 •

Do ordem do Sr. capitão do porto, pre-
vino aos comrna,ndantes do vapores e navios
do vela que frequentam este porto que, por
conveniencia do serviço, fica expressamente
prohibido fundearem seus navios ao Sul de
uma linha tirada da ilha das Cobras para o
morro da. Armação, fundeadouro esse ospe-
cialmente reservado aos navios do guerra.

Os infractores serão responsabilizados.
Secretaria da Capitania do Porto do Rio

de Janeiro, 9 . de novembro de 1910. —

Jose A. Airoza, secretario.

Ministerio da Guerra
Deposito do material ,sanitario do

Exercito

Do ordem do Sr. Dr. presidente do con-
selho de compras deSto deposito, faço pu-
blico que nó dia 22 do corrente mez, ao
meio dia, na secretaria do mesmo, serão
ec_elliid3s a,bqM ai, Arop9;5.11.3 pargt

acquisição do artigos do expediente e de ad-
venticios paia o exercido de 1911, do a:ccCr-
do com a relação que, para scioncia fos
Srs. licitantes, se acha no referido estale,
lecimento -

Os artigos que entrarem em licitação dc:s
vem ter do primeira qualidade e, quando
pedidos, serão previamente examina,des por
uma commissão, e, só recebidos, depois da
por ella acca:tos.

O artigo que fôr rejeitado, isto (`, que não,
tiver entrado do aecôrdo com o pedido, deve
ser refilado do deposito dentro do prazo de
48 horas, correndo as despozas por conta do',
contractante ; esgotado esse tempo e O ar-
tigo permanecer ainda no estabelocimenW-
passará então a pertencer ao mesmo. is	 •Para garantia do soa contracto o fornece:
dor caucionará na Directoria de Confabili'-
dada da Guerra a quantia do dm Conto do
reis.

O contra,ctante tem o prazo do 90 dias
para entrar com o-artigo pedido, referindo...
se esta condição simonte a artigcs que não
possam ser fabricados nesta Capital, pois; aci
contrario, ficará o dito prazo redigido a lá
dias uteis no maximo, findo o qual será, o
art i go comprado na praça, Por qualstieg
preço, por conta do quem o fornour
soffrora, ainda, a multa do 5 Vo sobre a
portanda da caução feita.

Dentro do prazo 'dó quatro dias utois o
fornecedor acceitá deve vir assignar ó seu
contracto , e para isso será chamado por edfs •
tal publicado no Diario Official; o não cum-
primento desta formalidade importa, i)ara.:
o citado, na perda da caução.

Cada proposta, devidamente EeVada o oni •
duplicata, será feshada em enveloppo la-
crado; conterá. o nome do proponente, a,-
enum -ração, a qualidade, o preço por • ex;-
tenso dos artigos que *pretender fornecoM-
tudo eseripto com tiuta preta sem razurass -
nem emendas e borrões, ó com à declaração
explicita de sts:eitar se ás multas e condi
ções estatelecidas mais acima.

Em outrci envoluppo separado o propo;.
unto encerrará os documentos Tio provem
ser negociante matriculado, ou ter casa im-
portadora, haver pago o imposto e sua casa
commercial no semestre vencido, o ter cag-
cionado na Directoria do Contabilidade
Guerra a qúantia do um êonto ,do ri
acima mencionada.	 .

Tanto o enveloppo contendo a prorosta,
como o que encerrar os documentes exigi-
dos, ambc-s lacradcs, serão entregues no da
e hora designados para a reunião do Con-
selho.

Nesse dia, com as formalidades do cosa
tume, serão abortes todos os envolOppes, ed.;
meçando pelos que cUnteem os docomentcs
de proVa do idoneidade slcs licitantes. Esta-
belecido. dia; proceder-se-ha ao exame das
propostas respectivas, as quaos serão nume;
radas, rubricadas e lidas na presença chá
concurrentes, e nenhuma será recebida,
retirada,depois de aberto o concurào, solvi
o caso, nesta ultima hypothese, de Mis
patente pelos documentos a riao idoneidadlO
do licitante,	 '

Todos os artigos serão iguaes aos das
amostras existentes no Deposito, versando a •
concurrencli, sómente, sobre o preço. Sobrd
aquelles para os quaes não houver typo, o
mesmo deposito ministrará aos senhoro
concurrentes as explicações, de modo a nao
deixar duvida sobre o objecto pedido.

Deposito do Material Sanitario • do Exer.
cito, 8 de novembro do 1910.'--Major Dr.A5„-
tonio• Pires de Carvalho'..A/lvdueryzje,
dant) e secretuio cio -Conselho de Como,
Dras.,
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- Minissterio da Guerra

9°. inspecção permanente	 •

TERCEIRO MUNICIPIO - PREGUEZIA DO SS. SA-
CRAMENTO

De ordem do Sr. capitão Antero Aprigio
Gnalberto de Mattos, presidenta desta junta

:de alistamento militar, publico, para quem
possa interessar, a relação abaixo meneio-

! nada, dos cidadãos que • foram ali4ados
hontem. Si alguma reclamação quizerom

-fazer, podem dirigir-se ao n. 32, 30 andar da
•s'ua da Carioca, que serão attendidos no que
'fôr de justiça.

(Continuação do n. 900)
901. Gastão, filho de José Joaquim Lopm.
902. Galdino, filho de José Manoel Pereira.

da Siva.
903. Gabriel, filho de Pedro Augusto Ri-

beiro de Vasconcellos.
904. Guerino, filho de Vicente Signorette.
005. G rostão, filho do Alfredo Ferreira de

Paiva.
906. Henrique, filho de Delmina Maria da

Conceição.
907. Horacio, filho de José da Fonseca Mo-

reira.
908, Henriquo. filho de Henrique Camilo-

raux.
909. Henrique, filho de Firmino Fernandes
910. Heitor, filho de José Gonçalves.
911. Henrique, filho de Antonio Jouan.
912. Irralo, filho de Andreia Cerchiau.
913. Ismael, filho de Domitgos Marques

da Silva.
914. Ivo, filho de Antonio Pereira da Ro-

cha Campos.
915. Irinêo, filho de Manoel Martins Vieira
pio. José, filho de João Dias Aréats.
917. José, filho de Manoel de Mattos Faria

Barbosa.
918. José, filho do José Maria de Menezes.
919. José, filho de Jqiquim Cardoso Vieira
D20. José, filho de José Ferreira de Al-

meida Costa.
D21. José, filho do Antonio Pinto Brito

Junior.
922. José, filho do Manoel da Silva.
923. José, ilibo de José Victor da Costa.
924. José, filho de Manoel Ferreira de

Lemos.
925. José. filho de José Alvares.
926. João, filho do Pedro dos Santos Costa
927. João, filho de Antonio de Souza o

Silva.
923. João, filho de Maria Luza.
929. João, filho do Giuseppe Micciolo.
930. João, filho de José Pedro de Alean-

tara.
931. João, filho de Francisco da Silva.
932. João, filho de Julião Pereira do Oli-

veira.
933. Juan, filho de Manai Bescado.
04. Joaquim, filho do Josepha Ma.xima

Corrêa de Sá.
935. João, filho do Affonso Lopes Ma-

chato.
3G.36. João, filho do Antonio Henrique Regis
37. Joaquim, filho de Joaquim Fernandes

da Silva Moda.
938. Joaquim, filho de Cosme Elisiario de

Oliveira.
939. Joaquim, filho do José Ferreira Ne-

ves.
910. Joaquim, filho de Joaquim Pereira.
941. Jorge, filho de José Manso.
912. Juvenal, filho de Maria Francisca de

Sinsas.
943. Jayme, filho de Ludovick Leopoldo

Messick.
944. Julio, filho . de Carmelina Camuy-

rano Jugno.
945. Joviniano, filho de José Soares da

Silva. •
946. Joronymo, filho de José Ferreira

Santos

947. Jayme, filho de Eurico Mauricio
Accyoli.

948. Jayme, filho do Julio Borges Diniz.
949. Lisandro, filho de Alfredo ['alm.
950. Luiz. filho de Stefano Pelajo.
951. Luiz, filho de Antonio de Souza Car-

valho.
952. Lieurgo, filho de Lieurgo Justiniano

Paim.
953. Leopoldo, filho de José Silveira Ro-

drigues.
951, Leopoldo, filho de Franoiseo Leopoldo

Figueira de Mello.
955. Luiz., filho de Luiz José Leite.
956. Luiz, filho de Manoel Alvos Pires.

•957. Manoel, filho de Antoaio Sergio da
Silva.

958. Manoel, filho f7e Manoel Passos.
959. Manoel, filho de Constança ÓOIIICS da

Conceição.
930. Manei, filho de Josephina da Con-

ceição.
951. Manoel, filho de Manoel Marques de

Souzi.
062. Manoel, filho de Afonso José Fer-

reira.
933. Manoel, filho do José Bento Fernandes
964. Manoel, filho do Maria de Macedo.
935. Manoel, filho de Francisco Salga lo

Zenha.
936, Manoel, filho de Manoel de Almeida

Neves.
937. Manoel. filho de José Gomes Pereira

do Couto.
968. Maria, filho de Const intino Servetti.
939. Mario, filho de José Curvello de

avila Maciel.
970. Manoel, filho de Manoel Moreira da

Costa.
971. Manoel, filho de Domingos da Silva

Amorim.
972. Mano:1, filho de Leopoldina, Constais-

ça do Rego.
973. Manoel, filho de Joaquim Rodrigues.
974. Manoel, filho . do Bonifacia Maria da

Conceição.
975. Manoel, filho de Mucio Picharro.	 •
976. Manoel, filho de José da Costa Ca-

bral.
977. Manoel, filho de Manoel Gonçalves

Esperança.
978. Mauoel, filho de Fracisca Travassos.
979. Mario, filho de José Machado Mon-

teiro.
980. Mano, filho de Vicente Pilugo.
981. Marcellino. filho do José Ferreira

Guimarães.
982. Norberto, filho de Antonio Corrêa da

Silva.
983. Nilson, filho de José Pereira de

Souza.
984. Noel, filho de José Antonio de Oli-

veira Magiolli.
985. Natali, filho de Emanoel Garberou.
986. Oscar, filho de Luiz R miá. ° Berthold°.
987. Otto, filho do José Gomes de Faria.
988. Oswaldo, filho de José Antonio Pe-

reira Guimarães.
989. Oetavio, filho do Agostinho Corrêa

da Silva.
990. Ozorio, filho de Albano Martins de

Carvalho.
991; Oscar, filho de Francisco Bernardino

Pinto.
992. Octa.vio, filho de Felidaato Esteves.
993. Oscar, filho de Antonio José . dos An-

jos Martins.
994. Paulo, filho de Carlos San M trtin.
995. Paulo, filio de José Alves Coelho.
996. Pedro, filho de Miguel Alexandre.
997: Pedro, filho de Pedro Patricio de

Lima.
998. Paulo, filho de. André Avelino da.

999. Pedro, filho de Manoel Alberto da
• Silva.

1.000. Pedro, filho de'Paschoal

Ministerio da Guerra
Inspecção P.irmanente da Nona Região

• Militar

.	 7° MUNICIPIO (GLORIA)

Edital de convocação para o alistamento

O major de cavallaria, Alvaro Peiroira.
Franco, presidente da Junta de Alistamento
Militar:	 .	 .

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos osjovens
20 annos completos no anuo de 1908 o domi-
ciliados neste mon icipio a viro ,,i se inscrever
até ao dia 11 r'í nye mbro do corrente anno
e, bem assim, ri, moleiros que, tendo 21 an-
noS ou mais, aioda não estão inscriptos nos
registros militares, como (letermina o re-
gulamento para a execução da lei do aliso.
tamentb
' Convoca tambem tsdos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bom orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juiz) da junta de revisão tule tem de apa-
rar este alistamento.

Ajunta funceionará todos os dias no edi-
fido do quartel re g ional de Policia á rua
do Cattete esoiuina 'da de Pedro Amorico.

E para conhecimento do todos mand t, la-
vrar o presente edital; por niini feito e as-
signado, rubricado pelo, presidente e que
será affixtislo junto ao edificio em que fric-
ciona esta janta, e publicado no Diodo Offi.
ctal.-0 secretario. Carlos Ballie ter.

Capital Feder al, 11 fie novembro de 1910.
-Alvaro Peireira Fianco, presiden te.

Ministerlio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 s Reaião Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O A.1.ISTAMENTJ
• MILITAR

5° municipio-Distoicto de San!o Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre.
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta -data, foram installados aos trabalhos
desta junta e, portanto. conviiia todos os
jovons de 20 annes completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro dc
corrsnte armo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar,

Convoca tambotn todos os interessados a
apresentarem eclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer c
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funeciona,rá todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
soibricado pelo presidente e que será atlixado
junto ao edificio mu que funeeiona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5° districto e publicado no Dia,* Off-

A relação dos individuos alistados du.
rade a semana será anisada na porta prin-
cipal do edificio onde funceiona -esta junta
em todoS os sabbados.-Oseèretario, capitão
horiorario R. GraJles de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
-Maior Marciano de Oliveira e AL:ila, poesi-

.dento	 •
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Miuiáterio 'da Guerra
Inspecção Permanente da sa rejião

MCNICIPI1 (f.AGÓA)

Edital de conrocaMo para o elislament)
•inititar

O Dr. Hermenegiblo Milito de Almeida,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber acs que o presente edital leram
ou della tiverem conhecimento Tio foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
ot. mpl.etos ro anno passado, e domiciliados
rio municiai() da LagOa a virem se inscrever
até o (lia 14 do novembro do corrente armo
e, bom assim,a to les aplanes que, tendo 21
ames ou mais, ainda não estão inseriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do adis-
lamento militar.

Convida tambem todos 03 intere ., sadcs a
apresentarem e selarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus (Brades, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da juuta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta fancciona em todos os dias uteis,
de I 11-,ra, ás 3 cla tarde, á raa Voluntarios
da Pa.tria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, rrandei
passar o presente edital, que será aflixaelo
no edificio em que funeciona, osta :nata e
logaros publices, e publicado naD:ario Offl•

E .on, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 do setembro de 19'0.
—O presidente da junta, Dr. llermenegit.'o
Afitil(7o de Almeida.	 (•

Ministerio da Guerra
Impendo da Nona Rejitlo Mil;tar

EDITAL DE CONV0CAÇ3.0 PARA. O ALISTAMENTO
mil ITAR

O capitão Mensal' Lauro da Motta. presi-
dente da Junta tio Kistameato Militar do
18 , niunicipio—Meyer:

Faz sa,bar aos que o presente °Mil lenem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram hist tilados es trabalhos desca
junta e, portanto, convida tolos os jove $
da idade de 2) amuos, completos no aniso de
1909 rs domiciliados neste munie,ipio,
virem se inscrever até o. dia 14 de no-
vembro do corrente anuo, o bem assim
todos a:picles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nas r. ,gistros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da loi do alistamento militar, de
21 até 30 amuos de idade completos.

Convoca tambem todos os iateres:ades a
apresentarem, a bem do seus diraitos, es-
clarecimentos ou reclamações, afim do que
a junta possa ficar bons °rim-st:Ida da verda-
de e dar as informações precisas a esclare-
cor o .inizo da Junta do Revisão que tom .de
apurar este alistamento.

A ;,unta funccionará todos os (lias deis no
predio da rua Dias da Cruz ri. 151, agen-
cia da Prefeitura no Meyer, das 11 ás 3 ho-
ras da tardo.

E para conhecimento de todos manda la-.
vear o . leresento edital, por mim.feito o as-
signado, rubricado pelo presidente e secre-
tario tenente José Feliciano da Silva Mon-
teiro.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910.
'O capitão, Lauro da Moita.

da Guerra
inspeeção Permanente da Nona Região

Militar

DECIMO OiTAVO e.iUNICIPIO (MEYER)

Alistamento militar

65. Antonio de Padua, MetleZ3S.
(6. Alexamire MuN's Pinto.
67. Antoeio Manoel Teixeira de Carvalho.
68. Francisco dos Santt's.
69. Antonio Marciano.
70. Manoel Leal Ferreira.
71. Alexandre dos Santos.
72. Manoel Rocha.
73, Avelino Bar'iosa Lima.
74. 'Gabriel de Paula.
75. Thomaz José Luiz Vieira.
70. Manoel Antonio de Freitas.
77. Manei Fera:andes dos Santos.
78. Fernando de Carvalho.
'79. Manoel do Naselmonto
80. Octavio do Magalhães Faria.
81. Alexandre Fortunato Ferreira.'
82. Claudino José Lane Pereira.

Ignacio da Silva Proonça.
84. Raul Duarte.
85. Armando Paranhes da Silva Velloso.
83. Ciclos Adherbal Ferreira.
87. Joaluim Leapollo de Migalhã,c,,s.
88. Manoel Vieira.
Capital Fe :era!, 31(10 outubro de 1910.—

Capitão Ar hur Lauro da Moita, presidente
da junta.	 (•

1••=.1111

31inisterio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

-
José Joaquim Franco de Sá, presidente

da. Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou della tenham conhecimento que,uesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, co svoca todos os jovens da idade
de 20 aanos, completos no armo proximo
passad o , e domicoliados nas seguintes ilhas
deste innaCipi0: Agua, Ambroso, Baiacie
Bomjardisn, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brecoio, Casa da Pedra, Cabras, Canp
bambo, rambambis Grande, Cambambis Pe-
quena, Céces, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Govern ador, Grande, Jerubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanqnêtá, Palmas, Pancara-
hyba, Paqueol, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitanga.s Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-

Seca, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente armo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex.,
ecuçã.o da lei do alistamento militar, do 21
até 30 annos de idade completos.
. Convoca lambem todos os interessados a

apre.entarern, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afina do que a
junta pois i fcar bem orientada da verdade e
dar infermações precisas a esclarecer o juizo
da junta de ravisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará todos os dias mateis
no estado maior do Asylo do lavandas da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente. O secre-
tario, tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, Josd Joaquim
Franco de Sd, presidente.,	.

Ministerio da 'Viação e Obras
Publietts

Iaspectoria de Obras Contra as Seccas
311

CONCI:RRENC*A PARA A •ONSTREC,X3 DE U111
AÇUDE. DENOMINADO *CURRAES», k.al ANGI-
CCS, MUNICI plo IY APOOY, Et•TADJ DO RIA 1

	

GRANDE DO NORTE	 1

stè,

Autorizado pelo Sr. governador do Estado
do Rio Grande do Norte, conforme
cio ri.ri. 3.369, de 5 de outubro do 1910, façto
publico que, até 10 de dezembro, proximo
Miro, ao mo r o dia, neste escriptorio cen-
tral da inspectoria, e até 30 do novem-
bro. tambem proximo futuro, á mesma hora',
no da 2° s'eçao, em Natal, se receoem pror
postas para a construcção do açude teur-
raes», cujo pro:ecto, approvado pelo aviso
n. 33. da 24 do dezembro de 1909, do
Sr. ministro da Viação, pôde ser examinado
nos refe,rides esceiptorios, com o caderno do'
ciscai gcs o dema i s peças referentes á obra.
As condições basicas desta coacurrencia, são
as soguintes:

X

O açude em questão será formado por uma
bIrragem de tema e provido de um sangra-
douro, em parte calçado a pedras o prote-
gido por dons muros do contorno do alve-
nada do pedras, cuja soleira se;o1 aberta
na cota de oito (8) metros do fundo da bacia
receptora. Neste sangradouro será construi-
do um cordão de alvenaria de pedras e arr
gamassi, do cimento e areia, afim de protea
gel-a contra as erosões das aguas.

OS materiaes a empregar-se o o modo do
execução das obras, deverão obedecer ás ite-
dica,ções tochnicas constantes do orçamento
e do caderno do encargos, que acompanham
os planos.

As obras estão orçadas em 71:657$198 (ser
tenta o una contos seiscentos e cinuenta o
some mil quatrocenti.s e noventa o oito réis)
O excesso, si houver, resultante do moditi-
caçõoe superveniente', terá pago pelos preços
unitarios do orçamento.

IV

O tempo cle'execação das obras, inclusivo
o de installações do arnma ` a.nte, não exce-
derá de oito (8) mezes. O prazo para instal.
lação e in cio das obras não deverá exceder

	

de sessenta (63) dias. 	 •	 .

v•

Para serem admittillos á adjudicação
verão os proponentes provar que possuem a'
idoneidade requerida, para garantir a boa'
execução das obras. Pari o•se fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa7;
chiado e garantias pecuniarias. • Os cortina',
cados comprovarão a competencia technica
etrectiva, e oxacção moral dos proponentes',
para com a administração publica, terceis
ros ou operarios. As garantias pecuniaria.t
constarão de um caucionameuto provisorio‘,
feito no Thesouro Nacional ou na Delegaciaj
Fiscal de Natal, no valor do 3:582$874 (trek
contos quinhentos o oitenta o dous mil oitos
centos e setentas o quatro reis) isto é,. cingi
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asar coto (5 %) da importancia total do y gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
açamento.	 data em aiie receber ratificação para o

fazer.

e do caderno de encargos que acompà,nba.m
os planos:"

III
XVI

T- A inspectoria procederá préviamente ao
'julgamento da iooneidade, e não abrirá as
;propostas dos concurrentes cujas provas de
acapaddade forem consideradas insuflei-
entes.

5* A concurrencia versará exclusivamente
,Sabre a porcentagem de abatimento, feita
'hobre a importancia total do orçamento a
icauto se terem a clausula terceira.

V II

,• -ao n ias propostas não poderão conter senão
,,r ialaa formula de completa submissão a todas
as cl' usulas deste edital o clausulas geraes
de contractos, em vigor, nesta inspectoria,
paide os interessados encontrarão os raspe-

vos impressos.

IX

aala:ao se tomarão em consideração quaes-
afiaa effortas do vantagens não previstas
neste edital, nem propastas que contiverem

aafferecimento do uma reducção sobre a pra-
liosta mais barata.

a-A adjudicação caberá de direito ao autor[ da proposta mais barata, por minima que
Naja ã diferença entre dia e qualquer
oatra.

)1a
•

XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
Élevera ser preferido o proponente que, a
Juiz) da inspecto ria, possuir mais aloneidade
au o que residir nas proximidades do local
'da abra.

I
XII

1; p arrematante gozará, durante o tempo
-aios seraiços, de is snção do direitos para os
ipateria.es de canstrucção que importar.

	

.	 -.

	

‘‘'	 .- -

XIII
,

'A' requisição do governo do Estado do Rio
'Orando do Norte e mediante os attastados
S'ila medições efectuadas pela inspectoria, os
(fpaaamentos serão fàitos na Delegacia Fiscal

o bThesouro Nacional, em Natal, dentro do
imite do credito distribuido áquella delega-

a ia pelo aviso, do Sr. ministro da Viação,
. 1.538, de 29 de julho de 1910, e, tara
esse Halita, pelo thesouro do referido Es-

tado.r -
XIV

3

'AO assignar o contracto, fica o arram-a-aante dispensado de elevar o seu &masa de
'ainco por cento (5 %): mas, de cada pie-
atação que lhe for paga, fiar-se-ha a deducção
ale dez por cento (10 %) da importancia re-
ispectivai Esses depositas ficarão retidas ncs

oiros da União até a rocepçao definitiva
as obras.

xv

t-
i

ao lana vez desfalcada a caução, por motivo
e multa ou por qualquer outra circumstan-
a„ o contraotanto :será obrigado a int.-

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções—o inicio ou conclusão das
obras féra dos prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espaço de
mais do trinta (30) dias, e, finalmente, vicias
o defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viças ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá. entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

As propostas serão enviadas em envolu-
cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e escriptos sobre
aquelle as indicações necessarias, a não se
poderem confundir. Todos os documentos a
que se refere a clausula quinta (V) serão de-
vidamente sellados.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1910.—
Miguel Arrojado Liebtia, inspetor.

••••nnn

Minis( era-, da Viação e Obras
Publicas

Inspectora de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO 'DE UM
AÇUDE, DENOMINADO ((CORREDOR», NA CI-
DADE DO MARTINS, MUN CICIO DO MESMO

' NOME, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Autorizado pelo Sr, governador do Es-
tado dó Rio Grande do Norte; conforme
officio n. 3.309, do 5 de outubro do 1910,
faço publico que, até 10 de dezembro pro-
ximo futuro, ao meio dia, nesta oscriptorio
central da inspectoria, e até 50 de novem-
bro, tamisem proximo futura, á mesma
hora, no da 2a secção, em Natal, se recebem
propostas para a construção do açude
«Corredora, cujo projecto, approvado pelo
aviso n. 167, do 15 de abril. de 1910, do
Sr. ministro da Viação, pôde ser exa-
minado nos referidos escriptorios, com o
caderno de encargos e demais peças refe-
rentes i. obra. As condiçOes basicas desta
concurrencia são as seguintes:

1

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o :litigo açude do «Corredor», existente
em rumas, soei, formado por uma barragem.
de terra e provido de um sangradouro, em
parte calçado a pedras e protegido por
2 muros de contorno do alvenaria de pedras,
cuja soleira será aberta na cata de sete (7)
metros do fundo da 'bacia receptora. A bar-
ragem levará. torre e galeria de tomada de
agua, construidos com alvenaria de tijolos e
dotad is de comportas de br, nze com os
respectivos apparelhos de manobra.

•

Os materiaes a empregar-se e o modo de
cucu& das obras caoverão abedeõer ás in-
dic tções technicas constantes do orçamento

As obras estão orçadas em 36:380$0?.3
(trinta e seis contos tresentos e oitenta mil
e vinte e tres reis). O excesso, si houver,
resultante de modificações supervenientes,
será pago pelos preços Imitados cio orça-
mento.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive
o do installações do arrematante, não exce-
derá de oito (8) mezes. O praso para instala
laça° e miei das obras não deverá, exceder
de sessenta (CO) dias.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecumarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia technica
efectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração public t, terceiros
ou operarias. AS garantias pecuniarias eon-
staraa de um eaucionamento provisora)
feito no Thesouro Nacional ou na Deleg teia
Fiscal de Natal, no valor de 1:819$001 (uni
conto oitocentos e dezenove mil o um real),
isto é, cinco por cento (5 0/0 ) da importou-
cia total do orçamento.

• A inspectoria procedera previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrontes cujas pro.vas de
capacidade forem coasideradas insufficientes.

VII

A concurrencia versara exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento seita
sobre a ida ortancia total do orçamento a
que ao refere a clausula tercaira.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geaaes
de contractos, em vigor nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os- respe-
ctivos impressos.

IX

Não se tomarão em consideração quaes
quer ofertas de vantagens não prevista

neste editai, nem propostas que contiverem
oferecimento dts uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

X

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta -mais barata, por minima que
seja a diferença entre dia e -qualquer
outras"

'

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo daanspectoria, possuir mais idonoidade
ou o que residir na proximidade do local dá;
obra.	 •	 •	

.	 .	 .
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(I ' O eontractanto t'ci,k direito ás Mesmas
.servidões garantidas ao Governo da União

escriptura de d esapropriação da bacia de
ir-recepção do açudo do «Corredor» o gozará,
'durante o tempo dos serviços, de isenção do
direitos para os materiaes de construcçã,o
que importar.

A' requisição do governo do Estado do Rio
Grande do Norte e mediante os attestados de
medições offoctuadas pela inspectoria, os pa-

.asamentos serão asnos na Delegacia Fiscal do

?
Yiliosouro Nacional em N Lial, dentro do li-
mite do credito distrito:lido aqueda delegacia
pelo aviso do Sr. ministro da Viação n. 1.53e,
'de 29 de julho de 1910. o, rara desse limite,
lelo thesouro do referido Estado.

1"1:#Ao assignar o contracto, fica o arrama-
. bete di3pensado de elevar o seu deposito de

checo por cento (5 04 ) ; mas, de cada presta-
, ção que lhe for paga, far-se-ha a deducção

de dez por cento (10 %) da importancia re-
pectiva. Esses depositas ficarão retidos DO3

• cofres da União até a recepção definitiva das
obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de"multa ou por qualquer outra circumstan-
eia, o contra,ctant será obrigado a lute-

ral-a dentro do praz6 de trinta (30) dias
em que receber notificação para o fazer.

ioe

XVI

I' São causas do caducidade do contracto e
( -Perda das cauções — o inicio ou conclusão

das obras fera dos prazos estipulados, a sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço
de mais do trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies o defeitos na construcção, prove-

+ Mentes da inobservanaia das indicações te-
' thnicas.

XVII

drs A ti:reação e fiscalização do todos os ser-
. VIÇOS ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematant deverá entender-se di-
rect imanta sobre todos o ; assumptos con-

i eprnentes aos IIICS11103 serviços.

l.

AS propostas serão enviadas ern enrolam)
fechado o lacrado, com a -firma competen-
tentemente reconhecida, e. esoriptai sobre
aquilo as indicações necessarias a não se
poderem confundir. Todos os documentos a
que se refere a clausula V serão devidamente
senados.

Ria de Janeiro, 29 de outubro de 1910.—
Miguel Arrojado Lisboa, inspector.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
•eios

, CONCURRI;;NCIA	 INSTALLAÇÃO DE LUZ
4	 ELECTRICA NO EDIFICIO DO CORREIO

De ordem do Se. director geral faço pu-
Llico que ;até o dia 21 do corrente, ás 4 horas
da tardo, esta sub-directoria recebe pra-

, posta em cartas fech idas e lacradas, devida-
Umente selladas, para indallação de luz
i,elecirica no edificio em que funeciona a
(Pii"ectoria Geral dós correios.

Todo o trabalho de installação tem de ser
feito dó accordo com a planta e as especi-
ficações abaixo transcriptas organizadas e
approvadas pela repartição do aguas, es-
gottos e Obras Publicas.

A planta acha-se á disposição dos senho-
res concurrentes na 3 secção desta sub-di-
rectoria, onde serão fornecidos quaesquer
outros esclarecimentos.

As propostas não poderão conter emendas,
rasuras, 1) wrõss ou qualquer defeito que
possa occasionar duvidas futuras.

O concurrenta acceito tem de depositar
uma caução arbitrada pelo director geral
para garantia da execução dos trabalhos.

Concluido todo o serviço será o trabalho
examinado por profissional, sendo accoito sa-
rnenta depois de verificado estar tudo em
ordem e funccionando com inteira regula-
ridade e segurança.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g, da lei n. 2.221, de 31 do dezembro
do 1909.

A abertura das propostas que forem re-
cebidas realizar-se-ha lio dia 22 do corrente
ao meio dia, no gabinete desta sub-directo-
ria, na presença dos interessados.

ESPECIFICAÇÃO PARA ILLCMINAÇÃO E VENTI-
LAÇÃO DO EDIFICIO DO CORREIO GERAL

As installaçie:s que para a illuminação
ventilação do edifieio da Repartição Geral
dos Corseios terão de ser feitas, constarão
do seguinte:

1 0 —Illuminaçãa interna do edificio.
2°—Illuminn ao da fachada.
3°—Ventilação.

Illuminaçao interna

O material da installação interna consta
da relação annexa, toda a installação de-
vendo sor feita com lampadas economicas,
«Tantalo, Canello, Philipp3, M veda, Osram,
Siemens». A locação dessas tampadas esta
indicada na planta junta, indenta), no am-
ianto, ser modificala, a juizo do director
geral.

A distribuição geral será feita por um
quadro geral installado na área da loja,
junto ao portão da entrada, o por quadros
de distribuição secundados, dons em cada
pavimento, com fusiveis e interruptores,
sendo esses quadros de macieira, com caixa
envidraçada.

A canalização geral ligando o quadro
principal aos quadros dos andares, será
feita com fios de cobres isolados co:n isola-
mento de primeira ordem, installados em
tubos de aço ou de bronze. Os fios que par-
t i rem dos quadra secundados para a illu-
minaçã,o dos diversos compartimentos serão
isolados a borracha ou a gutta-aercha com
urna cobertura de algodão impregnado e
cobertura de asbostoselevendo o irror em ca-
lhas do madeira ao long) das paredes o em
cleais do poreellana nos tectos, não sendo,
consequenternente,os fios embutidos nas pa-
redes.

Nas salas pequenas cada lustre t mi. um
interruptor, nas grandes cala grupo de
lam padas, 12 no maximoa tesa um circuito
independente e Switch respectivo no quadro
do distribuição. Os diametros das canaliza-
ções deverão sor sufficioateá para a instai-
laaão de limpadas de 100 watts, em cada
supporta.

Illuminacao da fachada

Serão instaladas nove lampadas de arco
fechado de 500 velas e 10f volts, sendo os
carvões de longa duração (200 horas pelo
menos). Essas Limp idas serão alimentadas
por canalizações derivadas de um quadro
especial que ficará situado 'perto. da mia()
da Light SC Power Comp., e deverão ser ar-

madas em braço do ferro fundido, com 0
respectivo sarrilho ou outro apparellio para
descida para mudança dos carvões.

A canalização interna para a alimenta siío
dessas lampadas de arco será feita co 11 fio
de cobre izol ido á borracha, calha de ma
deira, nas paredes e cleals nos tectos ; a cas
naliz 'cão externa com fio do cobre izolado
o revestido de chumbo.

rentilladores

Serão installados Cd ventilladores de tecto
de 00" e 30 de 35" com circuitos sena-
rados do da 'ruminação, cada ventillador
com um interruptor, sendo a haste tio
accôrdo com a altura dos pavi mootos em que
forem collocados. Mais 20 ventilladores de
mas t, com cinco metros de fio o tomadas de
corrente serão fornecidos polo eontractante.
A velocidade minima para os primeiros será
de 250 rotações, por minuto, para os se-
gundos de 500 e para os terceiros do 1.300,
todos os ventilladores tendo quatro pás. Os
circuitos dos ventilladores poderão ser ti-
rados do quadro do distribuição dos anda .es.

Tod ) o material, quer para a illuminação,
pior para a ventillação, será do primeira
qualida,de e a iustallação entregue em pleno
funcedon imanto e acecata pelo engenheiro-
fiscal que para isso for designado e depois
da necessaria experiencia.

Os concurrentes deverão levar cm conta
os preços das propo ;tas, o custo da ligação
do quadro geral dos cabos da The Rio de
Janeiro Light & Power Comp., o das pin-
turas das c ilhas de modeiras, retoques da
pintura da fachada, pintura dos braços do
suspensão das lampadas de arco, emboço e
rebocos e em geral tod ; o serviço de car-
pinteiro, padreia) e pintor que for necessa-
rio. Não 'lavará isenção do direitos adua-
neiros.

A corrente, quer para a illumina,ção a
lampadas de arco qaer para foiça, será a
habitual da Rio de Janeiro Light & Poweir
Comp., isto O, triphasica a 51 cyclos e 1,0
volts.

Diser:minaçaC das lamp , das

Loja

Venda de saltos .—Sois luxoliers de quatro
lampadas, 50 velas cada tampada, e refle-
ctores Holopha.,n intensivos. Cada guichet
terá uma limpada armada em um braço de
bronze fixo á divisão de madeira com int
sid ide de 16 velas cada lampada. As Iam-
padas dos luxoliers serão verticaes e deverão
ficar a 4, m00 acima d solo, os braços em
numero de quatro deverão ficar a 2,20
acima do solo.

Segunda secçio antiga.—Selinus actual —
18 pendentes simples de uma lampada com
reflectores intensivos, de 32 velas cada lam-
pada, e apparelho para regular a altura.
Troa Dotai:mono Ares n. 66, com seis Iam-
padas do 50 velas cada 1m-1-pada, a 4,m00
acima do SO10. Dez pendeotes simples de
uma limpada de 32 velas para illumina,ção
das caixas postaes a 4, m00 acima do solo com
reflectores int ,nsivos.

Sala pequena.—Um luxolier de quatro
lampa las, reflectores intensivos de 4,m00
acima do solo, de 50 velas cada limpada.

Passajem para o • drea. «fixtures do
duas Limpadas de 32 velas cada, refloctmes
extensivos.

Corredor da frente.—Um luxolier de seis
lampadas, 5, 0100 acima do solo, lampadas
verticaes de 50 velas, com reflectores in-
teesivos .

Corredor junto d escada.—Um luxolier do
quatro lampadas, 4, 11 00 acima do solo, re-
flectores intensivos, sendo as lampadas de
32 velas cada uma. Nos deus cantos braços -
do paredes i cam'uma lainp ida do . 16 velas,
reflactiraállitensivos, 2,m20 acima do solo..

XIV



Sabbado 12 •
	 DIARIO OFFICIAls

	 Novembro -- 1910,

als.2 forte — Tres la,sapalas de tecto, de
32 velas, reflectores extbosivos e unia lana-
pada portati/.	 b

Water closet — Como nos demais.
. !fali Pendente simples de uma la,mpada

do 16 velas, reflector extensivo.
Sub-directoria do Expediente da Directoria

Geral dos Correios, em 5 de novembro do
1910.	 O sub-director, B. Aragao Poria
Rocha.	 (•

Pagamento de vales . —Tres braços fixados
ás divisões de ma leira com uma lampa.da
cada um de 16 velas o a 2, m20 acima do
solo.

Policia actual e futura secção de registrados
sem valor—Nas tres salas da fronte e na do

um luxolier em cada uma, de quatro
larnpadas de 50 velas cada uma, a 4%00
acinrs do solo, reflectores intensivos.

Sal,ta ao lado—Um pendente simples de
32 velas, uma lampa,da, refletor intensivo.

Pa'amar da escada—Uni braço de pa-
rede com duas inundas de 16 velas e re-
flectores extensivos.

Nas tres salas da, policia actual estão pre-
vistos seis braços com uma lampada. cada
uma de 16 velas, que serão fixados ás di-
visões de madeira a assentar ca 2%20 acima
do solo.

Thesouraria—Na entrada deus lus011ers
de seis larnpadas, 4%00 acima do solo, 32
velas cada tampada, reflectores intensivos
de 106, 130. Oito luxoliers de quatro lam-
padas, mesma intensidade e a mesma al-
tura do solo. Nas tres divisões juntas ao
guichet, quatro braços com uma lampada
de 16 velas e reflectores intensivos a 2%20
acima do solo.

Casa forte—Tres lampadas de tecto de 32
velas cada uma, aranha supporta, reflector
extensivo, uma 'asneada portatil de 16 velas
com 61%00 de fio isolado,

Water Glosei—Dons pendentes simples de
uma lampada de 16 velas cada e um refle.
ator extensivo.

Arca—Um arco Holophane no texto pro-
ximo á entrada, de seis luzes de 50 velas
cada, uma. Tres braços de paredes com iam.
padas de 50 velas cada uma, troe em cada
braço. com reflectores esmaltados.

Portas de entrada — Duas lampadas de
arco fechado, com braços de ferro fundido
fixos ás paredes, sendo as lampadas de 500
velas e 110 volts.	 •

Water closet — Duas lampadas pendentes
simples de 16 velas e reflectores.

Sobre-loja — Quinta e se:inta secções — 50
pendentes simples de 32 velas, reflectores
intensos, appareflio para regular a altura.

Um luxolier de quatro tampadas de 53
velas cada. uma, reflectores intensivos.

Nas divisões de madeira junto á porta de
entrada doi fundos, dous braços com uma
lampada do 16 velas, retlector intensivo, a
2m ,20 do soalho.

Registrados com valor — Nove pendentes
simples de urna tampada do 32 velas appa-
relho para regular a altura; reflectores
'intensivos, 23 pendentes simples com uma
lampada'de 32 velas e reflectores intensivos
a 0%80 do tecto e um luxolier de quatro
lampada,s de 50 velas cada uma, reflectores
intensivos a Ora ,80 do tecto.

P,rtaria dos fundos — Um fixture de qua-
tro lampadas do 16 velas cada uma, refle-
ctores ex teu ivos

Boll dá escada — Um fixture de duas iam-
padas da 16 velas ca la uma.

Water eloset — DJUS pendentes simples
com uma lampada de 16 velas cada um,
reflectores intensivos.

Portaria jup to d escada nobre.— Um fixture
de quatro lampadas, de 16 velas cada Iam-
pada.

Escadaria pincpl — Nas curvas da es-
cadaria serão installa,das duas lampadas de
tecto de 16 velas e reflector de bola, no
patamar dous braços a 45 0 com lampaSas de
16 v(Vas.

Nas salas da freate deverão ser instai-
ladas quatro tomadas de corrente, seis pen-
dentes simplias reflectores intensivos de 32
velas cada tampada e um fixture de quatro
lampadas, 32 velas cada lampada.

Sala conttgua as salas da frente — Um
fixture de duas larnpadas de 16 velas cada
iltM e reflectores extensivos-

Sala da escada—Um flsture identica.
Hall da entl'ada—Unià lainpada, de tecto

de 16 voas e reflector extensivo.
Contabilidade—Qu-trenta e oito Iampadas

do tecto, reflectores intensivos. 50 velas
cada um. Na escada de serviço urna Iam-
pada de tecto e reflector intensivo de 16
velas.

Casa fo•de—Tres la,mpadas de tecto, refle-
ctores extensivas, de 32 velas cada um, uma
'assinada, portatil de 16 velas como no andar
inferior.

Primeiro andar — Emissão de vales—Tres
luxoliers de quatro lampadas, 50 velas cada
lampada, reflectores intensivos e tres bra-
ços de parede com uma lampada, cada um
de 16 velas.

Terceira secção actual, futura expedição de
malas..t:rrMres—Vinte e um arcos holophane
de 50 velas, reflectores intensivos.

Hall da escada—Um pendente simples com
uma la.mpada de 16 velas, reflector exten-
sivo.

"Miter clos et—Dous pendentes simples de
unia lampada de 16 velas cada um. Todas
as lampadas ficarão a 41,1,50 acima do solo.

Escadaria principal—Como no andar in-
ferior.

Gabinete do chefe do Trafego—Um luxolier
de 4 la,mpadas de 32 velas cada, reflectores.
intensivos 4%50 acima do solo. Quatro toma-
das de corrente.

Sala immediata. Um luxolier de quatro
lampadas de 32 velas cada urna 'uma, refle-
ctores intensivos a 4,11 ,50 acima do soalho.

Gabinete do sub-director—Um luxolier de
quatro lampadas de 33 velas cada limpada,
reflectores intensivos. Quatro tomadas de
corrente.

Saleta contigua — Um luxo!ier de , duas
lampadas de 32 velas cada, reflectores ex-
tensivos.	 -

Hall—A mesma /Iluminação.
Saleta junto—Um pendente simples com

uma lampada de 16 velas e reflector exten-
sivo.

Contabilidade-11 luxoliers de quatro iam
padas, 50 velas cada lampads, reflectores
intensivos a 3%00 acima do solo.
_ Urna lampada fixa para illuminação da
escada de serviço, 16 velas o globo.

1Vater closet—Dous pendentes simples de
16 velas cada, reflectores extensivos.

Casa forte—Trez lampadas de tecto de 32
velas, reflectores extansivos e uma lampada
portatil de 16 velas.

Water closet — Dons pendentes simples
como nas outras.

pendente simples de uma iam-
pada dede 16 velas.

Plataforma do plano inclinado—expedição
de malas—Dous braços de parede com duas
lampachs cada uma de 32 velas, reflectores
extensivos.

2 0 andar—Expedição de malas terrestres—
Futura Terceira Secçao-15 arcos holophane
de 50 velas cada lampa.da, reflectores inten-
sivos.

Archivo, dormitorio e saleta junta—Quatro
lampaiias pendentes simples com uma Iam-
pala de 16 velas, reflectores extensivos.

Salas da frente—Nas cinco salas da frente
será collocado um laxolier de quatro lam-
padas cada um, reflectores intensivos e iam-
padas de 50 velas.

Sala do meto—Quatro tomadas decorrente.
Saleta contiguas à sala da ala esquerda—

Em cada uma um luxolier de duas lam-
padas cada um, com lampadas de-32 velas.

Saleta--Um pendente simples de 16 velas,
reflector extensivo.

Contabilidade— 12 pendentes simples do
32 velas cada um, rellectares intensivos e
apparelho para regular a altura.

/a secção do Trafego —.Tres luxolierg (Te
quatro lampa,das, refleetores intensIves,
lampadas de 50 vela9

Administração dos Correios;
do Instado do Rio de ja-
neiro

CONCURSO PARA PRATICANTES DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, a partir desta data e pelo prazo
de 30 dias, está aberta, na ia secção dests.
Administração, a inscripção para o concurso
de praticantes de 2a classe.

De accôrdo com o art. 443 do regulamento-
os candidatos, inclusive os que já. forem em:-
pregados postaes, juntarão a seus requeri,'
mentos de inscripção os seguintes &miruin-

s:
a) certidão, e, na falta desta, justificação

feita em juizo federal, de terem mais de 13
annos e menos do 3.0 anilas do idade;

b) attestado medico provando que são va-
ccina,dos, não soffrem de molestia transmis-
sivel, gosam sande e não teem defeito phy-
sia°, mormente dos orgãos da vista e audi-
ção;

c) attostado de bom comportamenta.
Os candidatos que já estiverem no effes

clivo exercicio de qualquer cargo postal se-
rão dispensados da apresentição dos do-
cumeates a que se referem as letras b e o.

As provas, que serão escriptas, versarão
sobre as seguintes matarias:

a)—portugue4—analyse lexica. e syntactica
de um trecho ciassieo, sob dictadó;

b)—redacção official;
c)—francez—versão e tradueçã,o, sob dia

atado;
d)—geographia geral, com desenvolvimen-

to quanto ao Brazil;
e)—arithmetica — questões pra t icas, ata

proporções e suas applicaaões, ineTusive.
Será motivo de preferencia para a clas-

sificação o conhecimento, demonstrado pe-
rante a commissão examinadora, do alguma
ou aSgumas das seguintes materias: inglez,
allemêo, hespanhol, italiano, escripturação
mercantil e desenho linear.

Os candidatos a estas matarias deverão
indical-as no requerimento de inscripção o
deverão fazer reconhecer por taballião as
firmas dos documentos que terão de instruir
a petição.

Administração dos Correios do Estado doi
Rio de Janeiro, 24 de outubro do 1010.--.
O contador, Golorredo de Paiva.

.A.dministração dos Correiog
do "Estado do Mo do Ja-neiro

CONCURSO PARA CARTEIROS DE 3 a CLASSE

De ordem do Sr. administrador façO
publico que, a partir desta data e pelo prazo
do 30 dias, está aberta, na la secção desta.
Administração, a inscripção para o concurso
do carteiros de 3a classe:

Os candidatos, inclusive os que já. forem
empregados postaes., na fórma do art. 443
do regulamento, juntarão aos- Seus requeri-
mentos de inSeripção os seguintes doeumen-
tos, aulas firmas Serão reconhecida Pá
taberna°



PARTE COMMERCIAL
Caxnara Syndical dos Corre-
tores de Fundos titiblieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAT oz CAMBIO E MOEDA

METALLIcA

Praças:	 90 d/v	 A' vista

	Sobre Londres..........	 17 d
k Paris 	 	 $565
• Hamburgo 	 	 $694
a 'taba 	
• Portugal 	 • • .
▪ Nova York 	

Ltbra esterlina, em moeda	 —
O oro nacional, em vales, por 1$000

10 27/32
1572

1.704
a581
sa23

3015
14$850

1$513
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 0 /, 1:000$000
Apolices geraes de 1:000$ de 5 % . 1: 011$000
Apolices do emprestirno nacio-

nal de 18)7, nom.. . 	  1:005a010
Ditas idem idem, 1903, port.... 1:007$003
Ditas idem idem, 1909, nom.... 	 994$000
Apolices do emoresti mo munici-

pal de 1826, bort 	 	 194000
Ditas idemadem,. de 1906, port 	 	 190$500
Ditas idem idem, 1909, port 	 	 165$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 at , port.	 89.1000
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, de 1910, port 	 	 202$100
Banco do Commercica 	 168.$750
Banco do Brazil 	 	 202,500
Comp. Docas da Bahia 	 	 34$500
Comp. Brazileira Energia Ele-

ctrica, 	 	 212$000
Comp. Tecidos Brazil Industrial 	 	 250$000

Vendas a prazo
50) Comp. Docas da Bahia

v/c 30 dias. 	 	 31000
500 ditas idem, idem, idem 	 	 36a500
300 Comp. Loterias Naeionaes

do Brazil ale 30 dias 	 	 41$000
Venda por alvará

3 apolices geraes de 1:000$,
. 5 0/0 	 	  1:014000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 11 de novembro de 1910.—A. Si.
monsen, syndico.

--
O corretor Eugenio Josétle Almeida e Silva

autorizado por alvará de juizo, venderá em
leilão, na Bolsa, rio dia 19 do corrente mez,
20 apolices do emprestinm de 1909 da Pre-
feitura Municipal do Districto Federal, do
juro 5 %, do 200$, nominativas.

Secretaria da Camara Syn ltcal, em 10 de
novembro de 1010.— A. Simonsen, syndico.

--
O corretor Alvaro do Moniz, autorizado

por alvará de juizo, venderá em leilão, na
Bolsa no dia 19 do corrente mez, uma apo•
lice geral de 5 % de 1:030$000 	

Secretaria da Camara, Syndical, em 11 de
novembro de 1910.— A. Simonsen, syndico.

MIMEM

A Camara, Synlical dos Corretores de
Fundo, Publieos da 'Capital Feleral, em
sessão de hoje, devidamente autorizada por
despacho do Sr. ministro da Fazenda. de 21
de outubro do corrente anno, admittiu á
negociação o á respectiva cotação oficial
na Bolsa, as apolices do Estado do Rio
Grande do Sul, emittidas de conformidade
com as seguintes leis estaduaas: Lei pro-
vincial n. 1.071, de 26 de maio do 1870,
art. 4^-493 apolices de 1:000$ cada uma e
juros de 6 (st ao anuo, (ap dicas do Cios)
nominativas ; Leis ns. 1.403, de 9(10 junho
de 1882. art. 30 §0 0 e 1.430, de 5 de ¡moiro •
de al884, art. 4 0 § 9 0 -1.126 apolices de

i500$ cada uma, juros ' de 6 % ao anno, no-
minativas (apolices conversão ao 1883);.

I

Leis ns. 649, de 9 de dezembro do 1867 e
1.849, de 10 do julho de 188 0 , art. 3° § 10
—879 apolices de 500$ cada uma, juros do
6 %, nominativas, (apolicss S. Gonçtlo)
Leis 113. 619, do 9 de d •sembro de 1867 e
1.849, do 10 de julho do 1889, art. 30 § 10
—473 apolices do 100$ cada uma, juros do
O °á ao anno, nominativas, (apolices São
Gonçalo) ; Leis do 1 de agosto do 1893,
ar:s. 50 o CP e de 3 de janeiro de 1893,
art. 1 0-3.545 apolices de 500$ cada urna,
juros de 7 % ao antro, nominativas e ao por
tador, (apolices Conversão de 18)3) ; Lei
n. 40, de 7 de dezembro da 1904, art. 70
§ 2-1.808 apolices do 500$ cada uma,
juros de 6 °A ao armo, nominativas, (ano-
lices emprostimo do 1903, 190) e 1907)
Lei n 48. de Ode dezembro de 1904, art. 70
§ 20-200 apolices de 1:000$ cada uma,
juros do 6 at ao acne, nominativas, (apo-
lices emprestimo de 1901) '• Lei n. 53 de 21
de novembro do 1903-1.850 apolices do
1:0003 cada uma, juros de 7 at ao armo,
nominativas, (apolicea emissão especial); .
Lei n. 76, de 3 de deze an'oro de 1908, art. 50
—1.424 apolice; do 500a cada uma, juros
de 6 % nominativas, (apulices emprestimo
de 1909).

Os juros desses titules são pagos nos
mezes de janeiro e julho de cada anno.

Na secretaria desta Camara, acham-se
archiva.dos os exemplares das apolises e
demais documentos logaes. •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de novembro de 1910— A. Si.
9720713311, Syndico.
• IMMIMMIn•••

PATENTES DE INVENÇÃO

1',. 6.250 .111emo-ial descriptivo de sim p?- •
dido de priritegio, na *Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, rara UM apparelho
para deter as gorduras otrcorpos gorduro- •
sos contidos nas aguas domesticas da des-
pe:o, cm nome da The Rio de Janeiro Csty
Improvme ts Company Limited,domicitiada
nesta Cidade

A invenção tem por obecto um apparelho
destinado a deter as gorduras ou corpos gor-
durosos carregados pelas aguas domesticas
de despejo que demand um a canalização dos
esgotos por exemplo, o comprellendo essen-
cialmente uma caixa de recepção das aguas
de despejo, de qualquer forma, aberta em
sua face superior, de capachlido e altura
conveniente?, em cuja parto suparior se
abre o orificio de entrada das aguas, achan-
do-se o °riflai° do sabida disposto, na mes-
ma caixa, em uivei inferior ao do painseiro
orificio. O orificio de sabida, está dentro do
uma amara, de antopaao. collotsala dentro
da caixa de recepçãa ou com esta formando
corpo o abrindase, pela sua face lafeelor, á
pequena distancia do fundo da caixa de re-
cepção, de modo que as aguas de despejo
adrnittidas na caixa e caminhando pa,ra, o
oriacio de sabida sejam primeiro obrigadas
a descerem at o fundo desta caixa para em
seguida subirem na camara ata alcançarem
o orificio de sabida; com esta disposição per-
manecerá a caixa sempre coal liquido ata o
nivel do officio do su.hid 4 pois que a posi-
ção do orificio de sabida, na amara de an-
teparo, em relação á posição das paredes
desta cansara,e a do cano em seguida a este
orificio, são arranjados do moio que na Ca-
mara não se possa normalmente produzir.
syphonagem, velando assim o liquido, em
volta das paredes 1 tteraes da cama.ra de an-
teparo, a paysagem , para a . caixa ás exima
'ações provenientes . do . cano, do evacuação
para o esgoto.	 .
. A parte inferior da caixa, .perto aça sett
fundo, é provida da 'meioa de separação.

traí() OFFICIAL
	

Novembro — 1910	 ONU
el? â.a.isado i2

.a) certidão, e, na falta desta, justifica-
o, feita no juizo federal, de taram mais

e 18 annos e monos de 30 annos de idade ;
b) attestado medico provando que são

lancinados, no soffrem de molestia trans-
missiva], grosam sande o não toem defeitos
physicos, mormente dos orgãos da vista e
audição;

c) attestado de bom comportamento.
Os candidatos que já estiverem no erre-

alvo exereicio de qualquer cargo postal
serão dispensados da apresentação dos

1 :documentos a que se rafarem as lettras
b e c.	 •	 •

As provas serão em numero de tres: escri-
pta, sob dictado do um trecho facil ; re•

..solução do questões relativas ás quatro
operações fundamentaes da arithmetica e•
leitura de um trecho manuseripto.

AdminStração dos Correios do Estado do
fio de Janeiro, 24 de outubro do 1910.-0
contador, Godorredo de Paira.

Ilepar tição de Aguas, Fa'sarso-
• tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são em-,valados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 7 de dezembro do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
Thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim do satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos ser-
viços executados em sou proveito, por esta
repartição:

Arminho Pereira Mattos, Araujo Maia &
Comp., Ayrosa Gaivão, Antonio dos Santos,
Theodoro de Souza, Antonio Luiz Simões,
coronel Antonio Bazilio, Antonio Amorim
Sores, conde de Sucena, Companhia Tele-
aolionica, Carlos Alves de Mesquita, Compa-
nhia Sul America, Daniel Fernandes de
• Duarte Ribeiro da silva, Ernestina
Martins Vieira, Felippe Soares Francisco
Teixeira Duarte, Francisco José (Ia Cruz Ca-
marão, Francisco Sampaio Vieira, Gastão
Cardoso, Irmandade da Cruz dos Militares,
Irmandade de S. Fra,nci,co de Paula, Julia
FraneSca da Costa e Dr. Luiz Delphino,
aoaquim Pinto do Souza, Josa Nunes Rodri-
gues, Josa Loarenço da Rocha, João Bernar-
das de Souza, João Antonio Gomes Bran lão,
Manoel Pereira Gonlavt, Manoel Antonio
Vieira Serze,lello, Manoel Gonçalves Bias,
Manoel Marques da Costa Braga, Mario
Guedes, Miguel Peixoto Moreira, Oscar Lis-
)oa da Cunha, Olympio Machado da Silva,
Santa Casa da Misericordia, Sampaio de
Olivaira, visconde do Montreal, Veriato B.
Duarte o Marianno F. M. Duarte, Antonio
José Gonçalves Paiva, Companhia Fabrica
de Tecidos S. João, Carmela Vagan, Jo:é
Assumpção Macedo, Josa Antonio da Silva
Notta, João Lopes d s Ctrvalho.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Olras Publicas, 7 de novembro

1910. — O secretario, F. J. da Fonseca
Xtraga.	 (•

Estrada do Perro Central do
.13 vaza

!NAT.:DURAÇÃO DA ESTAÇXO RANCHO NO1 -0, NO
RAMAL DE SANTA BARDARA

De ordem da directoria faço publico que
TO dia 12 do corrente será abert 1. ao trafego
de passageiros, mercadorias, latga,geaa, en-
commendas, animaes e talegrammas, a esta-
ção. Rancho Novo, nu kilomearo 619,332 do
ramal de Santa •Barbara.

• -Escriptorio do Trafeao,.11 de novembro de
J. de Sá	 sub-directar.

(•
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como uma peneira, um crivo, ou um ralo,
per exemplo, disposto do modo a ser atra-
vessada pela, totalidade das aguas passando
da caixa para a camara de anteparo ; fi-
cando retidas neste trajecto, pelo meio de
separação, as particulas gordurosas coagu-
ladas cm suspensão nas aguas.

Para que as gorduras se coagulem nas
agua; carregadas de gordura é necessario
que estas aguas em seu transito para a
cana lizaçã.o dos esgotos estacionem na caixa
o tempo suaiciente para ali' se esfriarem
coo venientemonte antes de serem deslocadas
por nova descarga proveniente das pias ou
recipientes de despejo onde são atiradas ge-
ralmento em estado quente_ou tepido. Estas

•cens derações conduzem a. determinar a
capacidade das caixas de recepção, em re-
lação á temperatura media das aguas de
despejo e ao volume das mearias em deter.
Inalado tempo. senda, portanto, a capaci-
dade da caixa, qu deve ser relativamente
grande, um factor do funccionamento util
do appasellio.

No des mim annexo que representa, a ti-
tulo do exemplo, uru apparelho realizando
a invenção: A fig. 1 é uma vista do mesmo
em elevação e em secção axial, e a fig. 2
uma vista em plano, estando a tampa par-
tida para que se veja parto do ralo.

A é a caixa de deposito de capacidade con-
veniente, corstruida de qualquer material
e fôrma, sendo, no exemplo apresentado,
repreeentada, corno construido, da ferro fun-
dido, de forma cylindrica c dotada do uma
tampa salta D. B é o _avindo de entrada
das aguas gordurosas, trazidas pelo Cano b,
situado na parte sunerior da parede lateral
a. Da porele do fundo a' se projecta verti-
calmente a extremid ide c do cano . do eva-
cuação C, atravessando este fundo o for-
m..ndo junta estanque com este. A bocca e
deste cano se acha situada em um nivel
interior ao do orificio.B, F é a camara de
ante earo em fôrma de campana, de cuja
beira inferior de sua parede vertical se pro-
jecta um [tange horia ntal que se estende
até á parede a e que. p ,r sua beira redonda
h, deecança em supaortes i que o sustentam
a pequena distancia do fundo a'. Entro as
paredes c da extremidade do cano C e as
paredes da campana existe um espaço an-
nnlar k de pass ,gem, estabelecendo com-
municação entre a parte inferior da caixa,
por baixo do fla.nge, e a bocca e desta extre-
midade. No flange I é formado um ralo por
meio de furos conicos m, abertis no flanco a
distancia, diminuta uns dos outros e apre-
sentando•se esses furos com sua abertura
menor situada na face superior do flauge.
Nas circiimforencia da beira desta face está
formada uma parede de rebordo 1 que se
pru.ecta para cima. O é um cano de ven-
tilação disposto no cano do evacuação C.

P são os los da caixa. -
AP aguas lançadas nos receptaculos de

despojo na cotinha ou nas pias são trazi-
das pelo cano b á caixa A onde encontram
frio ou esfriado o ' liquido alli parado e o
obriga a pa-sar pelo ralo, onde abandona
SUAS partes gordurosas coaguladas em sus-
pensão.

A campana com seu fiange-ralo, se re-
move da caixa de recepção por meio do .
manipulo r, quando for necessario limpai-a;
ficando, nessa uCca8 ao, tambem limpa a
face interna das paredes da. caixa pelo re-
bordo l raspando essa face.

Em resumo a reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção

la Um apparelho adaptado a reter ás gor-
duras das aguas de despejo, compretiendendo:
urna caixa de recepção, de grande capaci-
dade, onde a agua que alli fica tempora-
riamente parada se esfria ; uru orificio 'de
entrada nesta caixa das aguas de despejo,
adilado na parte superior 'das paredes late.

a
raes da caixa de recepção: um cano de des-
carga, combinado cora o funda da caixa, no
centro da qual projecta . verticalmente sua
extremidade de entrada, cuja respectiva•
bocca se acha em um nivel inferior ao do
orificio de entrada na caixa ; uma campana
ou camara de anteparo combinada com a ex-
tremidade vertica,adentra da, caixa, do cano
de evacuação para, com este cano, firmar
um syphão de vedação contra as exhelações
provenientes dos esgotos onde vae ter a cano
de e s'acuação; um fia iige-ralo formando corpo
com a campana pela beira inferior da pa-
rede verti tical desta, sendo nes,o fanga for-
mado um rebordo circular combinado com a
face interior das p iradas verticaes da caixa
e sendo lambem formado no fanga um ralo
por meio de furas conicos abortos na parede
do llange, o qual fanga se acha situado á
pouca datancia acima do fundo da caixa do
recepção onde desemboca o fundo aberto da
cansara. de anteparo nu campana ; supporte,s
(i), no fundo da caixa, combinados com o
finge da campana . para mantel-o em po-
sição dentro da caixa, aslm como a cam-
pana fazendo corpo com este fanga;

2.° Uma caixa de recepção o de esfria-
mento no apparelho da reivindicação 1, do
capacidade conveniente, onde transitam sue-
cessivamente . as descargas d'agua que se
effectuam nas pias ou nos receptaculos de
aguas servidas ; deslocando cada descarga,
ao entrar na caixa, o liquido que existe
nesta caixa proveniente de descargas ante.
riores, em cujo liquido se formam parti-
cuias gordurosas em suspensão ;

3.° Uma caixa de recepção de liquidas
gordurosos do despejo, cuja capacidade é
relativa á temperatara, e ao volume das
descargas em .determinado tempo, afim de
que o liquido que estacionar na caixa se
esfrie alli suficientemente para que o appa-
relao funccione utilmente.	 , • .

Rio de Janeiro, 24 de março de 1909.—
Por procuração, Jates Geraad Lecierc &

mOM.

N. 6.260.—gemorial descriptico da nven-
ç(To dc uma nova tampa para cascos como
pipis, barris e semelhantes, para que pre-
tende Privilegia Isaac &and:, domicilíado
eia Premont, Nebraska, Estados Unidos da
America,

Refere-se esta invenção ,a uma tampa
para cascos como pipas, barris e semelhan-
tos, destinados a conter liquidas ou solidas,
aranel, ou engarrafados, empacotados, etc.

No desenho junto: a fig. 1 é urna perspec-
tiva de um casco com a tampa nevou log,ar;
a fig. 2 é uma secção de parte do casco o da
tampa • a figura 3 é uma perspectiva de
parte de um aro da tampa; a fig. 4 é a
perspectiva de parte da tampa propria-
mente dita.

A tampa é constituida por um aro 1 ada-
ptado a encaixar-se no javre 2 do casco 3.
O aro é feito de folha metallica, e tem par-
tes interna e externa 4 e 5 respectivamente,
ligadas por urna parte intermodia 6.• A in-
tervallos e formados por cortes no metal
das partes 4 e 6 ha orelhas 7 que ficam no
plano da parte 5, com oxeepção de uma ore-
lha que fica com uma parte vertical 8 com
um furo 9. Esta parte 8 da orelha respec-
tiva fica num plano tangente ao aro 1.

A tampa propriamente dita 10 tem no
meio uma depressão 11, e uma saltando.
annullar 12, adjacente , á peripheria. Sa-
liencias radiaes 13 ligam a depressão 11

saliencia annullar 12. A tampa propria-
mente dita 10 é de folha rnetallica, e 'tem
na peripberia uma serie de recortes 14
correspondendo em numero com as orelhas
7. A tampa propriamente dita tem na ,pe-
ripherus uma orelha voptical 15, que occupa

um plano na tangente á tampa propria-
mente dita 10, o que'Iraz um furo 16.

Quando as partes bestaa montadas cama
se vê na fig. 1, a.orelha 15 fica, encostada. á-
parte vertical 8 da orelha 7; um disposi-
tivo de fixação, que se vê em 17, passa.
pelos furos dessas duas orelhas. E assim a.
tampa propriamente dita 10 fica fixada no
aro, e as partes do sua peripheria entro o4
recortes 14 ficam sob as orelhas 7. 	 •

Quando o casco 3 tem de conter liquido •
não engarrafado, pode-se inserir uma guar-
nição de vedamento (não representada)
entre a tampa propriamente 10 e a parte)
interna do aro 1.

Como a tampa propriamente dita tom sa-
liencias e depressões como se descreveu,' •
pôde ser feita de folha metallica delgada,
.e conservar a sua fôrma apuar dos choques
e praseõos usuaos.

Para tirar a tampa propriamente dita
para .S3 poder obter access() ao interior do
casco, não é 'Acossaria damnificar nem o
casco nem os seus arcos, visto que se póde
tirar a tampa do seu aro,e o casca pôde ser-
vir outra vez, tornando-se a pôr a tampa no
seu lagar no aro 1.

Em resumo, reivindico como pontos e cae;
racteres constitutivos da invenção:

1°. Uma nova tampa, ou obturador para
cascos corno pipas, barris etc., conetituido
par um aro que tem uma parte externa
adequada a encaixar-se no javre do um casco,
o uma parto -interna deprimida, tendo a.
beira interna da parte externa orelhas cor-
tadas . da parte interna do aro, sendo estas
orelhas adaptadas a entrar em recorte
formados na peripheria da tampa propria-
mente dita do casco e para ficarem sobro-
postas ás partes da peripheria desta tampa
situadas entre os recortes;
• 2°. Um dispositivo como se reivindicou
em 1, tambem caracterizado por uma parte
levantada ra parte da tampa e movei con-
tra a extsemida,de levantada de urna daa
orelhas;

3°. Um dispositivo corno se reivindicou eni
1 e 2, tambern. caracterizado por haver
aberturas nas partes levantadas em contacto
para passagem do um dispositivo de fecha,-
monto.

Rio de Janeiro, 6 de junho 4,1919.-rP2 r
procuração, Leclerc 8; Comp.

N. 6.266-211emorial descriptivo da invençie
de uni novo dispositivo de fixação para
,Porcas de parafusos, para que pretendem
privilegio Samuel John Herbert Wilhes e
George domiciliados em The Yews;
Stechford, perto dm Birminghanj.
terra

Refere-se a invenção a fixadores de por-
cas o tem por objecto um dispositivo do
fixação de porcas simples e eflicrente ada-
ptado a ser applicado a porcas communs;
de modo a ser contido na porca o actuando
automaticamente em seus effeitos de fixa4
vão, para prevenir que se desaperte ou
recito a porca no parafuso emquanto a
afrouxamento ou desligamento do disposie
tive de fixação póde efftoctuar-se rapida,;
mente, quando é necessario desaparafusar.
ou desapertar a dita parca. 	 •

Segundo nossa invenção, o dispositivo d9,
fixação, que é da natureza de uma garra
actuando em uma só direcção, é contido ip,'
teiramento dentro da porca e provido dá
um rolo, bola, ou cunha espheroidal, actua?
do por uma mola. Uma. parto da, bola ea,
tende•se por uma pequena. fenda, ou abora
tura dentro do oriacio.da porca, de modo a .
ficar em contacto com a rosca do parafuso
OU parte semelhante; o arranjo sendo tal

f
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que, quando a.porca, é...virada na direcção
'sie parafusar se,a acção da rosca do parafuso
Obre a bola de cunha impele essa para
uma posição inoperativa e a mantem assim
emquanto se virar a porca na dita direcção,

4aoram desde que cesse a rotação da porca,
a bola-cunha fica do tal modo colocada na
,Porca, pela mola, que qualquer força appli-
"cada á porca na direcção do desaparafusar
aperta a bola entre o lado Moina lo do fio
da rosca do parafuso, relativamente esta-
pionario, e um esbarro dentro ou na porca ;
ficando assim a porca e o parafuso aferro-
lhados um ao outro.

No desenho annexo, a fig. 1 mostra, cm
ácção horizontal, uma porca provida de um
dispositivo de fixação realizando a presente-
invenção ; a fig. 2 é uma vista semelhante
h, da fig. 1, porém com a bola comprimida
,para traz e solta ; a fig. 3 é urna secção
longitudinal parcial do parafuso e porca,
pela linha X da fig. 1; a fig. 4 é uma ;mão
transversal pela porca quando removida do

• rafuso ; a fig. 5 é uma Meã() vertical
pela linha XI da fig. I, mostrando o furo no
'qual ie encerra o pino de afrouxar; a fig. 6
't urna seoção semelhante á da fig. 4, porém
inostrando o pino de afrouxar inserido no
officio da porca e a bola comprimida para
traz, livre do parafuso ; a fig. 7 é uma
secção transversal pela porca. mostrando,
em elevação, a fenda pela qual a bola se es-
tende parcial mente. Na parte solida da porca
a ha um ()riflai° ou eamara b disprata tan-
gencialmente ao orificio roscado e adaptada
a formar um alojamento ou recesso para
tuna bola do fixação c actuada por uma mola
'C impelida para o lado aberto da camara b
por meio de urna mola e localizada na ex-
tremidade fechada da camara. Quando a
poróã, se parafusa em um parafuso f, a parte
da bola que ao estende atravez da fenda
ou lacuna d força contra os lados de
dous fios adjacentes de rosca do parafuso,
a disposição sendo tal que, durante o pa-
rafusar da porca, a bola é forçada para
traz, em uma posição inactiva., pela acção
ilos fios do rasca do parafuso e comprime
a sua mola e; porém logo que se intenta vi-
rar a porca em direcção opposta, o conta-
cto friccionai da bola a obriga a formar
cunha entre %fios de rosca do parafuso e
as paredes da camara b, actuando assim o
dispositivo de fixação para impedir que a
parca volto para traz. Para impelir a

•bola para traz e Ora de contacto da rosca
do para,fuso, de modo a pormittir o dosa.-
parafusar da porca, esta é provida, segun-
do a invenção; de um furo vertical g, que
atravessa a camara 5 em linha com o lado
de faro, da holt. c quando esta está na posi-
ção de fixação, porém com a sua linha de
centro saldado fara, Ou fóra do alinhamento
com o centro da dita bola (figs. 1 e 3). Um
pino separado h, ou um pedaço de arame
ou cousa semelhante, preferindo-se pontu-
do, é adaptado para sor inserido no furo g,
de modo que sua ponta vá do eacontro á pe-
ripheria curva da bola c o sobro o SM lado
de fúra ou operativo, impelindo a bola para
dentro, contra a pressão da mola, fóra das
roscas de parafu so, como visto nas figs. 3 e
4. O pino h permanece nesta posição em-
quanto a porca se desaparafusa. Qualquer
meio apropriado pôde SM' provido pura im-
34:r que a bola e a mola se desloquem ou
saiam da porca quando removida do para.

No arranjo representado, ha um
epino /rpm atravessa a calmara O e actua
'corno parada para impedir que a bola Passe

Pà linha diametral da porca.
A bola podo tambem sor afrouxada inse-

rindo-se o pino ou cousa semelhante pelo
lado aberto da culatra b, nó qual a bola
Jostá colocada-, de- maneira que opino faça

datacto com ela, e a-impila para doanto
do parafftso.

Apuar de-estar'a camara O, representada
como sendo paralela ás faces de baixo e de
cirna da porca, pode, comtudo, ter urna li-
geira iaclinação correspondente á do passo
da rosca.

Querendo-se applicar um segundo dispo-
sitivo semelhante ao descripto, este pode ser
disposto no lado opposto da porca o colo-
cado para actuar em direcção opposta ao
primeiro, de modo a impedir que se mova
no parafuso depois de callocado em posição
ajustada. Assim a porca é fixada em rela-
ção a ambas as direcções e não pode mo-
ver-se para lado algum.

Em resnmo: reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de invenção:

1 0, Um novo dispositivo de fixação de por-
cas para parafuso, comprelion lendo: uma
bola movida á mola; rolo ou poças semelhan-
tes soltas, colocadas dentro de um regesse
na porca e apoiando-se contra os fios do
rosca do parafuso de madeira a produzir o
efeito de uma cunha contra os ditos fios,
quando a porca tende a retrocedor ou afrou-
xar, corno substancialmente descripto;

2.° Um novo dispositivo de fixação de
porcas, comprehendendo: urna bola de fixa-
ção e uma mola colocada na extramidade
interior fechada de urna camara transver-
sal e apoiando-se sobre os fios de rasca
do parafuso, de modo a efectuar aut mata
umente uma acção do compressão, quando
a porca tende a retroceder '• meios de impe-
dira  bola de ficar solta da, porca, consis-
tindo em um pino ou cousa semelhante, o
qual atravessa a camara e actua como uma
parada pira impedir que a dita bola passe
a linha diametral do centra da porca, como
substancialmente descripto e especificado

3.° Em um novo dispositivo de fixação de
porcas, como reivindicado em 1 e 2, o facto
de soltar-se o elemento de fixação, quando a
porca tem do ser desaparafusado., pelo im-
pulso do uma haste, arame ou cousa seme-
lhante, a qual é dirigida atravéz de um furo
na dita porca, de modo a ir de encontro á
peripheria da bala ou cousa equivalente,
e forçar a Mesma a afastar-se dos fios de
rosca do parafuso e soltar a porca, como
substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 17 da junho de 1910.—
Por procuração Leder,: cf:

ANNUE CIOS

Imprensa Nacional
OBRAS A' VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da ina-
prènsa Nacional

«Lei sobre financia », n. 2.024, de 17 do
dezembro de • 1903. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31(10 dezembro de
1908, definindo a leira de cambio e a nota
promissoria e regul indo as operações carn-
bia,es. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentaria pára o exerciciu da
1909 (leis ns. 2.035 e 2.030, de 29 e 31 de
dezembro de 1908). Preco 1$ cada exemplar;

A Collecro de recisões de 1903. Preço
4$500 cada exemplar;

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
porluguem, por C. do It. Exemplar carto-
nado. Preço 4000;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, Para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado, 	 ..	 •	 (•

Aceordfi:d4" do • Supre-
suo Tribunal Federal
de 1895 (M)"	

Idem idem de 189d (M) 	 ...
Idem idem de 1897 (31) ..... ...•
liem idom de 1898 (M) 	
idem idem de 1899 (11) 	 ..
Idem idem de 1900 (M) 	
Idem idem do 1901 (M). 	

Apontamentos para o Dic.
eiosario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Etrazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandin Calogeras, 10 vo-,•lume 	

2$5C0
0009
6000
8$000
9V00
9:5000

10$000

24000

6$000

113oleti In da 1,roprie•
dado Inchas trial, (Publi.

• cação mensal) cada fasciculo
. 	

Constituição da Repu-
blica do .13razil 	 1000

1$500

Consultas ao Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2°	 .`	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Faz
zeuda, tomo 5° 	 	 4000

Consultas do Consell I o
de Estado, socção do Fa-
zenda, toma 6° 	 	 2$0)0

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	 	 1$300

Consultas do Conselho
de Estado, senão de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$003

Consul ta.s do Cpuselij,o
de .Estaclo„ , séeçã,o de Fa-
zenda, tomo 10°- 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zórida, tomo 11°  -

Consultas. do CJon.selho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tono 12° 	

Codig-o Penal da Re-
publica. dos Estados
Unidos do Lfrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitonciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

4003

4000

3$000

Consolidação das Leis
das Alfa,ndeg-as e Me-
sas de Rendas (M)... 	 6$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção ao Éa-
zenda, tomo 70 	 	 4000

Consultas do çonseltto
4.4.3 Estado, seleção de Fa-
zenda, tomo 	 	 gono
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7$500 , Iáieções de P12 ysica,' •
professadas fio Lyceu de Aries e
Meios, por Francisco Xêvier
de Oliveira Menezes 	

9$500

9$000

9$500

10$000

-	 •	 7$500

8$000

6$000

	 4	 7$000

4	 10$000

14000

lopoo

6$000

6$000

6$000

6$000

9$000

8$000

npoo

14000

• 8$500

;	 12$000

8$C00

• 8$b00

.10$000

14000

14$00G

14000

14$000

12$000

10$00

13$600

15$203

15$200

26$000

10$000

$500

M a ii u ai do Empre-
g- a 41 o	 de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manu a 1 do Empre-
ga, do	 de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual  do Emprer
do do Fazenda

(Tomo 171 	  •

$$000

$$000

3$000

Leis de 180

Leis de 1873, 4 VolumeS

Leis de 1874, 3 volumes

Leis de 18'75, 3 volumes ....

Leis de 1876, 3 volumes 	 	

Leis de 1877, 3 volumes

Leis de 1878, 2 vo1uMe0 	 -•,;:.1

Leis de 1879, 2 volume g ..... A

Leis de 1880, 2 volume 	

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882,3 volumes....

Leis de 1883, 3 volumes

Leis de 1884, 2 volumes 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893..... 	

1..eis do 1894, 2 vogumes 	

Leis de 1895 	

Leis de 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898, 2 volumes

Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis de 1900, 2 volurnes..•

Leis de 1901, 2 volumes....:

Leis de 1902, 2 volumes 	

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis de 1905 	

Leis de 1906, 2 volumes 	

Leis de 1907, 3 volumes 	

Leis ustules da Repu-
blica d os Estados
Unidos do nrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lentu catbedratieo da Escola
Naval e da Faiai dado Livre de
Scieucias Jurídicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenugro, juiz do Tribunal Civil
'e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(11)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Federal. 	

Lista de eleitores do
.3 0 distrieto 	 . .
Idem idem do 20 districto

Letra de Cambio (Dec.'
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
o a noá, promissoria e regula
as operações cambiaes 	

Manual do Exnpre-
gado de Fazenda
Tomo 2°) 	 ..

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do Einpres
gado de Fazenda
(Tomo 4°)

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 7°) 	

Manual do Empre-
". ado de Fazenda
(Tomo 8°) 	

IVIC a 31 ii a 1 do Umpre-
g a do do Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual. cio Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 120) 	

Mau ti ai do Empre-
ga, ci o cio Fazenda
(Tomo 13°) 	

a,n ua 1 do Enapre-
g- a d o de Fazenda.

	(Tomo 14°)	   

31 anu 'do Empr-e	gado de 'irazenda;
(Tomo 18°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 19°) 	

Fazenda,
Ern.pre-

Manual do Empre-
p,- a do de Fazenda
(Tomo 21°) 	 . 	

Manual do Empre;
gado de Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Uutpre-
sx a d o do Fazenda
(Tomo 21°) 	

Mappa, topo•-eraphieo
do Espirito Santo (M).

Marcas de fabricas o
de commercio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e do commercio 	

Or,ganizaçiiio Juclieitt-
ria,, eumprehendendo Og de-
cretos n. 2.4e4, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 10
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar....

O contrabando e o Sell
proc--esoo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Parecer do Senador
Ituy Barbosa sobre ti
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume	 1%

1$000

3$000
IVO()

1$000

4000

2$500

4500

3$000

i3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

Manual do
2o0.) de

(Tomo

30;1,

_

20.e.

4P.N.

2$00

4000

2,10.94

2$000

2$000,

40Q

6$-0-9,0

líció-d;

	

Modelos do balençoS.:	 4$00.9.

Noticialnistoricadosser-
viços, instituições o estabeleci
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 10$0Q0

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40e edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8' 	 40/8

Pacificação dos
chanás, passado e presente
dos Krichaná,s, ethnoAraphia,
areheologia e geographia, do-
cumentos, voeabulario, ete.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$003.
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